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RESUMO 
 

Esta é uma dissertação de mestrado que tem por objetivo principal analisar a 

relação entre as áreas do conhecimento, turismo e administração, sob a ótica 

de contribuições em diferentes instâncias, estabelecendo analogias e reflexões, 

tendo como campo empírico, o caso do município de São Luís, no estado do 

Maranhão. Aborda a epistemologia da análise do fenômeno turístico discutindo 

os discursos empregados, crenças, mitos, dependência, virtudes e pecados na 

interpretação do estudo. Aponta questões relacionadas ao contexto do ensino 

superior em turismo, estabelecendo ligações com a administração numa 

atmosfera teórica, demonstrando os caminhos de evolução do estudo da 

administração, bem como, permeia sobre analogias e reflexões com o turismo. 

Questiona sobre o cenário atual dos cursos de graduação em turismo, fazendo 

conexões com os princípios mercadológicos. O estudo proposto, caracterizado 

como descritivo-explicativo do objeto, se baseia no modelo Tourism Education 

Quality (TEDQUAL) para junto dos objetivos, envolver pesquisas – documental 

e de campo – realizadas nos anos de 2005 e 2006. Segundo amostra por 

cotas, realizada junto a quatro Instituições de Ensino Superior, apresenta 

resultados sobre as expectativas dos sujeitos analisados (graduandos, 

graduados, empregadores e educadores) sobre o conjunto de hipóteses. Esse 

espectro de resultados possibilita reflexões e propostas baseadas em análise 

sobre perspectivas na educação superior em turismo. A pesquisa limitou-se a 

região estudada e a amostra escolhida pretende ser uma ferramenta que 

mostre a realidade encontrada nesses cursos, podendo direcionar pesquisas 

acadêmicas e ações práticas desenvolvidas pelos gestores educacionais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: estudo do turismo, ciência da administração, 

perspectivas acadêmicas. 

 

 

 

 

 

 

 



 7 

ABSTRACT 
 

This is a master's degree dissertation that has for main objective analyzes the 

relationship among the areas of the knowledge, tourism and administration, 

under the optics of contributions in different instances, establishing analogies 

and reflections, tends as empiric field, the case of the municipal district of São 

Luís, in Maranhão State. It approaches the epistemology analysis of the tourist 

phenomenon discussing the employed speeches, faiths, myths, dependence, 

virtues and sins in the interpretation of the study. It points subjects related to the 

context of higher education in tourism, establishing connections with the 

management in a theoretical atmosphere, demonstrating the roads of evolution 

of the study, as well as, it permeates on analogies and reflections with tourism. 

It questions on the current scenery of degree courses in tourism, making 

connections with beginnings management studies. The proposed study, 

characterized as descriptive-explanatory of object, it bases on model Tourism 

Education Quality (TEDQUAL) near from objectives, to involve researches - 

documental and a field - accomplished in the years of 2005 and 2006. As 

sample for quotas, accomplished four universities, to presents results the 

expectations of analyzed subjects (students, profesionals, employers and 

educators) on the group of hypotheses. That spectrum of results makes 

possible reflections and proposed based in analysis on perspectives in superior 

tourism education. The research was limited the studied area and chosen 

sample it intends to be a tool to show the reality found in those courses, could 

address academic researches and practical actions developed by the education 

managers. 

 

KEY-WORDS: I study of the tourism, science of the administration, academic 

perspectives. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

A finalidade deste estudo é oferecer uma estrutura de análise e 

discussão em torno da compreensão do turismo e aporte dos princípios da 

administração, sob a ênfase da formação acadêmica.  Adota primeiramente 

uma revisão sobre a complexidade envolvida no ensino do turismo, dentro da 

interação entre seus componentes e aspectos epistemológicos. 

Especificamente, dirige-se às preocupações conceituais e vertentes de 

pensamento, bem como, problemas relacionados à sua evolução e ao 

tratamento científico. 

Em segundo, discute o aporte de outras ciências, entre elas a social, 

relevando a importância no estudo do turismo, colocando referências a alguns 

métodos de pesquisa e aprendizado.  No decorrer da pesquisa, ingressa sobre 

a ciência da administração, para apresentar alguns percursos similares e 

interessantes à sistemática do caminho do turismo.  

Num terceiro momento, aborda a realidade dos cursos de turismo, 

apontando reflexões e análises no que diz respeito a questões direcionadas a 

qualidade da educação. Finalmente, descriminam-se nas linhas empíricas, 

questões pertinentes as expectativas dos componentes do sistema educacional 

turístico.  Durante o trabalho, algumas perguntas são levantadas na tentativa 

de realizar indicações reflexivas para caminhos futuros da pesquisa em 

turismo. 

 

1.1 Delimitação do tema e objeto de estudo 
 

No que tange à busca por uma pesquisa criteriosa e uma concepção 

realista dos recursos envolvidos, além da complexidade do tema em questão, 

evidencia-se a necessidade de um recorte visando maior objetividade e a 

efetiva concretização da pesquisa. No decorrer do referencial teórico, focos 

privilegiados foram realizados, a se considerar o tempo para realização do 

estudo, o universo de investigação e a amostragem escolhida. 
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Assim, aborda-se o turismo como pertinente a um universo em 

construção, recorrendo-se ao seu mapeamento por tratar-se de uma noção 

polissêmica que reveste uma função geral ainda incerta. 

As ciências sociais costumam tratar de realidades já nomeadas, 

podendo vir a apropriarem-se, sem saber, dos atos de constituição cuja lógica 

ignoram (BENI, 2000). Assim, o esforço empreendido contorna as contradições 

da noção de teorias, princípios, pressupostos e demais caminhos na 

construção epistemológica no estudo do turismo e incertezas sob a ótica 

educacional. É estabelecida uma distinção entre o estudo do turismo e demais 

áreas do conhecimento, traçando paralelos e conceitos de forma a organizar 

um pensamento racional-lógico. 

É reconhecidamente importante o papel das universidades na 

ampliação de questões relacionadas ao fomento científico no estudo do 

turismo. Este estudo, porém, não torna o assunto o foco da investigação, 

tampouco propõe modelos para torná-lo ciência. Aqui, evidencia-se a falta de 

uma identidade de curso no processo educacional e reforça com base em 

premissas mercadológicas o apoio da ciência da administração nessa 

caracterização de reflexões e analogias. 

As reflexões dispostas servem de base ou motivação para futuras 

pesquisas, caso alguma instituição de ensino superior demande tal serviço 

futuramente, mas não é o intuito no momento, visto que os procedimentos 

adotados para coleta e tratamento de dados, consumiram tempo suficiente 

devido à complexidade do fenômeno estudado e suas articulações.  

A estrutura e história do ensino brasileiro, com suas limitações e 

desafios, também não têm espaço neste estudo, mesmo que a noção do 

estudo do turismo perpasse múltiplos domínios e o caráter formador, bem 

como inibidor, também seja exercido pelas academias brasileiras, este aspecto 

não é tratado em profundidade. 

 

1.2 Problema de pesquisa 
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A definição do problema de pesquisa, cuja formulação não se 

apresenta como tarefa complexa e da mesma depende todo o desdobramento 

da pesquisa, se expressa por meio das seguintes indagações: Até que ponto a 

formação do bacharel em turismo se aporta nos princípios da administração 

para corresponder as exigências mercadológicas? Até que ponto a 

administração deve ser a base para se formar um bacharel em turismo? 

 
1.3 Pressupostos 

 

Em base, o turismo se relaciona com os conceitos de 

desenvolvimento econômico sustentável, qualidade de vida e distribuição de 

renda. Mudanças globais afetam aspectos culturais, educacionais e de 

comunicação em geral, suas atividades moldam uma indústria em expansão, 

cujo movimento gera riqueza, cria empregos e aciona imensas somas de 

impostos, atuando como suporte para uma complexa teia de investimentos,  

oferecendo serviços para mercados cada vez mais competitivos. 

A constituição do turismo como área de estudo independente – as 

temáticas, os fenômenos abordados e os caminhos teóricos que provem 

explicações – passa pela identificação dos desafios, e posteriormente, a 

investigação. Espera-se que a acumulação de conhecimento sobre a maneira 

como afetam as organizações possa contribuir para encontrar soluções viáveis, 

que resultem em uma ação efetiva, não só internamente, mas também em 

analogias com outras áreas do conhecimento, entre estas, à administração. 

Assim, a proposta é discutir os desafios vivenciados pelo turismo, no 

que tange a busca pelo reconhecimento da profissão e indícios da 

caracterização de uma ciência, e o mensurar até que ponto a administração 

pode auxiliar neste processo.  

 

1.4 Relevância, Originalidade e ineditismo da Proposta  
 

A relevância deste estudo evidencia-se pela necessidade de 

qualidade nos serviços oferecidos aos turistas para que o setor torne-se apto a 

competir com mercados já consolidados. Na essência, vai mais a fundo no que 
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diz respeito à discussão da formação do acadêmico em nível superior, 

legitimando aspectos da ciência da administração no seu escopo teórico-

prático e visão de mercado. 

Como ressalta Catramby (2005: 22) “as Instituições de Ensino 

Superior (IES), formadoras de mão-de-obra qualificada, devem buscar no 

mercado as necessidades para, assim, construírem seus currículos e o plano 

pedagógico”. Assim sendo, reflexões são realizadas sobre a real composição 

das estruturas curriculares e planos pedagógicos diante das necessidades do 

mercado e se as instituições de ensino se incorporam a essa realidade, neste 

caso, através da formação de docentes para a própria constituição e 

construção do conhecimento. 

Portanto, a análise deste contexto a fim de apontar possíveis falhas e 

apresentar contribuições para melhorias ao sistema de ensino superior de 

turismo no Brasil, tornando um sistema de qualidade, é o principal foco de 

análise. O estudo servirá de material de consulta para pesquisadores do 

turismo, bem como, estudiosos de áreas afins que perpetuem sobre a vertente.  

 

1.5 Objetivos 
 

1.5.1 Final 

 

O objetivo do estudo é analisar a relação entre as áreas do 

conhecimento, turismo e administração, sob a ótica de contribuições em 

diferentes instâncias, estabelecendo analogias e reflexões. 

 

1.5.2 Intermediários 

 

 Verificar a evolução teórica do estudo em turismo e suas relações com 

a administração, numa perspectiva científica, bem como suas diferentes 

alocações em busca das relações e contribuições; 

 Averiguar se a concepção de aproximação é existente entre as áreas do 

conhecimento, estabelecendo analogias e reflexões frente às relações 

(caso exista); 
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 Identificar as expectativas dos componentes do sistema educacional em 

turismo, no que tange à existência de relações com a administração. 

 

1.6 Hipóteses 
 

Autores estrangeiros como Cooper, Ritchie, Jafari, Frank Go, Pearce 

e brasileiros como Trigo, Rejowski, Dencker, Ansarah, Ruschmann entre outros 

precursores de pesquisas e obras relacionadas à educação em turismo e 

hotelaria no Brasil e no mundo, objetivam em grande maioria elevar o padrão 

de qualidade do ensino e nivelar os conhecimentos a respeito do tema.  O 

tema, educação superior no Brasil torna-se objeto de estudos exploratórios e 

se encontra em estágio inicial, sendo necessário estabelecer novas 

abordagens para estabelecer uma maturidade e significância no âmago da 

formação profissional. 

Para tanto, dentre as hipóteses37 definidas para esta pesquisa, 

estão: i) A concepção de existência da relação entre turismo e administração 

contempla em algumas instâncias, contribuições, reflexões e analogias ii) os 

graduandos em turismo de São Luís concebem o aporte da administração 

como fundamental ao curso; iii) os graduados em turismo percebem a 

importância das habilidades gerenciais na sua formação acadêmica; iv) 

empregadores avaliam às habilidades gerenciais nos acadêmicos e egressos 

como sendo essenciais para o sucesso da organização; v) docentes dos cursos 

de graduação em turismo atribuem de maneira significativa à ênfase teórica e 

prática dada à visão administrativa do turismo. As hipóteses são unificadas, 

valendo da premissa do grupo de indivíduos inseridos no sistema educacional 

de ensino em turismo conforme teste de hipótese no capítulo 5. 

 

 

1.7 Estrutura do documento 
 

Esta dissertação, compondo-se de 7 capítulos, apresenta questões 

relativas à compreensão teórica do estudo do turismo e da ciência da 

                                                 
37 (Ho e HI no subcapítulo 5.6) 
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administração, num percurso delineado pelos objetivos propostos.  No primeiro 

capítulo apresentam-se a delimitação do tema e objeto da proposta, problema 

de pesquisa, os pressupostos, relevância, originalidade e ineditismo da 

investigação, faz-se também, a caracterização dos objetivos e hipóteses do 

estudo. No segundo capítulo apresentam-se as considerações básicas em 

relação à questão epistemológica na análise do fenômeno turístico, com 

abordagens dos aspectos relativos ao discurso, crenças, muitos, dependência, 

virtudes e pecados, questões mais profundas como o aporte das ciências 

sociais à compreensão do turismo, bem como, prefácios da discussão teórica 

envolvida e possibilidades e limitações na busca do saber turístico. No terceiro 

capítulo apresentam-se bases teóricas pertinentes ao aporte da administração 

no processo de ensino superior em turismo, levando em consideração à própria 

evolução da ciência da administração, analogias e reflexões, bem como, uma 

amostra de temas teóricos para o progresso da pesquisa em turismo.  

 
 
2 EPISTEMOLOGIA DA ANÁLISE DO FENÔMENO TURÍSTICO 

 
 

O capítulo descreve o percurso evolutivo do estudo em turismo, 

partindo sobre o enfoque de suas raízes epistemológicas, abrangendo 

paradigmas encontrados em sua análise e interpretação, (crenças, mitos, 

dependência, virtudes e pecados). Não obstante, releva-se a contribuição dada 

pelas ciências sociais à compreensão do objeto turismo, atribuindo uma 

discussão teórica levantando as possibilidades e limitações na busca pelo 

saber turístico. 

 
2.1 Discurso no Turismo 

 

Existem diferentes interpretações e vários pontos de vista sobre o 

significado da palavra turismo e os sujeitos que giram ao seu entorno, que por 

ventura, este pode ter significados distintos para pessoas diferentes. Assim, 

dependendo do ponto de vista do analista, e de onde está inserido (contexto 
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organizacional) e sua formação, várias são as formas de se interpretar o 

significado do referido termo.  

Deve-se ressaltar que, assim como a Sociedade das Nações, em 

1937, determina critérios estatísticos para definir a categoria de turista, 

estimando ser alguém que permanece por mais de uma noite e menos de um 

ano, delimitando eixos de classificação, Fuster (1974) concebe o turismo no 

campo da psicologia sobre a ótica do deslocamento, e com apoio da sociologia 

discute as relações dos fenômenos entre si e os efeitos que produzem. 

Discorrer sobre o turismo, requer uma análise interdisciplinar, 

transdisciplinar e multidisciplinar. Um conjunto de estudos ora focaliza, sob a 

ótica economicista, como uma atividade meramente econômica, ora sob a 

visão sistêmica, tratando-o como um subsistema38. Subseqüente a esta 

questão percebe-se que as pesquisas e matérias publicadas ao seu respeito 

partem sobre o pressuposto de uma especialização, na maioria das vezes, 

fragmentando sob ênfase de interesse do proponente. 

No início, o turismo não era percebido como uma alternativa de 

desenvolvimento econômico. Para alguns, sequer constituía uma atividade 

aliada aos princípios governamentais e, essencialmente, em fases 

orçamentárias, não era visto como merecedor de verbas. Contudo, esforços 

foram realizados para “dar legitimidade ao turismo como um setor básico de 

uma economia de serviços” (DAVIDSON, 2001, pp. 46-47). 

Na há como negar que as bases do fenômeno estão fundamentadas 

no capitalismo, pela origem, mas o turismo requer uma inquietação científica. O 

turismo “explodiu”, deixando de ser uma preocupação teórica secundária. Pela 

expansão, estudos e pesquisas são verticalizadas contemplando focos de 

interesse dos centros de pesquisa, dos autores, das instituições financiadoras 

dentre outros. A premissa de que a atividade turística constituía um excelente 

negócio gerou um modelo de evolução denominado indústria (MOLINA e 

ABITIA, 1999: 32).  

As multi-facetas existentes na investigação do turismo enquanto 

fenômeno social, cultural, comunicacional e econômico, avançam as fronteiras 
                                                 
38 Na visão funcionalista, todo sistema pode ser caracterizado dependendo da percepção como um 
subsistema, sendo assim, o turismo pode ser visualizado como parte de um conjunto maior. Na ótica 
teórica, a dependência acontecerá permanentemente tendo em vista que se trata de uma cadeia interligada 
não sabendo quem é o “carro chefe”, ou se pode ou não reclamar por uma teoria própria. 
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de uma única ideologia ou de um único campo do saber. No que tange a 

análise do cenário mercadológico, pode-se observar um conjunto de 

personalidades criando discursos, em eixos antagônicos ou similares, gerando 

uma avalanche de indagações. 

O termo turismo teve em vários momentos suas definições relativas à 

economia, referindo-se em setor ou indústria. Quando não, sua abordagem se 

interligava ao deslocamento ou aos aspectos paisagísticos. Na análise de 

Fuster (1974) ressalta que no âmbito da visão econômica do turismo, que se 

não fosse às defesas políticas, o campo teórico não tinha se materializado.  

No cerne dos debates sobre turismo, paira o fato de que o conceito 

tem um poderoso apelo econômico, aliado a um outro componente que 

relacionado com a capacidade de desenvolvimento do sistema, quando se 

levam em consideração horizontes longos de tempo. A conjunção entre 

deslocamento e a utilização de recursos naturais como aspectos motivacionais 

(atrativos), induziu os economistas a reverem seus conceitos e convergir para 

discussões em torno do futuro da humanidade. 

A autora Luzia Neide M. T. Coriolano, no artigo Epistemologia da 

Análise do discurso no turismo, publicado em junho de 2005, descreve 

reflexões sobre a metodologia “análise do discurso”, aplicado ao turismo. Na 

pesquisa percebem-se preocupações quanto à criação de uma idéia coletiva, 

quanto a considerá-lo fenômeno isolado e quanto a concebê-lo como apenas 

atividade econômica, sugerindo encontrar uma forma mais “generosa” de fazer 

turismo. 

Na abordagem da autora, existem alguns discursos que devem ser 

atentados, como por exemplo: o discurso do governo, concebendo o estado no 

caminho certo do desenvolvimento, evitando fazer interlocuções com seus 

críticos, não estando dispostos na maioria das vezes a ceder seus pontos de 

vistas. Assim, no que concerne à questão da estrutura política de turismo, 

percebe-se modelos logísticos globais sob o comando de corporações e 

bancos internacionais se sobrepondo à lógica dos governos estaduais e 

municipais, redirecionando-as para interesses globais, embora guardem 

relativamente especificidades regionais.  

O estudo ressalta que o discurso dos empresários se assemelha em 

muitos pontos com o do governo, levantando a bandeira do efeito multiplicador 
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do turismo, e da geração de emprego e renda. Vale refletir sobre a percepção, 

já que “a relação entre local e global nem sempre é harmoniosa nem atende a 

interesses comuns” (CORIOLANO, 2005: 43). O discurso da sociedade civil 

organizada e das comunidades segundo a autora se divide entre aqueles que 

não acreditam no turismo quanto à sua balança social, cultural e ambiental 

(equilíbrio), haja vista os interesses políticos e econômicos, e aqueles que 

acreditam que o turismo promove o desenvolvimento e solução para tudo. 

A estrutura analítica recupera as críticas sobre as concepções de 

saber, conhecimento e ciência de Lyotard (1998: 35), já que para ele: 

 
o saber em geral não conduz à ciência, nem mesmo, ao 
conhecimento. O conhecimento seria o conjunto de enunciados, e 
susceptíveis de serem declarados verdadeiros ou falsos. A ciência 
seria um subconjunto do conhecimento. Feita também de enunciados 
denotativos [...] 

 

A perspectiva atual sobre a ciência em turismo não dimensiona o 

saber, a forma de sua legitimidade é muito mais sociopolítica do que 

epistemológica. O saber científico deve buscar em essência o discurso pelo 

seu valor de uso enquanto força de produção. Mas, se o viés deste ensaio for o 

saber turístico e como ele vem sendo produzido, a variável (social) não menos 

importante se desenvolve em passos lentos. 

Numa visão crítica, a atividade turística quando concebida nos 

discursos em busca de novos adeptos, é sempre revestida de excepcional 

carisma. De modo rotineiro, os propagadores, em função da subjetividade de 

interesses nas políticas governamentais ou em busca de novas parcerias, 

obscurecem as armadilhas e os engodos que o turismo é capaz de 

proporcionar aos menos conscientizados. 

A ciência surgiu com o propósito de encontrar explicações 

verdadeiras e comprováveis que permitam entender fenômenos da natureza, 

do homem, e da sociedade. Os campos de estudos se circundam de incógnitas 

que impedem compreender os objetos de pesquisa, e para que isso não venha 

se tornar uma premissa utópica, torna-se necessário na vida de um 

pesquisador: determinação, princípios e pressupostos teóricos, procedimentos 

e métodos apropriados, lógica que permita solucionar o problema traçado. 
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Interpretar as diversas análises do fenômeno no transcorrer do 

tempo permite a formulação de problemas que visam desvelar o progresso 

científico. No livro A produção do Saber Turístico, Moesch (2002) descreve 

uma cronologia das definições, perpetuando considerações a respeito dos 

autores e fontes criadoras. Do registro da palavra (por volta 1800) no Pequeno 

Dicionário de Inglês Oxford, “Turismo: a teoria e prática de viajar, deslocar-se 

por prazer. Uso, depredação” como simples e vulgar, a pensamentos 

economicistas como em 1911, do austríaco Hermann Von Schattenhofen que 

escrever, “Turismo é o conceito que compreende todos os processos, 

especialmente os econômicos, que se manifestam na chegada, na 

permanência e na saída do turista de um determinado município, país, ou 

estado” (apud Moesch, 2002: 10). 

Observando os congressos, os seminários e encontros acadêmicos 

na área, temas sobre raízes de desenvolvimento sociológico, antropológico, 

cultural, ambiental dentre outros, são obscurecidos em meio à magnitude das 

cifras econômicas e políticas. Argumentos de Marutschka Moesch39 (2002: 13) 

justifica esta submissão, “a partir dos dois paradigmas que vêm delineando a 

concepção da sociedade, nestes últimos cinqüenta anos: o funcionalismo e o 

marxismo”. 

A supremacia do discurso pró-turismo reforça questões de 

desenvolvimento lógico refletindo em essência numa avalanche divergências 

ideológicas. A literatura científica sobre turismo, em grande parte, descreve-o 

com vistas a sua administração e gerenciamento. Em meio às preocupações 

ambientais, produções sobre impacto ambiental são contemporaneamente 

realizadas.  Mas existe ainda sim, uma escassez de estudos como fenômeno 

socioantropológico (Barreto, 2003). 

O turismo, como qualquer outra área do conhecimento, sofre 

influências (tendências) nos seus estágios de desenvolvimento investigativo. 

Como reflexo desse panorama (Serrano et. al., 2000: 8), “[...] alarmantes 

problemas gerados pelo modo de produção urbano-industrial vêm, desde a 

                                                 
39 MOESCH, Marutschka M. O fazer-saber turístico: possibilidades e limites de superação. In: 
GASTAL, Susana. (Org.) Turismo: 9 propostas para um saber-fazer. 3 ed. Porto Alegre: 
EDIPUCRS, 2002. pp 11-28. 
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década de 1960, colocando o meio ambiente na cena social [...]”, de forma a 

integrar às análises sobre vida social como ressaltado pela autora. 

Marutschka40 (2002: 126) ainda reforça que a criação de categorias 

dialéticas para compreensão do turismo busca favorecer o conhecimento e a 

verdade. Contudo, far-se-á necessário entender uma postura investigativa 

adequada para a análise, por se tratar de um fenômeno instável, complexo, o 

que, na maioria das vezes, reflete numa florescência de mitos, uma 

multiplicidade de imaginários, dificilmente explicáveis por simples 

procedimentos racionalistas. 

Não obstante esta constatação, nas últimas décadas abordagens 

básicas surgem caracterizando o turismo na visão de produto, institucional-

organizacional, histórica, gerencial, econômica, sociológica, interdisciplinar, 

geográfica, sistemas dentre outras (Goeldner et. al., 2002: 28-30). Sociólogos, 

geógrafos, e antropólogos debruçaram sobre a temática, constituindo, 

momentaneamente, campos isolados de investigação, sem que tais campos se 

consolidassem. 

O tema permanece em evidência, visto o crescente número de 

publicações específicas e sua incorporação a discussões mais amplas. Mas, 

percebem-se pequenos os esforços para se romper a barreiras das disciplinas 

específicas de que originam tais estudos, a fim de atingir a complexidade do 

fenômeno turístico, de forma a esclarecer os elos entre a prática e suas 

implicações sociais num sentido amplo. 

Ao longo do tempo, outras áreas do conhecimento como sociologia, 

antropologia, economia, psicologia, dentre outras, submeteram o turismo como 

linha de pesquisa aliada aos seus princípios científicos. Concepções diversas 

sobre um objeto não definido, fazem do turismo um estudo sem uma essência 

de pesquisa (objetivo maior).  

Os discursos devem ser revistos para que os paradigmas positivistas 

ingênuos enraizados sejam desmistificados, criando-se uma integração lógica 

                                                 
40 MOESCH, Marutschka M. A produção do saber turístico. São Paulo: Contexto, 2002. 
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para o estudo científico em turismo, como ressalta Moesch41 (2002: 25) em 

seus argumentos: 

 
Revisar as teorias do turismo a partir das novas práticas sociais 
desse fenômeno não é compromisso exclusivo dos pesquisadores e 
educadores [...] essa preocupação epistemológica deve recair, 
também, sobre consultores e políticos que atuam no setor, no país e 
no exterior, cujos discursos eufemísticos apontam números 
grandiosos, sem ater ao papel dos sujeitos [...]. 

 

Mas, para entender o turismo, deve-se atentar para os discursos 

apologéticos e refletir sobre o direcionamento das ações, haja vista que na 

prática parece não estar produzindo os efeitos alardeados.   Os autores De 

Holanda e Vieira (2003) ressaltam que as populações locais são esquecidas na 

ideologia pró-turismo, sob a ótica dos discursos hegemônicos, e sugerem um 

aprofundandamento sobre a polêmica, e conseqüentemente, apurar as 

delimitações do papel do turismo no desenvolvimento local. 

No intuito de sanar problemas oriundos das crises cíclicas e 

estruturais do turismo, torna-se necessário aprofundar nas pesquisas quanto à 

conceituação e a definição do turismo. Surge a conotação de planejamento 

aliado a imprescindível identificação de sua essência para, a partir deste 

degrau e numa instância posterior, conduzir manifestações por meio de 

instrumentos racionais. 

A ampla bibliografia nacional e internacional sobre o tema revela uma 

tendência predominante de análise e interpretação, caracterizando-se numa 

hegemonia no tratamento do assunto – identificação de paradigmas. Em meio 

a este percurso, verifica-se a apresentação de indicadores qualitativos 

evidenciando a importância contemporânea da atividade, justificando deste 

modo, o interesse e a necessidade acadêmica pela temática.  

Essa raiz deste espírito contagia os métodos e evoluções teóricas 

em trabalhos acadêmicos nas Instituições de Ensino Superior de Turismo, 

como monografias e artigos científicos, de forma implícita. São as pesquisas 

que procuram relacionar impactos, positivos e negativos, oriundos da atividade 

em determinados lugares, regiões e países, bem como, apresentar o 

                                                 
41 MOESCH, Marutschka M. Para além das disciplinas: o desafio do próximo século. In: 
GASTAL, Susana. BENI, Mário. CASTROGIOVANNI, Carlos. (Org.) Turismo: investigação e 
crítica. São Paulo: Contexto, 2002. pp. 25-44. 
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desenvolvimento sustentável como caminho norteador para o presente e o 

futuro dos pólos receptores. Ao mesmo tempo, o planejamento é apontado 

como sistemática de ações à efetivação aos princípios da sustentabilidade. 

Ouriques (2005: 69-70) descreve que essa tendência hegemônica 

revela “o predomínio de modelos analíticos [...]; a ausência de busca da 

compreensão de controvérsias científicas [...]; massificação de um discurso 

dominante [...]”; bem como, a reincidência de paradigmas e a reprodução de 

conhecimentos. No intuito de proceder sobre um caminho correto, Centeno  

(2003: 2) afirma que a primeira etapa para obter conhecimento sobre turismo é 

“observar e examinar o fenômeno para descrevê-lo e, nessa descrição, captar 

suas características essenciais e gerais”. Portanto, para se proceder adiante, 

dar-se como necessário obter consciência entorno dos fatos relacionados ao 

objeto de estudo. 

A epistemologia surge em vários livros relacionados como base de 

investigação da lógica no pensamento humano, criando um processo de 

(re)ordem nos princípios formais do conhecimento em turismo.  Formar idéias 

ou conceitos consiste em apreender o objeto estudado, cabendo na etapa 

posterior por parte do investigador, compreendê-los e assimilá-los pela 

consciência. Contudo, Centeno (2003:3) descreve que “ter-se-á um 

conhecimento verdadeiro do turismo se houver concordância entre o conteúdo 

do pensamento e o objeto de estudo [...]”42.  

Na busca por bases epistemológicas para a formação de uma teoria 

em turismo, no foco do acerto da relação entre sujeito e objeto de estudo é 

necessário responder os seguintes questionamentos: 

 

                                                 
42 Reforça que isso “[..] quer dizer, concordância entre a imagem formada na consciência e o 
objeto verdadeiro”. 
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Como se apreende o conhecimento? 

Qual é a origem do conhecimento? 

Qual é a essência do conhecimento? 

Quais são as formas em que se apreende o conhecimento? 

Que critério indica, para um caso concreto, se um conhecimento é verdadeiro ou falso? 

Pontos de vista Seleção (Validez) 

Teoria 

Figura 1 – Bases epistemológicas para uma teoria do turismo43

 

De acordo com Centeno (2003:3), as respostas epistemológicas às 

perguntas permeiam a partir de vários pontos de vista, inclusive sobre óticas 

contraditórias e, na explicação, devem-se selecionar pontos de consideração 

válidos em cada uma. Dar-se como necessário na ênfase do autor proceder 

nesse caminho, porque só desse modo se pode fundamentar uma teoria. No 

entanto, para se alcançar esta conquista teórica, Kuhn (2005: 71) afirma que 

“uma nova teoria é sempre anunciada juntamente com suas aplicações a uma 

determinada gama concreta de fenômenos naturais; sem elas não poderia nem 

mesmo candidatar-se à aceitação científica”. 

 
2.2 Crenças, Mitos, Dependência, Virtudes, Pecados 

 

As publicações teóricas crescem a cada dia, e discursos em defesa 

do setor são evidenciados na mídia e na política. Entretanto, existem 

preconceitos em relação ao turismo, no que tange a concepção de um 

tratamento científico, nas esferas empresarial e acadêmica, ou na opinião 

pública. Características de uma fase embrionária levam a uma postura de 

                                                 
43 Baseado nos argumentos de Centeno (2003: 3); 
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representação, repetidas vezes, de definições e símbolos, que ratificam 

algumas contradições e conceituações nebulosas. 

Com o surgimento deste novo paradigma de desenvolvimento, seja 

na via da defesa, da indiferença ou da crítica, no cerne das questões centrais 

do turismo, encontra-se uma carência de conceitos, que minimizem as lacunas 

existentes nas compreensões fundamentais acerca do estudo. Portanto, De 

Lemos (2002: 77) enquadra o fenômeno numa fase pré-conceitual, dando 

chances para “interpretações equivocadas ou à própria origem do preconceito, 

gerando o que pode ser chamada de mitos44”.  

As academias devem se preocupar com este cenário, haja vista 

especulações podem remeter a um processo de estagnação evolutiva, já a 

ciência se concerne em concepções da realidade. Para tanto, De Lemos (2002) 

descreve os sete mitos do turismo, entre os quais: i) o turismo é uma atividade 

de lazer, e ao associar turismo ao lazer, faz-se uma redução demasiada as 

necessidades da demanda turística. Tal reducionismo pode coibir iniciativas e 

encobrir um cenário onde, o consumidor no caso o turista, pode revelar suas 

preferências em diversas outras esferas, não apenas no lazer. Deve-se 

entender a real dimensão de demanda turística, e destacar que análises 

colocando o turismo como diversão, entretenimento, férias e atividades ligadas 

ao ócio, desencadeiam uma miopia na propulsão da atividade; ii) o turismo 

requer belezas naturais, torna-se outra questão freqüentemente levantada, e 

apresentada como primordial na captação de demanda turística. Porém, vale 

ressaltar, sem dúvida, que as belezas naturais são vantagens comparativas 

entre destinos turísticos, mas não se tornam a essência do todo, no caso, o 

fenômeno turístico. Ressalta-se que este fato dinamiza um repensar a 

produção turística, não apenas pela disponibilidade de belezas naturais, mas 

principalmente através do potencial humano. 

As análises sobre os mitos do turismo remetem a reflexão sobre a 

atual estrutura do estudo em turismo. Embarcando no mundo das 

terminologias, De Lemos (2002: 82) reflete: iii) o turismo como indústria, 

concebendo como industrial o “conjunto de atividades produtivas que se 

                                                 
44 Entendam-se mitos como sendo “afirmações que, pela repetição, transformam-se em 
definições consensuais sobre a realidade, camuflando-se em verdades que, na maioria das 
vezes, não admitem contestações” (DE LEMOS, 2002: 77-78).  
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caracterizam pela transformação de matérias primas, manualmente, ou com o 

auxílio de máquinas e ferramentas, em mercadorias” e, portanto, desmistifica o 

definição de indústria turística.  Evidencia-se o turismo no setor terciário 

(serviços), e discriminam-se motivos45 pelo qual o turismo jamais poderia 

assumir tal classificação; iv) na perspectiva econômica, questiona o mito dos 

investimentos, onde na maioria das vezes empregam visões lúdicas, de que 

variáveis como interesses políticos ou belezas naturais determinam os 

investimentos. Ratifica-se que estas são algumas das diversas variáveis que 

influenciam a dinâmica da expectativa de lucro dos empresários, não podendo 

afirmar, entretanto, que sejam “variáveis-chaves na determinação do nível de 

investimento” (DE LEMOS, 2002: 85). 

Ainda em argumentos utilizados na defesa do turismo, aborda: v) o 

mito das divisas, enfatizando que, ao planejar o turismo em busca melhorias 

econômicas, é indispensável definir uma taxa de câmbio de equilíbrio ou 

favorável a superávits na balança de pagamentos na conta turismo, já que na 

maioria das vezes é administrada para favorecer a circulação de produtos do 

que a de pessoas; vi) o mito do desenvolvimento auto-sustentado é 

caracterizado com um dos mais recentes mitos, e trata-se de uma visão 

norteadora no que diz respeito à perpetuação de um bom turismo, porém, 

torna-se mítica ao se levar em consideração os elementos que compõem esse 

fenômeno, bem como, a complexidade no planejamento dos mesmos. (DE 

LEMOS, 2002) 

Seguindo a mesma linha de pensamento dos autores De Holanda & 

Vieira (2003), o autor faz análise crítica quanto ao último mito: vii) o turismo traz 

desenvolvimento econômico, e sem menosprezar coloca que os casos citados 

como sucesso por defensores, citam países como Espanha, Estados Unidos, 

França, Itália, entre outros, e tratam-se de “economias cêntricas”, que dentre 

suas atividades o turismo tem posição de destaque, porém, não foi através dele 

que se desenvolveram. Ressalta-se que desenvolvimento econômico trata-se 

“do aumento do Produto Nacional Bruto per capita, acompanhado da melhoria 

do padrão de vida da população, e por alterações fundamentais na estrutura da 

                                                 
45 Para melhor compreensão dos motivos, ver: DE LEMOS, Leandro Antônio. Os sete mitos do 
Turismo: a busca de alguns conceitos fundamentais. In: GASTAL, Susana. (Orgs.) Turismo: 9 
propostas para um saber-fazer. 3 ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2002. pp 77-91. 
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economia” e baseia-se nos indicadores da Organização das Nações Unidas 

para estabelecer o grau de desenvolvimento. (DE LEMOS, 2002: 89) 

Na fase embrionária do estudo turismo, pouco se sabia acerca da 

sua capacidade socioeconômica, dos seus efeitos secundários, e fazer 

previsões sobre suas tendências futuras seria no mínimo arriscado ou pura 

premeditação. O progresso aconteceu, o fenômeno evoluiu, e cada vez mais, 

especialistas dedicam esforços no sentido de tentar identificar o alcance dessa 

atividade propulsora de benefícios e malefícios, tentando distinguir os seus 

limites. 

Neste sentido, Norma Martini Moesch46 (2002) atribui ao turismo à 

caracterização de virtudes e pecados, cabendo à sociedade discernir a linha 

que separa e une as duas categorias. Entretanto, localizar essa linha 

imaginária de juízo e estabelecer adequadamente as interfaces (positivas e 

negativas), torna-se uma tarefa difícil, mas pode extrair amplas respostas no 

que tange ao delineamento de um caminho real e plausível, sem seduções 

como registrado nos discursos apologéticos. 

Com intuito de mensurar o grau de eficiência do fazer turístico, 

Norma Martini Moesch (2002: 94) ainda observa que se compreende a partir da 

satisfação psicossomática compostas por elementos como “resultados sociais, 

econômicos e financeiros apurados”, avaliando-se a eficácia operacional. 

Quando acontece um contrato social firmado bilateralmente entre turista e 

prestador de serviço, “pode-se afirmar que o turismo atingiu o seu ideal: tornar 

prazerosa e lucrativa a relação entre visitantes e visitados, entre prestadores e 

tomadores de serviços”.  

Na visão concebida por Trigo47 (2003), quando são citadas num 

parâmetro de evolução teórica, cinco cenas para contextualizar historicamente 

a vida turística brasileira,  o autor descreve duas fases de expansão do turismo. 

A fase inicial ocorreu na década de 1970, “em plena ditadura militar, quando 

tecnoburocratas decidiram organizar o turismo nacional como uma das 

panacéias milagrosas para resolver os problemas do país” (PANOSSO NETTO 

                                                 
46 MOESCH, Norma Martini. Turismo: virtudes e pecados. In: GASTAL, Susana. (Orgs.) 
Turismo: 9 propostas para um saber-fazer. 3 ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2002. pp 93-102. 
47 TRIGO, Luiz G. Godoi. Turismo Brasileiro e a questão social. In: PANOSSO NETTO, 
Alexandre. TRIGO, Luiz Gonzaga. G. Reflexões sobre um novo turismo: política, ciência e 
sociedade. São Paulo: Aleph, 2003. 
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& TRIGO, 2003: 93). Contudo, esforços realizados na época, como linhas de 

financiamento hoteleiro, criação de cursos superiores e técnicos, campanha de 

marketing agressivo sem resultados expressivos, a conquista do tricampeonato 

de futebol, entre outros acontecimentos, evidenciam uma atmosfera de 

agitação cívica.  

Entretanto, a primeira fase fracassou em virtude de uma série de 

desastres econômicos (crise do petróleo e aumento das dívidas), bem como, a 

ausência de planejamento, em vários aspectos, como a fiscalização ambiental 

e a qualidade na formação profissional, em todos os níveis. A operação e a 

gestão dos serviços turísticos como um todo, foram afetadas. A legitimação de 

problemas estruturais e conjunturais fez surgir como fruto dessa realidade, a 

recessão, comprometendo o desenvolvimento nacional, inclusive do setor 

turístico (PANOSSO NETTO & TRIGO, 2003: 94). 

Mesmo com sinalizações favoráveis ao crescimento do cenário 

turístico interno, em proporções significativas, caracteriza até cerca de 1995 um 

panorama de improvisação e amadorismo marcando a cadeia produtiva do 

turismo, do planejamento à implantação. A abertura econômica e a 

estabilização democrática ao longo do processo de impeachment do presidente 

Fernando Collor, sendo substituído por Itamar Franco e posteriormente por 

Fernando Henrique Cardoso, por oito anos consecutivos, forneceram 

condições favoráveis à aparição da segunda onda de crescimento, com melhor 

estrutura e prováveis ciclos contínuos. TRIGO (2003: 94) 

Embasada, a política nacional de turismo ganha credibilidade, e em 

1996, a Embratur consegue atrair investimentos nacionais e estrangeiros em 

hotéis, parques temáticos e projetos ligados a entretenimento. Aconteceram 

melhorias nas rodovias e nos meios de telecomunicações advindas do 

processo de privatização, bem como, na considerável mudança no cenário 

profissional do país, crescimento na formação em todos os níveis (superior 

médio e básico). TRIGO (2003: 95) 

Limites desse crescimento foram sendo sentidos ao longo de novas 

crises mundiais e nacionais, e crises como: a asiática (1997), a cambial 

brasileira (1999), a mundial das bolsas de valores (2000), os atentados 

terroristas (2001), a de confiança nas empresas norte-americanas graças às 

fraudes contábeis (2002) e a guerra contra o Iraque em 2003, evidenciaram 
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fragilidades na conjuntura turística global, não sendo bom para o Brasil. TRIGO 

(2003: 95) 

Embora o governo e alguns empresários pratiquem um discurso 

triunfalista, o turismo nacional continua a ter problemas conjunturais e 

estruturais. E a verdade é que a atividade não pode ser desvinculada das 

realidades nacional (maior intensidade) e global. Valendo uma reflexão aos 

princípios da análise sistêmica do turismo, defendida por Beni (2000) com 

propriedade, no sentido interpretativo de sua localização e subordinação no 

espaço hierárquico dos sistemas (social, cultural, econômico, ecológico e 

político). 

Sendo assim, na busca pela harmonia de mercado, os fatores 

restritivos interagem, de modo consciente e inconsciente, impedindo que o 

turismo se apresente com desempenho plausível e desejado. Neste intuito de 

avaliação, Moesch48 (2002) atribui sete pecados ao turismo, sendo estes: i) 

primeiro, a utilização do tempo de forma pouco racional (sustentável), 

provocando sobrecarga no espaço, excedendo projeções, anulando planos e 

programas e, sobretudo, demonstrando certa fragilidade diante de sua 

capacidade e dos impactos provocados pela perseguição da maximização dos 

resultados, em sua maioria ligada à ótica capitalista; 2) segundo, a dificuldade 

em conceituar de maneira clara e explícita, dando irreais dimensões sobre suas 

interfaces com outras ciências sociais e consequentemente, na configuração 

do seu posicionamento inerente à sociedade e processo produtivo econômico; 

3) terceiro, a propagação de maneira endêmica, tipo virótica, impedindo os 

necessários diagnósticos de prevenção que poderiam garantir o controle de 

sua expansão.  

Os pecados acima discutidos são compreendidos como falhas no 

sentido holístico do planejamento, na alocação sistemática de ações, haja vista 

que não se trata de uma empresa, onde cenários podem ser pré-estabelecidos  

estrategicamente com eficácia, através do estudo de alguns indicadores de 

desenvolvimento (sujeitos e suas relações com o meio). O turismo possui 

princípios políticos, culturais, econômicos, ambientais e sociais ligados a sua 

raiz, e as ramificações estruturais de cada uma dessas áreas são complexas, 

                                                 
48 MOESCH, Norma Martini (2002). 
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dando uma idéia real da responsabilidade entorno da idealização turística de 

uma localidade.  

Ao enfocar o social no quarto e quinto pecados, Moesch49 enfatiza 

uma análise do enganoso papel de ator responsável pela destruição de 

barreiras sociais, atrelada à capacidade de relacionamento entre todas as 

camadas da população (ricos, pobres, velhos, jovens, brancos e pretos, etc.), 

tornando-se necessário uma analise desta aproximação. Também, reforça 

questões ligadas às trocas culturais entre povos, enaltecendo uma falha na 

compreensão por parte dos visitantes de que não há culturas superiores ou 

inferiores,  e sim “que existem tão somente culturas, pluralizadas, e que 

necessitam e merecem ser respeitadas, independente do seu grau de 

primitivismo ou do seu avanço estágio globalizante” (Ibid, 2002: 96). O turismo 

está inserido nas intrínsecas questões da educação e ética dos turistas frente 

ao meio receptivo. 

O sexto pecado reforça o poder de infidelidade do turista, e 

consequentemente do turismo, provocada pela sedução, apropriação e uso, e 

muito freqüentemente abandono das áreas visitadas em favor de novas 

paisagens, virgens, perseguindo novos desejos, novas emoções.  Entretanto, 

em muitos casos o rastro, marcas, perdas, nostalgia e desolação são frutos 

deste processo. O sétimo pecado atém-se à irreverência praticada no discurso 

“[...] pronunciado a partir do pseudoconhecimento do fenômeno turístico por 

parte dos impostores que operam o setor, e pelos maus prestadores de 

serviços, que propagam o adágio do preço máximo [...]” (Ibid, 2002: 97). A 

abordagem se justifica defendendo a premissa de que o visitante só passa uma 

vez pelo núcleo receptor, pouco importando o seu grau de descontentamento 

frente ao abuso praticado. 

No que se refere às virtudes, a primeira idealiza o turismo como 

estimulador de sonhos, e num sentido psicológico, um movimento que pode 

proporcionar à preparação, à viagem, e nesse sentido mexe com expectativas, 

insegurança, medo. No âmbito de uma atmosfera de oportunidades, a segunda 

virtude aparece como uma promissora atividade profissional, baseado na 

quantidade e qualidade, torna-se o dualismo reclamado pelas demandas do 

                                                 
49 MOESCH, Norma Martini (2002: 95-96). 
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setor. A terceira, reforça a idéia de que o turismo pode funcionar como o 

agente revigorador de áreas “adormecidas” para o bem-estar social e a 

dinamização da economia. A quarta e quinta virtudes enfatizam os aspectos 

culturais e sociais, realçando que é um agente propagador de culturas e 

preservador do meio ambiente. Na avaliação do turismo como balizador de 

integração regional vista na sexta virtude, concebe-se uma responsabilidade 

por um novo processo de desenvolvimento integrado dos elementos, fatores e 

setores envolvidos. Por fim, a sétima virtude o turismo se apresenta como 

espaço ideal para o exercício da aproximação interpessoal, intergrupal e 

transocial (MOESCH, 2002: 97-102)50. 

Alguns autores estabelecem que a evolução histórica do turismo 

possa dividir-se em períodos temporais, de um ano a outro, em função de 

sucessos qualificados como relevantes (novos investimentos estatais, 

promulgação de uma lei ou a captação de um número significativo de turistas). 

No México, diversos estudiosos consideram que as mudanças de uma etapa 

para outra estão definidas por esse tipo de impacto. (MOLINA, 2003: 21) 

Porém, as classificações deixam entrever algumas características 

comuns, como citado por MOLINA (2003: 21): i) concebem as estruturas 

administrativas estabelecidas com um caráter determinante, nos modos de 

fazer turismo; ii) deixam-se levar por fatos que não necessariamente 

configuram um divisor de águas histórico; iii) configuram fases excludentes 

entre si, de modo que ao iniciar-se uma etapa, compreende-se que a anterior 

terminou de uma maneira definitiva.   

Valendo-se da preocupação quanto à classificação de etapas do 

desenvolvimento do turismo, MOLINA (2003) identifica que várias foram às 

modificações no transcorrer do tempo, e o turismo se aperfeiçoou e agregou 

valores conceituais e pragmáticos, assumindo novas características frente às 

permanentes transformações do mundo. Portanto, surge à categorização dos 

diferentes tipos de turismo oriundos das mudanças na sociedade, justificando 

que suas classificações “devem-se a conceitos e práticas diferenciadas e que 

não se excluem entre si no contexto do tempo, ou seja, que em uma mesma 

década ou lustro podem aparecer simultaneamente”. (MOLINA, 2003: 21-22) 

                                                 
50 MOESCH, Norma Martini (2002: 97-102). 
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Figura 2 – Etapas do desenvolvimento turístico e empresarial51

 

O novo enfoque das etapas do desenvolvimento turístico proposto 

por Molina (2003), pode-se evidenciar princípios dos estudos organizacionais, 

já que seu novo enfoque parte da premissa empresarial. 

Dentre as três grandes fases, o pré-turismo originou-se na Europa 

durante o século XVII, estendendo-se até o século XVIII. Numa visão 

contemporânea, é possível encontrar no mercado produtos pré-turísticos 

competindo com os de características turísticas e pós-turísticas, “trata-se de 

ofertas e de empresas que têm um nível relativamente baixo de tecnologia, 

portanto, carecem de sistemas administrativos e contábeis [...]”. Portanto, 

casos como os das cabanas em praias isoladas ou de difícil acesso, qualquer 

espaço coberto, onde peregrinos costumam pernoitar são exemplos destas 

empresas.  MOLINA (2003: 23) 

A fase turismo industrial se divide em três estágios, primitivo, maduro 

e pós-industrial. O estágio primitivo, concebido entre o século XIX e o início da 

Segunda Guerra Mundial, mostra o surgimento dos primeiros hotéis urbanos 

destinos turísticos na América Latina, o desenvolvimento dos balneários no mar 

Mediterrâneo, a expansão do transporte de superfície, a criação dos escritórios 

governamentais de turismo, entre outras manifestações. As empresas já 

contavam com uma estrutura organizacional elementar e pouco diversificada 

quanto aos serviços que ofereciam. Não obstante, começaram a ser 

incorporadas determinadas práticas científicas à gestão administrativa. 

O estágio maduro, sinalizado pelo grande crescimento no 

deslocamento de pessoas “[...] a partir da década de 1950, passando de 25 
                                                 
51 Representação baseada em MOLINA (2003). Ressalta-se que não existe uma ordem 
cronológica de anos, haja vista que as fases se desenvolvem em períodos não bem definidos 
em suas subseqüências.  
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milhões de turistas internacionais até mais de 600 milhões na década de 1990”, 

tendo como “carro chefe” o turismo de sol e praia, transformou-se na 

locomotiva de expansão da atividade. Neste estágio, o turismo se consolida 

como indústria, ou seja, representado por conjunto de empresas em diversos 

segmentos guiadas “[...] por um código conceitual e operacional predominando 

os princípios de uniformização, de centralização e de maximização”. As 

organizações do setor e as instituições públicas e sociais caracterizam-se por 

um caráter piramidal, monolítico e burocrático. (MOLINA, 2003: 24-25) 

O turismo pós-industrial teve início em meados da década de 1980, 

ainda que muito dos indicadores e algumas de suas práticas originaram-se 

anos anteriores. Novas tendências surgem de maneira notável, formando uma 

nova cultura turística nos agentes: demanda, prestadores de serviço e 

governos. Segundo Molina (2003: 26) o modelo pós-industrial constitui um 

paradigma que despreza os valores, as metodologias e as técnicas chamadas 

“tradicionais”, que foram os suportes da expansão do modelo industrial maduro. 

No pós-industrialismo apresentam-se novos requisitos para ser 

competitivo em mercados intensamente competitivos, a diferenciação dos 

produtos/serviços, a alta segmentação e customização, descentralização de 

decisões nas empresas, e o espírito ecológico demonstrado na busca pelo 

desenvolvimento sustentável são referências fundamentais do modelo. 

No entanto, no pós-turismo Molina (2003: 28) evidencia que:  

 
A base tecnológica disponível pode ser considerada com um 
elemento fundamental em seu desenvolvimento, formando parte de 
um sistema mais amplo, o sócio-técnico, que compreende também a 
força de trabalho, a organização para o trabalho e a gestão.  

 

O pós-turismo se constitui em um novo paradigma, se tornando 

numa categoria histórica emergente que alterando certas idéias sobre o turismo 

imaginadas anteriormente. A fase é influenciada pelo surgimento de novas 

tecnologias de alta eficiência e os fenômenos sociais e culturais da década de 

1990, que explicam o desenvolvimento do pós-turismo em contraste com 

princípios que alteram a continuidade dos tipos de turismo industrial.  

 
2.3 Ciências sociais aplicadas à compreensão 

 



 37

 

Autores como o suíço Jost Krippendorf e a brasileira Margarita 

Barreto, descrevem em suas obras a importância das ciências sociais para 

compreensão do turismo. Em estudos realizados por Krippendorf (1989) em 

Sociologia do turismo: para uma nova compreensão do lazer e das viagens e 

por Barreto em As ciências sociais aplicadas ao turismo (2000) e, O 

imprescindível aporte das ciências sociais para o planejamento e a 

compreensão do turismo (2003), autora perpetua sua linha de raciocínio nos 

pressupostos de pensadores e suas contribuições para configurá-lo como um 

fenômeno social. 

Argumentações sobre a necessidade de um estudo de forma mais 

abrangente são notificadas por Beni (2000), Molina (2005), Centeno (2003), 

entre outros, que se propõem a analisá-lo sob a ótica epistemológica. A maior 

quantidade de estudos científicos sobre turismo provém das ciências 

econômicas, que analisam o crescimento e a movimentação de divisas a partir 

da denominação “indústria” ou “cadeia produtiva”, estabelecendo 

freqüentemente o elo com negócios turísticos. 

Porém, a literatura científica sobre turismo, em sua maior parte com 

abordagens economicistas do fenômeno turístico diz muito pouco, e em 

contrapartida, poucos pesquisadores consideram os aspectos 

socioantropológicos envolvidos importantes a focos de estudos. Entretanto, 

Ruschmann (2000) descreve que existem indícios quanto à origem de 

pesquisas sobre a temática, nomeada disciplina sociologia do turismo, há cerca 

de mais de 20 anos, na Europa, com Hans Joachim Knebel e Jost Krippendorf. 

Mas afinal, o que é turismo? Diante da complexidade e diversidade 

de definições existentes, o que absorve maior abrangência é a do turismo 

como um fenômeno sócio-econômico, a se considerar que a partir do processo 

de globalização das economias, assim como da melhora nos meios de 

comunicação, são poucos os lugares que não recebem a visita de turistas. Do 

mesmo modo, que envolve todas as camadas e grupos sociais não pela 

possibilidade de ser turista algum dia, mas sim, porque tal fenômeno atinge de 

alguma maneira, também aqueles que não o praticam. 

Ao escrever sobre o turismo, Oscar de la Torre Padilha (1997) em 

seu livro El turismo: fenómeno social, o autor contextualiza as épocas do 
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turismo (elitista, transição e massa) e descreve o homem como sendo o sujeito 

do turismo a se considerá-lo isolado ou em grupo, e enaltece suas 

necessidades como a origem das atividades múltiplas que imprimem o 

processo de um caráter específico. Nessas circunstâncias, estudar o estudo do 

desenvolvimento turístico remete a satisfazer os desejos e as necessidades 

humanas. 

Ainda, de acordo com Padilha (1997: 30): 

 
El turismo tiene por objeto concreto la localidad que motiva el 
desplazamiento, así como las facilidades necesarias que permitan el 
traslado y la residencia temporal. En otros términos, el objeto es el 
conjunto de elementos que conforman la oferta turística, dentro del 
mercado. 

 

Por se caracterizar num fenômeno contemporâneo social de grande 

dinamismo, fundamenta-se no desenvolvimento da humanidade 

acompanhando o avanço dos aspectos sociais e tecnológicos a partir da 

Revolução industrial e, principalmente, da segunda metade do século XX. O 

turismo merece atenção especial por parte de políticos, investidores e 

empresários, já que está estreitamente ligado ao avanço sociocultural das 

nações, e devido a sua capacidade inquestionável reativar as economias e 

projetar uma imagem decorosa das cidades. (PADILHA, 1997) 

Entretanto, Aramberri (2001) no artigo publicado na Annals of 

Tourism Research, titulado “The host should get lost: paradigms in the tourism 

theory” argumenta que dentre várias contribuições substantivas para o estudo 

teórico geral de turismo, destacam-se três: o paradigma do anfitrião-visitante, o 

do turismo como comportamento nômade,  e a teoria do ciclo de vida das 

atrações. Ao discutir sobre os paradigmas, pontua que os posicionamentos 

iniciais vistos pelos antropólogos e aplicados posteriormente por estudantes 

Marxistas e críticos pós-modernos, não se aprofunda sobre desafios na 

explicação do turismo de massa, nem focaliza as interações complexas entre 

sociedades modernas e comunidades pré-modernas. O artigo refuta a idéia do 

paradigma anfitrião-visitante reforçando a busca por novas explorações 

conceituais. 

 

2.4 Discussão teórica 
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Existe uma vinculação entre ciência e teoria, e técnica e prática, na 

medida em que normalmente o cientista que estabelece teorias, possui uma 

formação que lhe permite constituir pontos em comum nos diferentes 

momentos de sua prática (BARRETO, 2001). No turismo, é notório o 

desenvolvimento de trabalhos práticos pelos pesquisadores e o persuadir em 

torno do novo saber, exigindo aplicações de conhecimentos técnicos. Todavia, 

o indivíduo que faz uso dos conhecimentos técnicos sabe fazer tarefas práticas 

e, geralmente, não tem formação para elaborar teorias ou gerar outro tipo de 

saber científico. 

De acordo com Barreto (2001: 130): 

 
de uma maneira geral, pode-se dizer que a ciência do turismo está 
ligada aos estudos que dizem respeito à sociedade, enquanto as 
técnicas referem-se à administração das empresas e à otimização 
dos negócios. 

 

Nessa avaliação, caberia a ciência abranger estudo de impactos 

sociais e ambientais, a relação entre o turista e a comunidade receptora, a 

análise da legislação pertinente, criação de modelos matemáticos para cálculo 

de fluxos turísticos, pesquisa de opinião de residentes, metodologia da 

pesquisa aplicada ao planejamento turístico, o estudo de modelos de ensino 

em turismo, planejamento e criação de novos produtos turísticos, bem como, a 

elaboração de teorias sobre a forma como acontece o fenômeno turístico. 

(BARRETO, 2001) 

 
Nome Ano

Journal of Tourism Studies 1990
Estudios y Perspectivas em Turismo 1991
Journal of Travel and Tourism Marketing 1991
Journal of Sustainable Tourism 1993
Tourism Economics 1995
Progress in Tourism and Hospitality Research 1995
Journal of International Hospitality 1997
Leisure and Tourism Management 1997
Pacific Tourism Review 1997
Tourism Analysis 1997
Fonte: Pearce & Butler (2002: 12)  

Tabela 1 – Jornais especializados em turismo 
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Na rota da produção científica, percebe-se uma expansão a partir da 

década de 90 de jornais com cunho científico. A produção científica na área de 

turismo é pequena ainda, e são poucas as publicações que circulam em nível 

internacional. No inverso do caminho, a produção de material técnico é 

enorme, os guias de turismo impressos multiplicam-se. O cenário consagra 

editoras internacionais como o caso da Michelin, Frommers, Fodor somado, no 

Brasil, a Quatro Rodas. (BARRETO, 2001) 

 
Região Periódicos

Journal of Travel Research
Annals of Tourism Research
The Tourist Review
Tourism Management
Problems in Tourism

Continente Asiático Tourism Recreation Research
Pacífico Sul The Journal of Tourism Studies

Turismo em Análise (Brasil)
Estudios y Perspectivas em turismo (Argentina)
Revista Universitaria de Turismo y Administración (Chile)América do Sul

Fonte: Barreto (2001: 131)

Estados Unidos

Europa

 
Tabela 2 – Produção científica na área de turismo 

 

Tantos foram os conceitos estabelecidos de forma tão variada, por 

possuir inúmeros pesquisadores e organizações em busca de defini-lo. Grande 

parte das opiniões existentes tenta concebê-lo sob a ótica economicista e 

sociológica, enquanto outras o percebem como indústria ou fenômeno, ao 

passo que nestes casos não conseguem senão enunciá-lo como uma ou outra 

coisa sem construir as bases que permitem compreendê-lo. (MOLINA, 2005: 

11) 

Por falar em “indústria”, denominação utilizada inúmeras vezes por 

Jafari  e Ritchie, na visão de Barreto (2000:12) precisa de cautela, já que ainda 

alguns círculos, principalmente, de visão pré-conceitual, encarando-o apenas 

como a “indústria de viagens de prazer”. Ao se referir à preocupação, a autora 

ainda afirma que se trata de algo mais complexo do que um simples negócio ou 

comércio “(...) o turismo é um amálgama de fenômenos e relações, fenômenos 

estes que surgem por causa do movimento de pessoas e sua permanência em 

vários destinos”. 
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Numa avaliação sobre a conjuntura acadêmica do turismo, percebe-

se que no Brasil a evolução dos cursos de graduação seguiu uma sistemática 

diferente de outros países, podendo ser fruto de uma ideologia 

desenvolvimentista como ressaltado por Barreto et. al. (2004: 52) na ditadura 

militar. Já na Europa Ocidental e América do Norte, o curso originou-se como 

extensão de outros cursos, notadamente os de Administração (habilitação em 

hotelaria), ou dentro de cursos preexistentes, tais como geografia. 

Em virtude de necessidades sociais e mercadológicas, no viés da 

necessidade de capacitar pessoas na área, e formar profissionais capacitados 

ao nível gerencial, surgem nas décadas de 50 e 80 respectivamente, nos 

Estados Unidos e Canadá os primeiros cursos sustentados em sua maioria por 

associações ou entidades ligadas ao setor (Ritchie, 1990: 21). O pragmatismo 

presente no processo didático-pedagógico transfere características técnicas à 

forma de se encarar o mundo do turismo. 

Um discurso típico encontrado em cursos técnicos e no pensamento 

dos pragmáticos é que “turismo se aprende na prática”, esse simples relato 

descreve um emblema de interrogações, que perpetua dos processos 

metodológicos disciplinares empregados nas instituições de ensino superior até 

os eixos epistemológicos do estudo (na clássica discussão de ciência ou 

técnica). Nesse aspecto, aponta-se como realçado por TRIGO (2000: 249), 

“turismo se aprende na escola na prática, um campo não exclui o outro e 

ambos se complementam”, mas essa complexa afirmação reflete uma 

preocupação, já que o conteúdo programático em academias não é condizente 

com as reais necessidades, ao mesmo tempo em que, o amadorismo e a 

superficialidade de alguns empresários e profissionais advindos de cursos 

técnicos ou da “escola da vida” como alguns costumam colocar, são 

constatados. (TRIGO, 2000) 
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1960 1970 1980 1990 2000 2010 

Nível de 
expectativa 
do trabalho 
acadêmico 

Cronologia 

Aplicado e Influenciado 
Contextual-vocacional 
Orientado 
Sem necessidade de pesquisa 
Sem metodologia própria 
Sem muitos pesquisadores 

Teorias e conhecimentos emprestados 
Nenhum teste ou validação 
Alguns trabalhos interdisciplinares 
Alguns pesquisadores habilitados emergindo 
Desenvolvimento de revistas 
Reuniões profissionais com revisão de trabalhos 
Resultado de pesquisa conforme o esperado 
Algumas pesquisas de desenvolvimento 

A realidade emergindo 
Algumas tentativas teóricas 
Disciplina 
Esforços disciplinares crescentes 
Número de Doutores aumentando 
Revistas científicas (específicas) 
Velhas aplicações não funcionando 
Contextual – ordem mais elevada 

 
Figura 3 – A evolução da pesquisa sobre turismo52

 

A figura demonstra informações coletadas, na sua maior parte, do 

trabalho do professor Charles Goeldner, o renomado e respeitado editor-

fundador do Journal of Travel Research (JTR).   No artigo publicado em 1999, 

Directions and trends in tourism research: past, present and future, 

apresentado numa conferência internacional de turismo em Hong Kong, 

Goeldner relata indícios da evolução da pesquisa em turismo, desde o início da 

década de 60. 

Neste progresso acadêmico, surgem à primeira revista acadêmica de 

turismo, The Tourist Review, como publicação oficial da Associação 

Internacional de Especialistas Científicos de Turismo (AIST), tendo início em 

1972, e juntou-se à Annals of Tourism Research, iniciada em 1973. Nos anos 

posteriores, houve uma avalanche de novas publicações e uma série de 

revistas sobre turismo. Mas aconteceu entre as décadas de 80 e 90, a 

explosão de pesquisas coincidindo com o crescimento dos cursos na área, bem 

como, professores - em sua maior parte bacharéis – lecionando e pesquisando 

turismo nas universidades.  

                                                 
52 Baseado no modelo de Olsen (apud Lockwood & Medlik, 2003: 99). 
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Em sua obra, Goeldner et. al. (2002) relata certa preocupação com a 

correlação destas obras e estudos numa dinâmica sistemática. Contudo, 

mesmo que fosse possível produzir uma integração de todas as pesquisas 

publicadas em turismo, a grande diversidade de temas sugere uma 

impossibilidade de conduzir uma avaliação crítica, justa e objetiva dos 

trabalhos realizados. 

Dividindo a mesma inquietação, Fuster (1974:18) considera que: 

 
A sistematização do estudo geral depende do método. No turismo, 
não se há aplicado, todavia, nenhum método, pela simples razão de 
que apenas tenha sido objeto de estudo em sua total integridade, 
pese numerosa bibliografia, existente sobre seus aspectos 
particulares. 

  

Em se tratar do enfoque metodológico, pensadores como o espanhol 

Rogelio Rocha Centeno, o mexicano Sérgio Molina (com vertente ao 

planejamento), a argentina Regina G. Schlüter e as brasileiras Mirian Rejowski 

e Ada de Freitas Maneti Dencker descrevem em suas obras questões 

importantes em busca de caminhos mais rigorosos, sistemáticos e de 

resultados específicos à construção epistemológica do estudo em turismo. 

Questões do método de estudo, especificamente sobre passagens 

interdisciplinares na pesquisa científica são relatadas, problemas da 

multidisciplinaridade envolvida e reflexões sobre metodologias de investigação 

são os principais relatos. Tendo em vista melhores caminhos futuros, os 

autores reforçam etapas no processo de investigação teórica e empírica, 

aprofundam-se nas fases envolvidas na pesquisa qualitativa e quantitativa, 

técnicas de pesquisa, coleta de dados, análise e interpretação, amostram, 

pesquisa de mercado, inventários e estudos de diagnóstico turístico, e por fim, 

reforçam outras metodologias utilizadas em prol do desenvolvimento científico 

do turismo. 

Ao se abordar esta questão, pensadores como Jafari e Ritchie 

(1981), Tribe (1997) e, Panosso Netto e Trigo (2003) em seus estudos 

discutem as abordagens do turismo como campo de estudo ou disciplina. 
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Figura 4 – Esquema para explicar o turismo como disciplina ou campo53

 

As formas de pensar o turismo devem-se tornar tarefas de inúmeros 

pesquisadores no atual cenário acadêmico-científico. Abordagens sistêmicas, 

multi, trans e interdisciplinares, bem como, estruturais, têm tentado encontrar a 

melhor maneira de estudá-lo. Não se pode concebê-lo sobre o viés de uma 

única moldagem, seja ela econômica ou social, necessita-se abarcar todas as 

suas multidimensões.  

No tocante aos períodos teóricos do turismo, prevalecem à idéia, por 

grande parte dos especialistas do assunto, de que se dará como necessário 

identificar e classificar cronologicamente o fomento de ensaios fundamentados, 

metodologias bem desenvolvidas, ou seja,  testes científicos na busca pela 

consolidação teórica. Para tanto, Panosso Netto (2005: 43-89) consolida 

algumas fases no percurso de pesquisas em turismo, como a problematização, 

a pré-paradigmática, transição entre a pré-paradigmática e o sistema de 

turismo (fase paradigma), a paradigmática, a transição entre a paradigmática e 

novas abordagens e, por fim, novas abordagens. 

                                                 
53 Inspirado nos modelos de Jafari e Ritchie (1981) e de Tribe (1997). 
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No decorrer da análise, Panosso Netto (2005: 44) reflete sobre a 

problematização no sentido em que os propósitos das investigações seguem 

eixos particulares de interesse, e às vezes, conscientes ou inconscientemente, 

os estudiosos tendem a reduzir a explicação do turismo54 valendo o propósito 

de reflexão no âmago da questão.  

Muitos autores nacionais e internacionais (Beni, Coriolano, Gastal, 

Lage, Lemos, Jafari, Molina, Leiper, Sessa, Tribe, Boullón, entre outros) que 

elaboraram estudos contemporâneos sobre o turismo, não tiveram suas 

graduações em turismo, mas sim em outras áreas do conhecimento, 

notadamente, administração, jornalismo, arquitetura, biologia, comunicação, 

direito, economia, filosofia, e geografia, dentre outras. Esse fato, apesar de não 

ser preponderante, é um dos limitadores das abordagens do turismo, pois os 

estudiosos tendem de forma implícita ou não, a enraizar os caminhos sobre 

seus pressupostos e princípios de suas ciência de formação. (PANOSSO 

NETTO, 2005) 

Diante do cenário, surgem pontos cruciais a serem discutidos, sendo 

estes “se os problemas enfrentados pelos estudiosos do turismo, são os 

mesmos, mas suas abordagens são diferenciadas, então por que não 

desenvolver um estudo transdiciplinar do fenômeno?” e o outro, “como superar 

esse aspecto fragmentado do conhecimento em turismo?”, questões que 

cabem no mínimo, um senso de investigação e aprofundamento. No primeiro 

caso, não basta ter um leque de conhecimentos diversos em várias disciplinas 

e aplicar seus métodos, ”faz-se necessário utilizar um método específico de 

investigação que propicie a compreensão do que de fato seja esse problema e 

o que de fato se entende por turismo”. No entanto, o segundo momento se 

aporta nas inúmeras tentativas teóricas criadas, sendo que nenhuma alcançou 

a unanimidade científica valendo-se de “indagar sobre o que faz o turismo ser o 

turismo”, e posterior,   investigar o problema levantado. (PANOSSO NETTO, 

2005: 44) 

 

2.4.1 Alguns teóricos e suas vertentes de pensamento 

 

                                                 
54 Reforçado por ARAMBERRI (2001) no artigo The host should get lost: paradigms in Tourism 
Theory.  
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O desenvolvimento do turismo em linhas expressivas de conquista 

depende de esforços em inúmeras questões, entre estas a interação da 

produção acadêmica regional, com a nacional e conseqüentemente, com a 

global, a fim de galgar evoluções processuais (metodológicas), novas 

temáticas, bem como uma sistematização dos estudos numa linha progressiva 

de realizações teóricas e empíricas. 

Dann (2002) em seu artigo, Temas teóricos para o futuro 

desenvolvimento do turismo: identificando a agenda, percorre uma análise 

sobre o percurso evolutivo sugerindo alternativas, com base em premissas de 

outros autores. Enfatiza-se que existem algumas razões pelas quais os 

estudantes se desencantam com tal fusão, sendo a “neutralidade ideológica” 

(Dann, 2002: 25) uma das responsáveis por esta realidade. 

O autor propõe adotar três posicionamentos adotáveis e orientados 

para o futuro do turismo, sendo “A abordagem de Toffler ou de especulação55”, 

“A perspectiva simmeliana” e “O trabalho aberto”. Na primeira concepção, se 

reconhece a existência de ênfases na predição de pesquisas, frutos de 

acontecimentos locais, regionais ou globais. Ressalta-se, portanto, que as 

necessidades podem ser caracterizadas como identificações essenciais a fim 

de operar com sucesso um modelo do processo evolutivo teórico (DANN, 2002: 

28).  

A perspectiva Simmeliana, identificada nos princípios do formalismo 

na sociologia, contempla uma posição intermediária entre grandes e pequenas 

teorias. Assim, seguindo o viés do ensaio de Simmel, quando conseguiu 

dimensionar características intuitivas futuras a outras cidades baseado num 

estudo realizado em Berlim, na virada do século XX, dando prefácios de 

generalização (DANN, 2002: 29). Contudo, indicações generalizantes sendo de 

pequena ou grande importância (conceitos, categorias, princípios, teorias, 

modelos entre outros) são apontadas como fundamentais no que tange a 

investigação de uma estrutura teórica útil para os estudos relacionados com o 

desenvolvimento do turismo, tanto os contemporâneos como os futuros. 

Entretanto, ao evidenciar “O trabalho aberto” o autor faz uma 

analogia entre o desenvolvimento dos estudos em turismo e a sistemática de 

                                                 
55 As principais publicações de Toffler são Future Shock em 1970, The Third Wave em 1980 e 
Powershift em 1990” (DANN, 2002: 26-27). 
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uma pesquisa, relatando as etapas lógicas desta construção, as experiências 

teóricas e empíricas, e a contribuição para o progresso de outras pesquisas 

relacionadas. Podendo neste caminho, “[...] explorar de modo útil às várias 

formas de mapeamento da agenda futura num número de trabalhos recentes – 

alguns notoriamente mais criativos que os outros [...]” (DANN, 2002: 31), na 

expectativa que individuais ou coletivos, estimulem avanços na compreensão 

do fenômeno. 

Tendo como base os parâmetros da teoria dos paradigmas 

científicos56, identificam-se três grupos básicos de autores que procuraram 

explicar teoricamente o turismo: pré-paradigmáticos, paradigmáticos e novas 

abordagens. Salienta-se que os estudiosos não negam totalmente teorias 

antecedentes, ao contrário, na maioria das vezes chegam a avançar nas 

presunções apresentadas pelos antecessores.  

Além do mais, segundo Panosso Netto (2005: 45) o “limite” entre 

uma preposição e outra é tão imperceptível que se torna uma tarefa difícil e 

incerta classificá-la. Portanto, na maioria das vezes um autor específico pode 

estar em uma área de transição entre uma abordagem e outra, como é o caso 

de Krippendorf, que parte da visão sistêmica e social do turismo; ou o “caso de 

Molina, que em seus estudos ora transita pelo campo do sistemismo, ora 

transita pelo da fenomenologia”. 

Entretanto, KUHN (2005: 68-69) afirma: 

 
Isto é, podem concordar na identificação de um paradigma, sem 
entretanto entrar num acordo (ou mesmo tentar obtê-lo) quanto a 
uma interpretação ou racionalização completa a respeito daquele. A 
falta de uma interpretação padronizada ou de uma redução a regras 
que goze de unanimidade não impede que um paradigma oriente a 
pesquisa. A ciência normal pode ser parcialmente determinada 
através da inspeção direta dos paradigmas. Esse processo é 
freqüentemente auxiliado pela formulação de regras e suposições, 
mas não depende dela. Na verdade, a existência de um paradigma 
nem mesmo precisa implicar a existência de qualquer conjunto 
completo de regras. 

 

O autor descreve nuances de problemas no aspecto científico, 

valendo ao futuro do turismo, como:  “na ausência de um corpo adequado de 

regras, o que limita o cientista a uma tradição específica da ciência normal?” 

                                                 
56 Ver KUHN (2001). 
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Kuhn (2005: 69). Ao passo de uma análise teórica do turismo, servindo como 

fonte para outros pesquisadores avançarem em pesquisas, surgem nomes 

proeminentes desse grupo como Luiz Fernández Fuster, Walter Hunziker, K. 

Krapf, A. J. Burkart e S. Medlik. Esta fase, identificada como pré-

paradigmáticas se caracteriza em tentativas que, apesar de inovadoras, 

necessitam de investigação mais profundas para serem comprovadas. 

Na passagem entre as fases pré-paradigmática e paradigmática 

existe uma área de mudança, contemplada por pesquisas de autores como 

Raymundo Cuervo  e Salah-Eldin Abdel Wahab que, ao longo dos estudos 

prepuseram considerar o turismo sobre os princípios da Teoria Geral de 

Sistemas. Na paradigmática, observa-se um grupo maior de autores (ver figura 

03) contemplando em comum às linhas de pensamentos sistêmicos sobre o 

turismo, criando o Sistema de Turismo. No aspecto, alcance, empregabilidade, 

aceitação e difusão visão sistêmica, sem dúvida, até o presente momento, é a 

corrente teórica que melhor elucida a dinâmica do turismo, apesar de ainda 

conter elementos que dificultam a compreensão. (PANOSSO NETTO, 2005: 

45-46). 

 

 

Fase “Paradigmática” 
“Sistema de Turismo” Fase “Pré-Paradigmática” 

Fase “Novas Abordagens” 

J. Burkart 
K. Krapf 
Luiz F. Fuster 
S. Medlik 
Walter Hunziker 
Jafar J. e J. B. Ritchie 
Outros 
 

Alberto Sessa 
Mário Carlos Beni 

Neil Leiper 
Roberto C. Boullón 

Outros 

Raymundo Cuervo 
Wahab Salah – Eldin Abdel 

Outros 

Alfonso de J.J Martinez 
Jost Krippendorf 

Sergio Molina 
Outros 

Jafar Jafari 
John Tribe 

Outros 

Área de confluência e de transição entre uma fase e outra 

Campo de estudos do 
turismo 

Figura 5 – Fases teóricas do turismo com base na teoria dos paradigmas 
de Thomas S. Kuhn57

 

                                                 
57 Fonte: PANOSSO NETTO (2005: 46); 
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Em seguida a fase paradigmática, surge transições caracterizadas 

por transformações nas bases clássicas da vertente teórica preponderante 

(sistêmica). Autores desta fase buscam em essência utilizar fundamentação 

dos princípios sistêmicos, intercalados com propostas mais avançadas, 

configurando-se em passos curtos as novas abordagens do turismo. 

A terceira fase teórica denominada “novas abordagens”, se diferencia 

das demais, uma vez que enfoca na essência, análises diversificadas e 

inovadoras do turismo. Os estudiosos sugerem alternativas e esquemas para 

evoluir sobre o paradigma (sistêmico), e interpretar, “seja por meio da 

reformulação da Teoria Geral dos Sistemas aplicado ao turismo, seja por meio 

da tentativa de recolocar o homem no centro da discussão do turismo” 

(PANOSSO NETTO, 2005: 47). 

Na opinião de Moesch (2002), quando coloca em discussão os dois 

principais caminhos teóricos abordados em turismo, o funcionalismo e a 

fenomenologia, não se aprofundando em eixos de classificação dos respectivos 

pensadores, tornam-se relevantes os indicadores dos limites históricos no que 

tange a compreensão do objeto de conhecimento. Descreve também, que a 

dialética é fundamental, principalmente, como “um processo epistemológico 

crítico essencial, mas no nível pré-teórico dos problemas que fundamentam 

possibilidades de teorização” (MOESCH, 2002: 50), como os que fazem parte 

do estudo do turismo. 

O processo discursivo funcionalista se perpetua na maioria dos 

cursos de turismo na década de 70, especialmente na Espanha, através de um 

de seus idealizadores, o espanhol Fernandez Fuster sendo considerada uma 

tentativa consistente de construção de uma teoria para o turismo. Diante dos 

fatos turísticos, busca-se uma concepção totalizadora, de natureza teleológica 

(forma de teia), mesmo sistêmica, onde cada elemento e suas características 

determinam certo estado do sistema maior, o qual, por reciprocidade, 

condiciona o funcionamento do conjunto. 

No que tange a sistemática dos estudos na perspectiva funcionalista, 

Moesch (2002: 20) ressalta que: 

 
 
Uma manutenção dita funcional, pois busca a eficiência e eficácia, 
com ênfase na ordem, harmonia, equilíbrio. As normas e papéis 
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organizacionais são preestabelecidos, por um certo determinismo 
comportamental, o qual, no turismo, transfigura-se num continuum 
desenvolvimentista. A análise funcionalista tem por objeto a 
descoberta e explicação das conexões funcionais, em contextos 
empíricos, previamente, delimitados, sendo irrelevantes se os dados 
de fato são obtidos mediante reconstrução histórica ou observação 
direta. 

 

Nessa linha, partes são vistas como unidade produtiva, ou como um 

subsistema de um sistema matriz, e de forma isolada pode perder sua 

constituição gênese, e busca simplificar as relações de causa e efeito. Porém, 

a abordagem se baseia em analogias e comparações, para determinar em 

essência funções aos elementos, podendo existir equivalentes ou substitutos 

funcionais. Características reveladas na pesquisa dão um aspecto utilitarista, 

não conseguem de maneira simples explicar sua origem e essência. O fator 

reducionista encontrado nas pesquisas em turismo, moldados na corrente 

funcionalista, limita-se ao próprio alcance epistemológico explicativo desta 

vertente teórica. 

Moesch (2002: 21) justifica a complexidade em se estabelecer um 

campo teórico do turismo como sendo à dificuldade de desenhar os limites do 

sistema turístico diante de outros sistemas envolvidos, “onde termina um e 

começam os outros”. A autora ainda ressalta que “todo sistema pode ser visto 

como subsistema”, dando uma impressão subjetiva e duvidosa à análise das 

delimitações, valendo-se da reflexão de que um componente pode fazer parte 

de vários sistemas ao mesmo tempo. 

Notifica-se também, que os modos peculiares adotados por 

pesquisadores funcionalistas, no que diz respeito à definição das relações dos 

fenômenos entre si e os efeitos produzidos, restringem a apropriação teórica do 

estudo, já que a apreensão segundo Moesch (2002: 21) se dá sobre “a 

aparência do fenômeno, requerendo suportes teóricos mais sutis, que 

adentrem no desvelamento destes signos pós-modernos”. 

Fuster (1974) levanta a existência de duas massas: a viajante e a 

receptora, ambas no domínio da sociologia. Na visão do autor, a sociologia do 

turismo tem um papel importante no estudo do comportamento turístico (grupos 

humanos), bem como, tratar das relações e dos fenômenos oriundos da 

presença do turista no núcleo receptor. Contudo, reside nestas idéias remeter a 

gênese turística à sociologia, tendo em vista um papel pedagógico de 
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aconselhar os visitantes sobre a influência dos diversos agentes nessa relação 

e os possíveis resultados desse “choque cultural”. 

Em resumo, de acordo com Moesch (2002: 23): 

 
o método funcionalista tem sido explorado na investigação das 
dependências estruturais, de correlações funcionais e de vinculações 
causais de certo tipo, em particular as que dizem respeito às relações 
da sociedade com o meio físico ou com o organismo humano.   

 

Portanto, a existência de um paradigma funcionalista, predominante 

na obra de Fuster, provocou segundo Morin (apud Moesch, 2002: 24) um certo 

reducionismo de estudo, “[...] do complexo ao simples, do global ao elementar, 

da organização à ordem, da qualidade à quantidade, do multidimensional ao 

formal, do destacar fenômenos em objetos isolados de seu contexto [...]”, 

podendo estar separados do sujeito que os percebem/concebem.  

De acordo com as diversas óticas que abordam o turismo, a 

libertação de uma condição fundamental, e a averiguação de vertentes de 

pensamento torna-se um papel importante na evolução sistemática de 

pesquisas no que diz respeito à caracterização de controvérsias ideológicas, e 

adequação ao processo dialético. Neste sentido, Ouriques (2005) caracteriza 

correntes no estudo do turismo, sendo estas: a liberal, a do planejamento 

estatal, a pós-moderna e, posteriormente, a crítica. 

O turismo, seguindo a concepção economicista, sendo analisado a 

partir dos princípios da relação entre demanda e oferta, das estimativas de 

gastos dos viajantes, das receitas versus despesas provenientes de regiões 

emissoras e receptoras e o efeito multiplicador, são linguagens características 

desta corrente, denominada liberal. 

De acordo com Ouriques (2005: 71) a corrente liberal “ pauta-se pela 

classificação dos elementos da oferta, da demanda e dos agentes econômicos 

do turismo” e busca encontrar na balança de equilíbrio resultados satisfatórios 

para os componentes envolvidos. Características peculiares desta corrente 

ainda citadas58: o poder público age como regulador, administrando funções 

para o provimento da infra-estrutura, defesa de interesses empresariais,  

                                                 
58 Ouriques (2005: 72-73); 
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influências da abordagem neoclássica da economia, natureza como fator de 

produção. 

Na corrente do planejamento estatal, os estudiosos vinculados à 

linha de pensamento postulam o desenvolvimento turístico ao planejamento e 

controle pelo Estado, pois só assim será possível atingir a essência do bem-

estar social será contemplada, atribuindo à sistemática das ações a condução 

para o desenvolvimento. 

 
Liberal Planejamento estatal Pós-moderna Crítica

LAGE, Beatriz RUSCHMANN, Doris RODRIGUES, Adyr Balasteri RODRIGUES, Arlete Moysés
MILONE, Paulo CORIOLANO, Luzia YÁZIGI, Eduardo LUCHIARI, Maria Tereza

LEMOS, Leandro LIMA, Luiz Cruz MOESCH, Marutschka OURIQUES, Helton Ricardo
BENI, Mário Carlos BARRETO, Margarita TRIGO, Luiz Gonzaga G. MORETTI, Edvaldo César

FUSTER, Luís Fernandez CRUZ, Rita Ariza de Cássia
ARRILAGA, José

CASTROGIOVANNI, Antonio Carlos
WILLIAMS, Peter

GILL, Alison
CUNHA, Licínio

BARRETO FILHO, Abdon  
Tabela 3 – Correntes de pensamento e respectivos defensores59

 

A terceira concepção, chamada por Ouriques (2005) de pós-

moderna, segue de maneira proposital ou não, a ausência de unidade teórica e 

apoio final aos princípios capitalistas. Aspectos como a defesa do 

desenvolvimento sustentável, preocupação com as comunidades receptoras, 

paisagem como recurso turístico, fluxo turístico “brando” ao invés do turismo de 

massa, diversidade de teorias utilizadas, evidenciam a segmentação do 

mercado, críticas ao Estado pela inoperância e equívocos, planejamento 

estatal e investimentos no turismo são características desta vertente. 

A quarta interpretação, corrente crítica, parte sobre o pressuposto, 

inexistente nas anteriores, de discutir a imagem relativamente benéfica do 

desenvolvimento turístico, discutindo as transformações que ocorrem nas 

comunidades receptoras e as condições de trabalho. No patamar superior do 

comparativo entre impactos positivos e negativos, os pesquisadores discordam 

conceitualmente dos argumentos difundidos pelo discurso hegemônico 

relativos à possibilidade de se instituir uma relação sustentável entre meio 

ambiente e o turismo. (OURIQUES, 2005: 83) 

                                                 
59 Elaborada com base na obra de OURIQUES, Helton (2005: 69-88); 
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A última corrente se diferencia não se tratando de uma tentativa de 

justificativa do “desenvolvimento turístico”60. A compreensão crítica, além de 

perceber o turismo no conjunto da produção que caracteriza a sociedade 

capitalista, se perpetua, portanto, na discussão da atividade turística como 

produtora do desenvolvimento insustentável, compreende-o como agente 

transformador nas relações de trabalho, bem como, na mercantilização de 

tudo, inclusive da paisagem.  

Autores brasileiros como Rejowski (1996), Moesch (2002), Panosso 

Netto61 e Trigo (2003), Molina (2005), espanhóis como Centeno (2003), 

abordam a epistemologia como proposta lógica na construção de um novo 

percurso científico do turismo. Centeno (2003:10) examina e descreve 

prefácios do fenômeno da consciência, chamado conhecimento, pelo método 

fenomenológico que permite captar a essência geral do conhecimento. O autor 

atenta que para se alcançar uma teoria científica é necessária explicar a 

interpretação realizada da apreensão do conhecimento sobre turismo. 

 Quanto à criação de bases para desenvolver uma teoria particular, 

verifica-se na epistemologia oportunidades de proporcionar supostos gerais 

para o apoio, em particular, criar uma consistência com ditos supostos por toda 

sua evolução e desenvolvimento. Dar-se como necessário, aos construtores de 

teorias, conhecerem as propriedades da teoria das categorias, na proporção 

em que se estudam os conceitos mais gerais do ser, atendendo à origem 

dessas formas de pensamento (CENTENO, 2003:11).  

Segundo Centeno (2003:11), existem tipos de categorias: “as que 

correspondem a uma ciência em particular e as categorias filosóficas”. 

Contudo, salienta-se que as categorias estabelecem uma generalização de 

certo aspecto do mundo objetivo e sua finalidade é descobrir as conexões e as 

relações sólidas com o objeto estudado. 

Fuster62 em seus dois volumes, no total de mais de mil páginas, 

busca explicitar centenas de autores explicando suas abordagens e tentando 

fazer a ligação entre supostas teorias e técnicas do turismo. O autor ainda 

afirma que os estudos sobre o turismo conduzem a uma teoria turística, sendo 

                                                 
60 Ouriques (2005: 88); 
61 Incluindo sua obra Filosofia do Turismo: Teoria e Epistemologia (2005). 
62 FUSTER, L. F. Teoria y técnica del turismo. 1974 
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alvo de grandes debates, e reafirma a existência de uma técnica do turismo. 

Entretanto, coloca que por haver teoria e técnica, isso não significa que o 

turismo deva ser visto como uma ciência, sendo somente contemplada por esta 

propriedade quando estabelecer doutrina sistematizada, lógica e válida. Estes 

pensamentos produziram um movimento frenético em torno de uma visão 

científica do estudo, e vários pensadores a partir do estudo de Fuster, 

enveredam para a possibilidade de criações teóricas que permitam uma maior 

compreensão, e também, a reivindicação de propriedade científica. 

 

2.5 Em busca do saber turístico: possibilidades e limitações 
 

Talvez, a primeira e uma das mais importantes indagações no 

cenário acadêmico, a ser levantada por alguns estudiosos em turismo, seja 

qual a finalidade em se estudar turismo? Quais são seus sujeitos e seu objeto 

de estudo? Perguntas estas, que geram muita polêmica em torno da discussão 

epistemológica do estudo em turismo. 

Tendo esta preocupação, Cooper (2001: 89-91) levantou cinco 

razões para se estudar turismo e hospitalidade, dentre as quais, descreve-se: a 

primeira consiste no fato ser uma atividade muito importante em termos de 

comércio mundial, porém, desprovido de instrumentos de pesquisa para 

entender sua intensidade e contribuição para economias de diversos países; a 

segunda razão trata da relação empregos gerados, haja vista a mão-de-obra 

qualificada necessária para atender esta realidade; já a terceira, justifica que os 

problemas e peculiaridades geradas pelo turismo em países em 

desenvolvimento que precisam ser gerenciadas e sanadas; a quarta razão se 

baseia no pressuposto da satisfação dos turistas e conhecimento das 

necessidades dos turistas (conseqüentemente da indústria); o turismo provoca 

impactos em vários níveis (sócio-econômico, político, cultural e ambiental) e a 

quinta razão, ressalta a necessidade de pesquisadores preparados para 

investigar suas implicações, caso sejam positivos, maximizá-los, caso sejam 

negativos, minimizá-los. (COOPER, 2001: 89-91) 

No entanto, Cary (2004) no artigo “The tourist moment” 

reconhecendo uma nova concepção no âmago científico do turismo, explora 

com seriedade a interpretação do turista como sujeito. Condicionando o turista 
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a um momento espontâneo de ego-descoberta pertencendo simultaneamente 

ao momento que produz e apaga a idéia de turista como sujeito, ressalta o 

instante de representação própria como “turista”, o ser que vai além do “ser um 

turista”. Premissas dos componentes envolvidos no estudo do turismo, bem 

como seu objeto principal de estudo, é constantemente encontrados em 

bibliografias e artigos relacionados a área, sendo ideologicamente 

contextualizados nas palavras dos autores. 

O turismo envolve, de um lado, o planejamento, e do outro, a 

comercialização, sendo que em determinado momento, ambos devem interagir, 

mas devem ser conceitualmente separados (BARRETO, 2000: 21). O 

interessante é que a quem compete cada uma dessas áreas no turismo, não 

parece estar muito claro. Na visão da maior parte das pessoas, inclusive 

daquelas com poder de decisão nas esferas governamentais e privadas, fazer 

turismo significa simplesmente viajar. 

Em outras palavras, esses fatores têm levado justamente a um 

planejamento desordenado que não atende aos interesses das comunidades 

receptoras, nem aos preceitos de conservação ecológica, mas apenas aos 

interesses capitalistas. Conforme Barreto (2000: 22) “a oferta turística é 

planejada pelos empresários, detentores do capital, que, como se poderia 

esperar, objetivam maximizar seus lucros [...]” sem levar em consideração os 

princípios de responsabilidade sócio-ambiental. 

O cenário acadêmico nacional apresenta alguns problemas, além de 

inúmeras possibilidades, e relata uma maturidade importante nos profissionais 

ligados ao setor. Trigo ainda reforça que os entraves “[...] podem ser 

denominados ‘antigos’, causados por velhos vícios e mazelas do país, ou 

‘novos’, causados pelo desconhecimento perante o novo ou pelas dificuldades 

inerentes aos pioneiros”. (TRIGO, 2000: 246) 

Em seus estudos, ao mesmo tempo em que Berthall (apud Cooper, 

2001: 168) enfatiza os problemas potenciais gerados pela miopia do 

planejamento das estruturas curriculares, Burton (apud Cooper, 2001: 168) se 

concentra nos problemas derivados caso o tipo de gestores necessários para a 

indústria do turismo não seja formado pelo sistema educacional. Para Trigo 

(2000: 246) os principais problemas podem ser considerados como “a falta de 

professores especialmente titulados (mestres e doutores) e a falta de uma 
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visão estratégica coerente com o dinamismo e a sofisticação dos setores de 

viagens e turismo”. 

No âmbito global e tratando do engajamento científico, John Tribe no 

artigo The indiscipline of tourism (1997: 639) descreve que a importância da 

epistemologia bate sobre duas bases fundamentais. A primeira se caracteriza 

numa revisão sistemática do conhecimento legítimo em turismo, certo controle 

de qualidade científica, necessário em estudos relativamente imaturos como o 

caso do turismo. A segunda, o mapa ou os limites do estudo que ainda não 

foram congregados, sendo assim, a epistemologia poderia auxiliar no debate 

para o desenvolvimento do raciocínio lógico em turismo. 

Questões epistemológicas são cotidianamente abordadas em salas e 

nos corredores das instituições de ensino superior em turismo. Afinal, o que é 

turismo? A epistemologia, uma “âncora” da filosofia, ciência que estuda o 

conhecimento, tem em uma de suas preocupações essenciais a análise da 

validez dos estudos, e em turismo não deve ser diferente, para se buscar uma 

reinvidicação do saber. 

Um dos principais problemas é integrar os institutos de pesquisa em 

turismo dos países em desenvolvimento numa corrente sistemática, 

principalmente de produção de eixos temáticos fora de um consentimento 

estritamente capitalista ou político, abrançando causas sócio-ambientais e 

culturais. 

Foram elaborados vários sistemas de turismo, cujas representações 

gráficas podem ser vistas em Ascanio (1992: 189), em Molina (1991:40), em 

Beni63 (2000: 48), em Boullón64 (2002: 37). As representações demonstram a 

variedade de componentes que o turismo abrange. Porém, nenhum dos 

modelos criados conseguiu conquistar uma unanimidade científica. Ainda sim, 

para Boullón (2002: 37) o turismo não é indústria nem tanto ciência e destaca 

que  a não existência de uma única versão explicativa do sistema turístico, não 

remete o significado de vários sistemas, há apenas um, com várias facetas. 

Sobre a dificuldade para tornar o turismo uma ciência, Fuster (1974: 

21) analisa um dos pontos cruciais do problema. A sistematização do estudo 

geral do turismo depende do seu método de estudo, mas pondera que: 

                                                 
63 Ver em Anexo E; 
64 Ver em Anexo E; 
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no turismo, não se tem aplicado todavia nenhum método, pela 
simples razão que apenas tem sido objeto de estudo em sua total 
integridade em que pese a numerosíssima bibliografia que sobre os 
seus aspectos particulares existe. 

 

Fuster faz referências aos métodos utilizados pelas teorias da 

psicologia, mas, entretanto, não propõe a criação de um método do turismo, 

aconselhando que se utilize os métodos de outras disciplinas. Suas reflexões 

sobre os vários aspectos (psicológicos, sociológicos, políticos e econômicos), 

refletem uma grande preocupação: não promover a redução do estudo ao 

homo turisticus, ao homo politicus ou ao homo economicus, sendo necessário 

estabelecer relações entre essas diversas abordagens. 

No estudo The Indiscipline of Tourism, John Tribe (1997) reforça um 

novo modelo expondo características epistemológicas nos estudos em turismo, 

várias recomendações e reivindicações são propostas em referência a 

epistemologia do turismo, focando principalmente acerca do debate de campo 

ou disciplina. Entretanto, Panosso Netto (2005: 89) afirma num estudo anterior 

que: 

 
Uma das falhas do modelo de Tribe é justamente propor que o 
fenômeno turístico se comporta de forma apresentada por ele. Na 
realidade, o turismo está imerso em inúmeras e incomensuráveis 
áreas do agir humano. Sua análise não pode ser sistêmica, pois ela 
inviabiliza a possibilidade de se conhecer o ente do turismo, no 
sentido fenomenológico do termo. Por ser economista e trabalhar na 
área da administração, Tribe trata o turismo de forma “mecânica”, 
fazendo supor que a atividade funcione segundo o seu esquema [...], 
Além do mais, falta o fator humano na sua abordagem. 

 

É indiscutível a contribuição dada por Tribe nos avanços dos estudos 

críticos em turismo, já que considera que nunca se constituirá em uma 

disciplina científica. Panosso Netto (2005: 48) também afirma que Fuster 

condenou a abordagem do turismo a uma forma parcial, sem abordagem total 

do fenômeno, mas ainda sim representa uma grande contribuição por 

sistematizar as principais correntes e autores de turismo que existiam em sua 

época. Segundo Panosso Netto (2005: 49), “Fuster não utilizou uma teoria 

específica para fundamentar seu estudo, apenas seguiu o raciocínio de que o 

turismo envolveria teoria e técnica”, e complementa que o estudo deu início ao 
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surgimento de pesquisas valendo de teorias científicas de outras áreas do 

conhecimento para desenvolver estudos turísticos. 

No cerne da questão, verifica-se que os alunos dos cursos de 

turismo possuem disciplinas de vários núcleos do conhecimento, como línguas 

estrangeiras, geografia, sociologia, fundamentos do turismo e, em média, 

trezentas horas de estágio para estabelecer elos com o chamado mercado de 

trabalho. 

Todavia, o turismo assim construído no pensamento do acadêmico é 

ora uma atividade econômica, ora uma indústria, ora um fenômeno social, ora 

uma empresa ser administrada (uma pousada, uma agência, entre outras) ou 

um campo para planejamento ou consultoria, que requer um perfil de 

empreendedor. 

Tamanha multidisciplinaridade e interdisciplinaridade, que em geral 

de acordo com Marutschka, M. Moesch (2002), não se leva ao acadêmico uma 

compreensão que vá além de um conjunto de informações isoladas, 

formatadas nas diferentes disciplinas, e que permita intervir num fenômeno que 

capitaliza insumos da natureza, da cultura urbana e rural, transformando-o em 

bens sociais. 
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Figura 6 – Criação do conhecimento em turismo 65

 

Conseqüentemente, o conhecimento turístico compartimentado 

acaba sendo entregue a uma série de especialistas e técnicos treinados. 

Marutschka, M. Moesch (2002: 27) ainda afirma que “a realidade desse 

fenômeno, sua prática social, exige uma nova práxis, um novo saber-fazer, 

com uma nova referência, conjugando objeto, teoria, método e prática”. 

Cooper, Faepherd e Westlake (apud TRIGO, 1998: 165), em um 

capítulo especial de sua obra Tourism hospitality education escrita em 1994, 

apontam os principais problemas no que se refere à educação em turismo e 

hotelaria nos países desenvolvidos, podendo estes entraves ser adaptados à 

realidade do ensino brasileiro. Dentre os problemas para o ensino de turismo, 

colocam: 

 
i) o turismo é visto, geralmente, como simples contribuição para 
enriquecer outras disciplinas como economia ou geografia; ii) A 
educação em turismo é multidisciplinar e contém elementos atrativos 
para outras disciplinas como geografia, história e ciências 
comportamentais.Pode ser identificado como o lazer, uma área de 
estudo que alguns entendem como mais “leve”. É uma área de 
conhecimento recentemente estabelecida (desde a década de 1940). 
Portanto, se alguém fala que ensina turismo, as pessoas geralmente 
perguntam qual o melhor lugar para viajar nas férias ou qual é o clima 
da Flórida no inverno; iii) Outro problema é que o turismo 
internacional de massa também é recente (pós-Segunda Guerra 
Mundial, mais precisamente depois de 1950). Vários fenômenos (a 
queda do turismo internacional em 1986 em virtude do acidente de 
Chernobyl e do terrorismo na Europa Ocidental, por exemplo) não 
encontram explicações imediatas por causa da inexistência de 
precedentes. Há também o problema para encontrar dados históricos 
exatos para validar pesquisas e comparações sobre influências 
culturais provocadas pelo turismo. É muito fácil pesquisar as pessoas 
em seu “tempo de produção” do que em seu “tempo de ócio ou lazer’, 
por isso a dificuldade em acompanhar sociológica, econômica e 
culturalmente o fenômeno; iv) A educação em turismo é também 
afetada pelo extenso conteúdo da natureza da indústria turística. Ela 
é fragmentada e atravessa vários setores que envolvem um grande 
leque de operações. Conseqüentemente, é difícil estudar todos os 
níveis e as nuanças de um campo razoavelmente indefinido, e; v) o 
setor é dominado por pequenas empresas dirigidas por profissionais 
empreendedores, e auto-suficientes, que não têm treinamento formal 
em turismo e que, muitas vezes, não reconhecem a necessidade de 
formação profissional para elevar os padrões da indústria. 
(WESTLAKE apud TRIGO, 1998: 165) 

 

                                                 
65 Fonte: Baseada em TRIBE, J. (1997: 650) e seguindo as adaptações de PANOSSO NETO 
(2005: 88).   
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Pela falta de maturidade conceitual e metodológica, ao mesmo 

tempo em que já não possuem absoluto ineditismo como campos de 

conhecimento, os problemas associados a áreas do conhecimento como a do 

turismo pode ser encarada segundo relatos de alguns autores que estudam o 

campo epistemológico, como “crise da meia-idade”, ou melhor, propriamente 

denominada “crise para maturidade”. Esta turbulência evidencia uma fase de 

planejamento onde os centros de pesquisa em turismo possuem papel 

significativo na busca por progressos e contribuições, principalmente na linha 

metodológica e no centro dos debates teóricos relacionados ao turismo. 

Em referência à composição de três elementos básicos na anatomia 

do fenômeno turístico, Wahab (1988) apresenta o homem (elemento humano 

como protagonista), o espaço (elemento físico, necessariamente o cenário) e o 

tempo (elemento consumido pela própria viagem e pela estada no local de 

destino). Os elementos representativos das condições de existência do 

fenômeno (sem os quais não existiria o ato turístico) são fundamentais, todavia, 

outros fatores caracterizantes se tornam necessários a fim de se distinguir o 

turismo do simples ato de viajar. WAHAB (1988: 3-4) 

 

 

3 APORTE DA CIÊNCIA DA ADMINISTRAÇÃO AO PROCESSO DE ENSINO 
SUPERIOR EM TURISMO 

 

 

Ao longo do capítulo, buscou-se mostrar alguns questionamentos 

sobre a aplicabilidade científica à administração. Analogias e reflexões são 

realizadas entre os estudos turístico e organizacional, de modo a estabelecer 

aspectos pontuais no progresso da pesquisa em turismo. 

 

3.1 Busca da razão na Administração 
 

Ao ingressar nos estudos das organizações e suas evoluções, vale 

se inspirar nos princípios contemporâneos, onde graças à acessibilidade, a 

educação formal permite a mobilidade entre classes sociais tornando o 
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conhecimento em base da estrutura social, conseqüentemente promove a 

inexistência de fronteiras, fluindo de maneira mais rápida do que o dinheiro. 

Existem diferentes interpretações e vários pontos de vista sobre a 

denominação de ciência à administração. Assim, dependendo do ponto de vista 

do analista, várias são as formas de se interpretar a propriedade do referida 

questão. Assumindo o mesmo posicionamento que Bertero, Caldas e Wood Jr. 

(1998) quando afirmam que a administração é um campo “novo” que “tenta, 

com grande dificuldade, consolidar um ‘espaço científico’” pois se, por um lado, 

a ausência de “um consenso sobre a maneira de fazer ciência [...] responde 

parcialmente pela complexidade e pela riqueza de abordagens”, por outro lado, 

“parte das dificuldades de consolidação científica, e portanto de critérios de 

produção e de qualidade científicas, devem também ser parcialmente 

explicáveis pela falta de consenso em adotar paradigmas e ciência normal 

como forma de produzir conhecimento científico”. 

Os estudos organizacionais acompanham às mudanças sociais 

fazendo uso de novos aportes teóricos que possam auxiliar na reflexão teórica 

da sociedade. Burrell & Morgan (apud Leal, 2002) aponta a necessidade de se 

ter novas abordagens teóricas nos estudos organizacionais, ressaltando que 

não apenas novas abordagens são fundamentais, mas também, novas 

possibilidades de reflexão em margem a crise e a contradição presentes na 

área. 

Tornando uma realidade, hoje se torna admissível que a 

administração institucionalizou-se e profissionalizou-se no país. Foi um 

caminho longo, iniciado com a criação de disciplinas de Administração 

lecionadas em vários cursos superiores. Posteriormente, surgem os primeiros 

cursos de Economia e Administração. Sua automia foi consolidada, finalmente, 

com os diversos cursos de pós-graduação implantados no Brasil a partir da 

década de 1970. (Giroletti, 2005) 

Coincidentemente, posterior a década de 70, diferentes abordagens 

que ofereciam alternativas à perspectiva funcionalista, até então amplamente 

dominante, começaram a ganhar corpo nos estudos organizacionais (Clegg & 

Hardy apud Davel & Alcadipani, 2002). Entre as quais, destaca-se a 

perspectiva crítica que se consolidou no contexto anglo-saxônico, nos anos 90, 

com a criação e desenvolvimento do movimento denominado Critical 
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Management Studies (Alvesson & Willmott apud Davel & Alcadipani, 2002). 

Destaca-se que esse movimento vem ganhando cada vez mais espaço dentro 

da produção acadêmica internacional. Por exemplo, vários números especiais 

de journals e workshops vêm sendo organizados e publicados, desde 1999 

uma Conferências de Estudos Críticos Organizacionais vem sendo realizada 

bianualmente e desde o ano passado a Universidade de Lancaster (Inglaterra) 

oferece Ph.D. em Critical Management Studies (e.g., Fournier & Grey apud 

Davel & Alcadipani, 2002). 

Entre os aspectos positivos advindos dessa evolução científica 

brasileira, relatam-se evidências em “atender às demandas por gestores 

provindas dos setores público, das empresas privadas, e, mais recentemente 

do terceiro setor” (Giroletti, 2005: 116). Mesmo assim, vale observar que o 

setor público, notadamente, carece de bons administradores influenciados a 

desistir do ingresso por variáveis como: achatamento salarial nos últimos anos, 

falta de carreira compensadora, pouca valorização profissional, critérios 

político-partidários na contratação. Na essência, “evidências de que o 

recrutamento amplo de servidores dificulta a adoção de práticas 

racionalizadoras e profissionais no espaço público” (Giroletti, 2005: 116). 

Conforme dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP)66, os curso de graduação em 

Administração concentram o maior número de alunos, com 564.681 matrículas 

em todo o país, o que corresponde a cerca de 15% do total, sendo que essas 

matrículas são oferecidas por 1.346 cursos, dos quais 1.193 em IES privadas. 

Associados a expansão do ensino superior em Administração e a melhoria na 

formação do professor, a consolidação das pós-graduações na área 

caracteriza-se em outro aspecto propulsor do desenvolvimento. 

Mesmo que pesem os avanços e positividades citadas, há problemas 

que se referem ao ensino, à pesquisa e à produção científica. De acordo com 

Giroletti (2005: 117) o primeiro refere-se à história da Administração no Brasil, 

admitindo que seu desenvolvimento não seja abragente e profundo. Entretanto, 

                                                 
66 Data de publicação: 30 de agosto de 2005.  
Fonte: < http://www.inep.gov.br/imprensa/noticias/edusuperior/enade/news05_11.htm > 
Acesso em: 07/12/2005. 

 

http://www.inep.gov.br/imprensa/noticias/edusuperior/enade/news05_11.htm
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lacunas existem, com ausência de uma história do desenvolvimento da área 

em amplitude e profundidade.  

Portanto, escrever a história da Administração é uma necessidade e 

um desafio, e essa tarefa, não cabe a um único indivíduo, mas sim a um grupo 

interdisciplinar de pesquisa formado por pesquisadores de todo o país para 

levantar a produção regional, cobrindo a diversidade e multiplicidade dos 

programas, pesquisas e trabalhos. 

A administração enquanto estudo científico busca superar a 

ingenuidade apresentada em correntes positivistas, e certa alienação ao 

ideologismo das teorias organizacionais, fato que impedia a sua análise do 

ponto de vista das contradições socioeconômicas em que ela se insere. Numa 

inspiração aos princípios de Guerreiro Ramos, Tenório (2002: 10) observa além 

da simplicidade da linguagem percepções fundamentalmente acríticas: 

 
a) a compreensão da relação teoria-prática, a partir das teorias 
organizacionais, era que a teoria, idealmente, deveria preceder a 
prática, isto é, limitava a ação administrativa ao pensamento 
administrativo; b) a importância atribuída à percepção do 
administrador em detrimento da ação do administrado, ou seja, 
restringia o processo produtivo predominantemente à dimensão 
gerencial; c) o desenvolvimento socioeconômico do país ou região 
condicionado ao bom desempenho técnico-organizacional, ou seja, 
limitando as ações da sociedade à performance da tecnoburocracia. 
 

 

A identificação percepções acríticas, já que em seus estudos, trata-

as de forma mais sistemática Guerreiro Ramos apud Tenório (2002: 11) coloca: 

 
A teoria da organização, tal como tem prevalecido, é ingênua. 
Assume esse caráter porque se baseia na racionalidade instrumental 
inerente à ciência social dominante no Ocidente. Na realidade, até 
agora essa ingenuidade tem sido o fator fundamental de seu sucesso 
prático. Todavia, cumpre reconhecer agora que esse sucesso tem 
sido unidimensional [...], exerce um pacto desfigurador sobre a vida 
humana associada. Não é esta a primeira vez em que, em razão de 
considerações teóricas, se é levado a condenar aquilo que funciona 
na vida social prática. [...] 
Nessas circunstâncias, a teoria da organização, tal como é hoje 
conhecida, é menos convincente de que foi no passado e, mais 
ainda, torna-se pouco prática e inoperante, na medida em que 
continua a se apoiar em pressupostos ingênuos.  
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Vários pensadores assumem posições, revisões e proposições em 

meio a reflexões e debates epistemológicos sobre o campo dos estudos 

organizacionais, porém, Mônica Mac-Allister (2002) no artigo Fazer Ciência no 

Campo dos Estudos Organizacionais coloca que “o que caracteriza a posição 

assumida é o conceito de conhecimento como signo ou, simplesmente, signo, 

isto é, todo e qualquer fenômeno mental que é e existe como signo”. Com 

fundamentação no conceito de signo, o campo dos estudos organizacionais 

torna-se absolutamente fragmentado em signos e assume a condição de 

“ciência propriamente dita” e orientada para “fazer ciência”, isto é, para 

inovação do conhecimento. (Mac-Allister, 2002) 

Posições relativamente inglesas traduzem duas definições de 

produção de conhecimento no campo dos estudos organizacionais: 

 
a) uma, com base no conceito de paradigma, como uma prática 
“científica” desde que determinada por um dos quatro “paradigmas 
sociológicos” – “funcionalista”, “interpretativo”, “humanista radical”, 
“estruturalista radical”, por sua vez determinados por uma “teoria da 
sociedade” e uma “filosofia da ciência social” – e, nestes termos, 
“social”, “canônica” e orientada para a “evolução” e a “acumulação” 
do conhecimento anteriormente produzido, o que quer, num dado 
tempo, o uso de um único paradigma (BURREL & MORGAN apud 
Mac-Allister, 2002); 
b) outra, com base no conceito de metáfora, como uma prática de 
“interpretação”, consistindo no uso do conhecimento anteriormente 
produzidos, como antigos pensamentos ou, mais exatamente, 
metáforas, para produzir novos conhecimentos sobre a realidade 
organizacional, isto é, novos pensamentos ou interpretações 
relacionadas a ações novas ou inovadoras, o que se potencializa pelo 
uso, a um só tempo, de metáforas diferenciadas (Morgan apud Mac-
Allister, 2002). 

 

Essas definições de produção de conhecimento, bem como suas 

críticas, têm influenciado outras tantas posições, definições de produção do 

conhecimento e críticas de diversas partes do mundo. 

Visando à melhoria da qualidade da produção científica em 

administração, Bertero, Caldas e Wood Jr. (1998) valorizam aqueles que são 

“entusiastas” e “guardiões” de “cânones” e paradigmas e “aliados das hard 

sciences”, isto em detrimento dos “opositores” a “cânones” e paradigmas, 

“libertários metodológicos” e “aliados das ”soft sciences”. Mac-Allister (2002) 

faz referência ao método abdutivo ou abdução como sendo o primeiro a 

responder ao pragmatismo ou pragmaticismo por possibilitar, além da 
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produção, inovação do conhecimento, quebrando paradigmas, isto é, correlata 

“mudança de hábito”, caracterizado-a em “ciência propriamente dita” e 

orientada para o “fazer ciência”. 

Existe um longo caminho para a produção científica em 

administração no Brasil venha a se “consolidar” em meio aos outros centros de 

pesquisa no mundo, já que segundo Bertero, Caldas e Wood Jr (1998), a 

produção científica brasileira em administração encontra-se em “um estágio 

embrionário”, em fase de construção teórica que deve ser vista como 

“preliminar” e, particularmente, distante de uma consolidação. 

 

3.2 Analogias e reflexões com o Turismo 
 

Para alguns estudiosos, os estudos organizacionais se 

desenvolveram como uma união de faces multidisciplinares, mais ou menos 

articuladas entre si. Contudo, para Reed (1999) estes estudos se constituem 

num terreno historicamente contestado ou uma “torre de Babel” no pensamento 

de Burrell (1999), tendo como características predominantes à fragmentação, a 

heterogeneidade e a falta de continuidade.  

Entretanto, a elasticidade existente nos planos de sistematização do 

estudo, na argumentação das teorias e estudos produzidos nesse campo do 

conhecimento revela variados panoramas, possibilidades de atuação e 

engajamentos acadêmicos. (DAVEL & ALCADIPANI, 2002) 

Acerenza (2002) e (2003), nos livros titulados Administração do 

Turismo, volumes 1 e 2, dimensiona a relação entre administração e turismo, 

de modo a aprofundar na compreensão dos aspectos qualitativos e 

quantitativos de cada um, permitindo, também, situar e estudar 

meticulosamente todas as relações que esses eixos devem manter entre si. 

Torna-se um reforço em sua abordagem, a necessária fundamentação 

administrativa para a atividade turística. 

Interpretações mais profundas e amplas da realidade devem ser 

fundamentadas pelos conhecimentos das estruturas e dos paradigmas que 

formam o arcabouço teórico nas compreensões do turismo, no âmago 

epistemológico, sendo na linha dos pensamentos de Guedes (2003: 3) “preciso 
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conhecer as novas configurações capitalistas pós-industriais para objetivar um 

melhor entendimento do turismo”.  

Além disso, em seu artigo, Mac-Allister (2002) em meio a reflexões e 

debates epistemológicos sobre a administração, assume-se uma posição e, 

nesta posição, propõe-se uma forma de produção de conhecimento. Com base 

no conceito de signo, o campo dos estudos organizacionais torna-se 

absolutamente fragmentado em signos e assume a condição de "ciência 

propriamente dita" e orientada para o "fazer ciência", isto é, para a inovação do 

conhecimento. 

Na mesma direção, Mac-Allister (2002: 1) que: 

 
Também com base no conceito de signo, define-se produção de 
conhecimento no campo dos estudos organizacionais como uma 
prática "semiótica" caracterizada por uma produção contínua de 
signos sujeitos à generalidade, mas passíveis de inovação, tendo, 
como estratégia de produção e inovação do conhecimento, o 
pragmatismo ou, mais exatamente o método abdutivo ou abdução 
que rompe com a continuidade do conhecimento pautado na 
generalidade, o hábito, e faculta a inovação do conhecimento, a 
mudança de hábito, ao admitir hipóteses apenas plausíveis ou 
possíveis, desde que passíveis de verificação como interpretação. 

 

Em levantamentos realizados, nos anos de 1994, 1996 e 2002, 

Ansarah (2002: 89) constatou a primeira pesquisa não acusa cursos de 

bacharelado em administração com habilitação nas áreas de turismo e 

hotelaria. A primeira ocorrência dá-se na pesquisa de 1996. Entretanto, na 

pesquisa de 2002 surgem habilitações com nomes variados, mas enquadradas 

em quatro categorias: gestão hoteleira, gestão em turismo, gestão em turismo 

e hotelaria, e gestão em turismo e lazer. Os cursos de administração com 

habilitação em turismo e hotelaria, na pesquisa de 2002, localizam-se em 11 

Estados brasileiros, com um universo de 48 cursos.  

Numa abordagem sobre o turismo no âmbito da administração 

pública, DE OLIVEIRA (2003: 53) considera que: 

 
No tocante ao turismo, os modelos de atuação da administração 
pública encontra ressonância na própria evolução histórica da 
atividade e, também, na maneira pela qual o setor do turismo foi se 
tornando objeto da ação administrativa. 
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O turismo como a administração, se caracteriza num fenômeno 

social e o futuro de ambas devem considerar as transformações da sociedade 

nos aspectos econômicos, políticos, sociológicos, culturais e ambientais, dando 

ênfase cadê vez maior ao papel do homem na sociedade e ao fortalecimento 

do indivíduo que, por sua vez, determinam novas atitudes em relação aos 

objetos estudados. Contudo, Guedes (2003: 7) ainda lembra que “os gurus da 

economia, da administração e da informática não se cansam de produzir textos 

reinterpretando a conjuntura, que se atualiza a cada momento”. 

No artigo Tourism research on greece:a critical overview, Galani-

Moutafi (2004) avalia o contexto da produção científica em turismo na Grécia, 

destacando prática metodológicas, produção bibliográfica, sugestões para um 

direcionamento em pesquisas futuras e identificação de um discurso.  

Ao se referir à linha de pesquisa relacionando administração e 

turismo, Galani-Moutafi (2004: 168) concebe que: 

 
As far as the management of tourism development is concerned, 
works on marketing and planning document a series of problems 
ensuring from the lack of coordination of various types of action 
undertaken by local, regional, and central agencies. At the same time, 
they propose regulatory and policy measures for the implementation 
of programs aimed either to develop alternative types of tourism or to 
restrict its development in already saturated areas. However, although 
they acknowledge the need to facilitate participation of local 
communities, organizations and agencies in decision-making 
processes, researchers often take for granted the local sociocultural 
context, approaching it in terms of its "objective" qualities. Yet such 
context is of paramount analytical importance, as it constitutes the 
field where conflicts of interest unfold, rivalries over land use find 
fertile ground to grow, and often contradictory views about the 
environment are expressed. 

 
O panorama econômico-político contrasta com a visão sócio-cultural 

e ambiental, e os caminhos nem sempre resultam em aproximação no 

pensamento de gerenciamento do turismo. Os objetivos institucionalizados 

pelos principais órgãos e associações ligadas ao turismo, articulam objetivos 

que podem representar interesses de classe, não interesses sociais. A 

atmosfera da administração pública, aplicada a percepção da busca pelo bem-

estar social se rende frente às expectativas empresariais (perspectiva no 

capital), num caminho antagônico aos interesses e perspectivas do 

desenvolvimento sustentável do turismo. 
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Barreto (2000: 22) esclarece que esses fatores têm levado 

justamente a um planejamento caótico, não atendendo aos interesses das 

comunidades receptoras nem aos preceitos de conservação ambiental, mas 

apenas aos interesses econômicos dos grupos empresariais.  A autora ainda 

discute o planejamento turístico nos vários níveis, que vão desde políticas 

gerais, com diretrizes para um determinado território, até projetos específicos. 

Ponto não menos relevante ao futuro no desenvolvimento de 

pesquisas em gestão turística, tanto na atmosfera pública quanto na privada, 

se vincula à abordagem de filtro do ambiente onde se localizam, buscando as 

necessidades das minorias e/ou populações tradicionais e riscos potencias de 

impactos incontroláveis. Operacionalmente, esta fragilidade se expressa com 

clareza pela prioridade marginal dos programas econômicos, quando ocorrem, 

linhas de desenvolvimento sem planejamento atrelado a projetos turísticos 

ineficientes. 
 

 
3.3 Indicadores para o progresso no turismo: identificando um 
cronograma baseado nos princípios da Administração 

 

O administrador vem ganhando espaço no mercado de trabalho, e suas 

conquistas não são atribuídas a um simples “milagre”. Contudo, assim como o 

administrador deve buscar auxílio nas teorias como forma de debate e 

aprendizagem e contribuir na explicação de como as coisas acontecem no 

empirismo, ou seja, na organização, o turismólogo deve buscar consolidar a 

comprovação de suas competências teórico-pragmáticas de maneira a quebrar 

o paradigma institucionalizado de que “turismo é viajar”.  

Bulgacov & Bulgacov (2002) ainda acrescentam que o bacharel em 

administração não possui suas obrigações limitado às funções gerenciais 

tradicionais, assim sendo, deve buscar o caráter institucional de organização 

socialmente estruturada a serviço de determinados objetivos, constituída de 

estrutura integrada por pessoas cujo trabalho é o que garante seu 

funcionamento e realizações. 
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Bulgacov & Bulgacov (2002) ainda afirma que suas atividades são 

também socialmente integradoras cujas demandas de atribuições requerem 

condições organizacionais favoráveis e habilidades múltiplas. Essas condições 

e habilidades criam contextos humanos específicos de relação, que deve-se 

aprender a manejar de forma construtiva (Coll & Sole apud Bulgacov & 

Bulgacov, 2002). 

Outra concepção, desta vez mais interpretativa dada por Bulgacov & 

Bulgacov (2002), “destaca os administradores como usuários e produtores de 

mapas cognitivos e este fato é entendido como vital para a compreensão dos 

fenômenos organizacionais”.  Ao descrever tais características, e num eixo de 

reflexão, os turismólogos67 por mais que possuam maior compreensão do 

fenômeno turístico, educados em “berço” multidisciplinar também visto na 

administração ao longo da formação profissional, não sabem distinguir muito 

bem suas competências. 

Segundo Bulgacov & Bulgacov (2002): 

 
[...] é requerido do administrador formação pessoal diversificada e 
permanente nas diferentes epistemologias, teorias e abordagens para 
que possa compreender os dados que lhe chegam sobre as 
condições no âmbito de tarefas e finalidades complexas e 
compartilhadas, as decisões tomadas coletivamente, os 
compromissos e implicações interinstitucionais, as necessidades de 
mudanças e os acordos consensuais e legitimados. A participação e 
a comunicação em si não são suficientes, mas são condições que 
permitem a compreensão do envolvimento mínimo necessário e do 
conhecimento dos compromissos e dos resultados esperados. 

 

Percebe-se que mesmo diante de uma formação multidisciplinar e 

holística, no que tange aos estudos teóricos vistos durante a graduação, os 

administradores possuem o objeto de estudo aparentemente melhor definido, 

facilitando eixos de compreensão, identificação e atuação durante o 

engajamento acadêmico. 

O Egípcio Wahab (1988) em sua obra a Introdução à Administração 

do Turismo publicada e traduzida em 1988 no Brasil, desenvolve em meio as 

suas experiências no planejamento turísticos de países como o Egito e 

Jordânia um manual cobrindo os aspectos estruturais e operacionais do 

turismo, nas bases teórica e prática. Ao se referir sobre a atividade turística, o 

                                                 
67 Nesta pesquisa, entenda-se turismólogo ou turistólogo como bacharel em turismo. 
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ator descreve que ao possuir uma combinação complexa de inter-

relacionamentos entre indústria e comércio, e “em razão de não ser uma 

atividade produtiva agrícola ou industrial, normalmente ela é classificada no 

setor terciário ou de serviços”. (WAHAB, 1988: 23) 

O turismo é mais do que uma indústria de serviços, pois o “produto 

turístico” é a composição em essência de uma base histórico-cultural, meio 

ambiente diverso, beleza natural, paisagens atraentes, hospitalidade, 

acomodações confortáveis e uma boa cozinha. Portanto, do operacional e 

prático do turismo, surge à razão pelas quais os países em desenvolvimento 

adotam a atividade em um plano global de desenvolvimento econômico e 

social. (WAHAB, 1988: 23) 

Ao abordar sobre conhecimento gerencial ou administrativo, Cooper 

(2002: 375) afirma: 

 
As tourism matures as an industry, it is vital it adopts a ´knowledge-
based´ platform upon wich to make its commercial and policy 
decisions. (Jafari, 1990, 2000; Ritchie, 2000; Smith, 1995). In part, 
what is needed in tourism is the true development of learning 
organisations allowing tourism organisations to be ready for the 
unpredictable and to harness intellectual property in order to be more 
competitive, profitable and responsive to event such as the 
September 11th terrorist attacks on the USA (Flood, 1999).68

 

Pensadores que tratam o turismo sobre o eixo dos estudos 

organizacionais e da indústria como alguns dimensionam, nos deixam uma 

explícita e idéia da aproximação entre turismo e administração, comprovada na 

dinâmica das mudanças sociais e organizacionais, explícitas em estudos e 

pesquisas no cenário acadêmico. 

Com base no livro escrito por Ritchie & Goeldner (1994) Travel, 

Tourism and Hospitality: a handbook for managers and researchers, tem-se 

uma amostra de indicadores e instrumentos na busca de contribuições da 

administração para pesquisas em turismo. Na primeira parte do livro, o autor 

fala sobre uma perspectiva gerencial no que diz respeito às pesquisas em 
                                                 
68 Já que o turismo se amadurece como uma indústria, torna-se vital que ele adote uma 
plataforma 'base-conhecimento' em cima do qual se fazem decisões comerciais e políticas.  
(Jafari, 1990, 2000;  Ritchie, 2000;  Smith, 1995).  Em parte, torna-se necessário em turismo o 
verdadeiro desenvolvimento da aprendizagem organizacional permitindo que as organizações 
turísticas estejam prontas para o imprevisível e aproveitem a propriedade intelectual a fim de 
serem mais competitivas, lucrativas e responsáveis tanto em casos como o do ataque terrorista 
de 11 de setembro nos EUA (Flood, 1999). (Tradução livre) 
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turismo, relatando uma perspectiva na proposta e natureza dos métodos de 

pesquisa em turismo, regras de pesquisa na gestão em turismo, a decisão do 

projeto para CEO´s turísticos, elaborando a imagem de uma destinação, 

gerenciamento da função de pesquisa para efetiva formulação de diretrizes e 

tomadas de decisão e diretrizes internacionais de turismo e gestão. 

Num realce de caminhos futuros para criar visões mais profundas no 

que tange a um contexto cientifico do turismo, no aspecto metodológico, os 

autores Ritchie & Goeldner enaltecem na parte dois da obra fundamentos para 

pesquisas. Questões essências no foco metodológico são evidenciadas como, 

conceitos, definições e medições usadas em pesquisas em viagem e turismo, 

fonte de informação em pesquisas turísticas, planejamento de uma 

investigação cientifica turística, prevendo e estimando demanda, escalas e 

mensuração de atitude em pesquisas de viagem e turismo e questões em 

treinamento e testes de estrutura com ótica administrativa. 

Na terceira parte, percebem-se perspectivas de acordo com 

interfaces nacionais, regionais e municipais, demonstrando pesquisa em 

organizações nacionais de turismo, pesquisa em turismo na organização das 

nações turísticas européias, pesquisas em departamentos estaduais e 

municipais de turismo, pesquisa em destinações turísticas urbanas. Valendo de 

algumas perspectivas disciplinares, focam a quarta parte da obra nos aspectos 

relacionados à pesquisa em geografia do turismo, desenvolvimento e usos 

psicográficos em pesquisas turísticas, dimensões políticas do turismo, pesquisa 

antropológica em turismo, projeto ambiental e manuseamento de terras (Ritchie 

& Goeldner, 1994). 

A quinta parte, numa visão industrial do setor, descriminando 

pesquisas de necessidade varejista e atacadista em turismo, operacionalização 

e necessidades de pesquisa para o setor de eventos e convenções, pesquisa 

de necessidades no desenvolvimento de eventos e atrações, estrutura de 

pesquisa relacionada à atração turística, pesquisas de necessidade na 

indústria de restaurantes, pesquisa de necessidade turística em modelos de 

transporte de pessoas, pesquisa de necessidade na indústria de linhas de 

ônibus interurbanos e transporte ferroviário, pesquisa de necessidade da 

indústria de hospitalidade e pesquisa de necessidade das pequenas e médias 

empresas turísticas (Ritchie & Goeldner, 1994). 
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Os pensadores Ritchie & Goeldner (1994) referente à análise dos 

impactos causados pela atividade, a sexta parte dimensiona estudos como, 

avaliação dos impactos econômicos das viagens e turismo no foco de 

estimativas de mensuração, medição de benefícios econômicos, medição de 

custos econômicos, avaliação dos recursos humanos (empregabilidade), 

exigências e impactos no desenvolvimento do turismo, mensurações do 

impacto social do turismo e o desenvolvimento de regiões, estruturas para 

avaliação de impactos ambientais do turismo e avaliação de impactos do 

turismo de eventos. 

No que se refere aos métodos de coleta de dados de relevância 

particular, a parte sete descrimina o caminho da pesquisas Surveys, a técnica 

Delphi uma ferramenta de alto-alcance no planejamento turístico, uso de 

painéis em pesquisas turísticas, métodos de pesquisas qualitativas em 

pesquisas de viagens e turismo, aplicação de técnica de grupo nominal em 

pesquisas de turismo, modelos de construção e simulação, guia para gestores 

de análise Conjoint em pesquisas de viagens e escala multidimensional e 

pesquisa em turismo. (Ibid, 1994). 

Por fim, na oitava parte, aplicações especiais de marketing como, 

avaliação da efetividade nas comunicações persuasivas em turismo, estudos 

de conversão de propaganda improvisada, avaliação de campanhas 

publicitárias de turismo, métodos comerciais de pesquisa para destinações de 

marketing, avaliação da efetividade de técnicas de venda e promoção de 

exposições de viagens, diretrizes para estudo de demanda turística 

internacional com uso de análise de regressão e estimação do potencial de 

mercados internacionais (Ibid, 1994). 

As questões apontadas e discutidas neste capítulo ratificam que o 

relacionamento entre a produção do conhecimento e a atividade empresarial é 

plausível, refletindo uma das principais tendências no mundo, ou seja, a 

crescente valorização do conhecimento e da ciência, como instrumentos para 

orientar o desenvolvimento harmonioso e responsável do turismo. 
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4 CURSOS DE GRADUAÇÃO EM TURISMO: ANÁLISE E REFLEXÃO 
 

Este capítulo trata de itens pertinentes ao cenário acadêmico 

caracterizando entraves a serem vencidos e a importância da relação entre 

parâmetros dos campos teóricos e pragmáticos (mercadológicos), no que diz 

respeito à busca pelo reconhecimento das habilidades profissionais do 

bacharel em turismo. 

 

4.1 Identidade: uma barreira a ser vencida 
 

Echtner e Jamal (1997: 869) admitem existir uma discussão 

considerável entre os acadêmicos de turismo quando se engajam nos 

processos metodológicos, nas orientações de pesquisa, e na avaliação dos 

modelos mais apropriados para os estudos em turismo. Essas discussões 

revelam um dilema substancial: o turismo deve ser estudado como uma 

disciplina distinta (independente) ou como uma área de especialização 

composta por várias disciplinas? 

Reflexos surgem, sem um caminho certo das possíveis causas e 

conseqüências e, Cooper et al., (2001: 28) descreve que a falta de uma 

uniformidade na elaboração das estruturas curriculares dos cursos de 

graduação em turismo pode ser explicada pela não existência nas décadas de 

70 e 80 em países desenvolvidos de estrutura acadêmica ou institucional 

apropriadas, sendo elaboradas de maneira geral e não planejada. Cursos 

emergiram em meio a departamentos como geografia, educação física, 

recreação, estudos de negócios e hotelaria, resultando numa área de provisão 

difundida e variada, sem consistência em termos de qualidade e coordenação. 

No turismo, como em qualquer área do conhecimento, sejam nas 

ciências humanas ou sociais, sejam nas ciências exatas ou naturais, o 

processo de desenvolvimento está estreitamente ligado à pesquisa e ao 

ensino.  No entendimento da conjuntura do ensino superior de turismo, Barreto 

et. al. (2004: 11) destaca que “no Brasil, a criação da universidade, em 

particular, e do sistema educativo, de modo geral, deveu-se a necessidades 

imediatas da realidade socioeconômica do país”. 
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Numa avaliação estrutural, discentes, docentes ou pesquisadores 

que se interessem pelo turismo possuem grande dificuldade em identificar, 

localizar e utilizar as informações científicas preexistentes, uma vez que a 

sistematização documental na área é incipiente. Muitas bibliotecas localizadas 

em instituições de ensino superior de turismo, públicas ou privadas, não 

acompanham o ritmo evolucionário das publicações na área, desencadeando 

um acompanhamento teórico descontínuo e em relação às novas temáticas e 

abordagens. 

O ensino superior de turismo e suas variáveis são temas abordados 

nos focos de investigação dos pesquisadores no Brasil, como Catramby (2005), 

Ansarah (2002), Teixeira (2001), Trigo (2000), Rejoswski (1996) e Dencker 

(2002). Vale detalhar sua evolução, já que 1971 datam o início, com a criação 

do primeiro curso, na então Universidade Anhembi Morumbi, em São Paulo. A 

criação da habilitação única em turismo começou a existir por meio do parecer 

nº 35/71 do Ministério da Educação, feito pelo relator Conselheiro Roberto 

Siqueira Santos e aprovado em 28 de janeiro de 1971. Esse parecer deu base 

à Resolução do Conselho Federal de Educação que no mesmo ano fixou o 

currículo mínimo e a duração do curso superior de turismo.  

Contudo, no entender de Trigo (2000: 248), “os cursos são novos, o 

mercado profissional brasileiro voltou a crescer também recentemente (meados 

da década de 90), a formação profissional é variada e complexa e há poucos 

profissionais capacitados para ensinar”. Em margem a essa realidade, um 

expressivo número de cursos técnicos ou superiores foram abertos, 

principalmente nos últimos dez anos, razão esta que permite levantar uma 

preocupação acentuada com a formação e o engajamento no mercado de 

trabalho. Torna-se evidente “[...] que após 1995 os cursos de turismo no Brasil 

passaram por uma verdadeira explosão na quantidade, mas não, infelizmente, 

na qualidade” (TRIGO, 2000: 245). 

O primeiro currículo foi elaborado pelo Prof. Domingos Hernandez 

Pena, após um levantamento nas escolas européias, sendo adaptado à 

realidade brasileira. Entretanto, os primeiros cursos foram implantados em 

unidades universitárias autônomas ou ligados também a cursos em fase 

embrionária, como os da área de comunicações. Chegou-se a discutir a 

possibilidade de inserir os cursos de turismo em faculdades aliados aos 
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departamentos de administração ou de educação física, mas prevaleceu a 

tendência de mantê-los em unidades independentes ou ligados  aos cursos de 

comunicações. (REJOSWSKI, 1996: 62) (BARRETO et al, 2004: 52) 

(BAPTISTA, 2004)69 De acordo Trigo (1998), o primeiro currículo foi baseado 

num levantamento realizado junto às escolas européias, sendo realizado uma 

adaptação à realidade brasileira.   

Como menciona Dencker (1998:28): 
 

Muitas são as disciplinas que tratam da questão do turismo e temos 
que admitir que ainda hoje o turismo não constitua um corpo de 
conhecimento independente, com dinâmica própria, mas está sujeito 
à influência de diferentes paradigmas, o que prejudica a formação de 
um corpo teórico específico [...] O turismo não é uma ciência social 
entendida como corpo de doutrina metodicamente ordenado, mas 
constitui uma disciplina em desenvolvimento que emprega métodos e 
conceitos da maioria das ciências sociais já consolidadas. 

 

Mesmo que Dencker realce discussões para o caminho sistemático 

independente do estudo, percebe-se que esta etapa está muito longe de ser 

alcançada. No Brasil e no mundo, a falta de professores, especialmente 

titulados (mestres e doutores) e a falta de uma visão holística coerente com o 

dinamismo do estudo, tornam-se grandes entraves.  

Ansarah (2002) coloca que em 1978, a Embratur (Instituto Brasileiro 

de Turismo) solicitou à Escola de Comunicações e Artes (ECA) da 

Universidade de São Paulo (USP) que discutisse a formação da estrutura 

curricular dos cursos de turismo. No entanto, um seminário organizado pela 

ECA, resultou na geração de duas vertentes: a primeira, defendia uma linha 

filosófica do turismo, voltada à pesquisa e ao planejamento; e a segunda, 

amparava um conjunto de disciplinas voltadas aos princípios mercadológicos. 

Tendo como resultado, destas vertentes, surgiu as demais estruturas 

curriculares dos diversos cursos no Brasil. (ANSARAH, 2002) 

Numa imersão multidisciplinar, transdiciplinar e interdisciplinar 

empregada em muitas das estruturas curriculares de faculdades e 

universidades existentes no Brasil, dimensionam ao acadêmico uma visão 

holística, porém, superficial sobre vários eixos disciplinares. A sensação de 

                                                 
69 BAPTISTA, Camila Soriano. Formando bacharéis nos cursos de turismo. In: Revista 
Eletrônica de Turismo (RETUR). Faculdade Cenecista Presidente Kennedy. Vol. 03, nº. 01, 
maio/2004. <http://www.presidentekennedy.br/retur/> - Acesso em: 01/03/2006. 
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conhecimento superficial desencadeia certa insegurança ao acadêmico, no que 

tange a perspectivas do seu futuro profissional. 

Beni (2003: 196) esclarece que: 

 
É necessário que a ação pedagógica se estruture de forma sistêmica 
e metódica, a fim de fazer interagir os diversos segmentos que 
compõem o modelo turístico vigente, em especial a formação dos 
profissionais do setor, e aumentar o nível de confiabilidade e 
credibilidade dos cursos de turismo e hotelaria para que as empresas 
prestadoras de serviço na área se sintam mais seguras para alocar 
profissionais egressos desses cursos. 

 

As instituições de ensino superior em turismo são omissas, em 

grande parte delas, na busca de uma conscientização da importância de uma 

formação acadêmica na área. Observam-se deficiências na educação 

brasileira, como reflexo destes resultados, problemas surgem na formação 

superior em turismo. A mentalidade que impera nas faculdades, nos institutos 

isolados, nas instituições de ensino no país é a mercantil (BENI, 2003).  

Dimensões econômicas e políticas, influências socioculturais e 

implicações ambientais fazem com que este não possa ser entendo 

unidimensionalmente. A percepção holística na formação dos acadêmicos em 

turismo se tornou um consenso, no entanto, Rushmann (2002: 2) atenta para a 

necessidade de formação específica a se considerar os múltiplos aspectos e 

implicações do fenômeno.  

Rushmann (2002: 2-3) reforça que dentre os fatores que justificam a 

crescente necessidade de formação específica para o turismo, estão: i) suas 

importâncias econômica, social e cultural; ii) estudos mais profundos acerca da 

especificidade da matéria turismo; iii) necessidade de conhecimento acerca das 

relações entre produtos turísticos e a satisfação dos desejos dos 

consumidores, sendo economicamente viáveis para empreendedores; iv) 

necessidade de pesquisas constantes com metodologia científica, com atuação 

de pessoas que, além do conhecimento profundo do fenômeno, tenham 

elevado nível intelectual; v) urgência de estudos dos métodos e procedimentos 

de planejamento turístico, visando à proteção do patrimônio natural e cultural 

dos núcleos receptores. 

Atualmente, as estruturas curriculares plenas dos cursos superiores 

de Turismo, cumpridas de acordo com a instituição de ensino, têm a duração 
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média de três a quatro anos e se baseiam no currículo mínimo estabelecido 

pelo MEC (Anexo C). Sem entrar no mérito da questão, mas se valendo da 

amplitude que é a atividade turística e o fato de constituir-se de um conjunto 

“[...] de atividades produtivas e de serviços fazem com que seu conhecimento 

envolva o estudo de disciplinas básicas e técnico-profissionalizantes”, 

Ruschmann (2002: 19) identifica a necessidade de um congresso específico na 

formação profissional. 

Em muitos casos, as IES proporcionam uma visão generalística, e a 

avaliação da situação de mercado, bem como, sua evolução e tendências, 

transferindo a responsabilidade ao acadêmico ou bacharel em turismo de 

analisar e determinar seu foco de atuação. Ainda segundo Ruschmann 

(2002:5), tal procedimento envolve dois aspectos: o mercado de trabalho e a 

concorrência. 

Os graduados em turismo não têm reconhecida a importância e a 

validade de seus estudos acadêmicos. Os empresários e empregadores 

ligados ao setor, na maioria dos casos, julgam não necessitar de profissionais 

com título universitário específico na área, dando mais importância aos 

conhecimentos práticos que, geralmente, envolvem tarefas mais rotineiras. 

Seguindo os conceitos de Frank Go (2001), é importante fazer uma 

distinção entre educação e treinamento, a educação em turismo é vista de uma 

perspectiva gerencial do autor e baseia-se no desenvolvimento intelectual da 

pessoa de estudos específicos e científicos, bem como percursos de vivência 

pragmática. Em contraste, treinamento é o processo de trazer a pessoa para 

um padrão adequado e desejado de habilidades, buscando a eficiência por 

meio de instruções.  

Num estudo desenvolvido pela Faculdade Anhembi Morumbi (apud 

Ruschmann, 2002: 7), sobre o mercado de trabalho para o bacharel em 

Turismo, a conclusão se perfaça sobre esta realidade: 

 
O setor carece de uma visão administrativa e de planejamento mais 
abrangente a fim de aproveitar melhor o imenso potencial turístico do 
país através do conhecimento sistêmico do fenômeno e de sua 
importância em relação à sociedade e à economia como um todo. 
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A situação demonstra percursos de um grande desafio aos 

acadêmicos e bacharéis em turismo, que se situa no reconhecimento de sua 

profissão e na valorização de seus conhecimentos. Essa tarefa se torna difícil, 

mas é superada com uma atuação eficaz nas empresas, baseada numa 

formação teórica e prática adequada. 

A revisão sobre a evolução do turismo nas últimas décadas indica 

que o campo progrediu e atingiu uma nova perspectiva, fomentada pela 

globalização, avanço tecnológico e inovação. Todavia, como fruto deste 

impacto combinado dessas variáveis transformou o turismo, tradicionalmente 

visto como um setor com enfoque local, numa indústria global. (GO, 2001: 484) 

Dada à transformação, Go (2001:484) afirma que diante dos 

aspectos envolvidos “[...] os educadores devem levar em consideração uma 

educação global para uma indústria global sob pena de vagarem sem rumo e, 

pior ainda, se tornarem irrelevantes”. No Brasil, a criação da universidade, em 

particular, e do sistema educativo, de modo geral, deveu-se a necessidades 

imediatas da realidade socioeconômica do país. 

A questão da regulamentação da profissão e as reais expectativas 

dos turismólogos (formados ou em formação) são pontos que merecem 

atenção, porém, será que mediante a estas conquistas, mudar-se-á a atual 

realidade? Ou caberá a uma revisão das estruturas curriculares que na maioria 

das vezes, não atendem aos anseios dos estudantes, tão pouco, às 

expectativas dos empregadores. Todavia, as estruturas curriculares plenas dos 

cursos superiores de turismo, cumpridas de acordo com os princípios de cada 

instituição de ensino, tinham a duração mínima de 4 anos, podendo atualmente 

desde que baseadas no currículo mínimo e nas diretrizes estabelecidas pelo 

MEC enxugar em alguns casos a 3 anos de duração. 

Em levantamento feito em 2002, RUSCHMANN (2002: 19) 

dimensiona que quase 300 instituições de ensino, entre públicas e privadas, 

espalhadas por todo o país, disponibilizam mais de 35.000 vagas e diplomam 

milhares de bacharéis em turismo para um mercado altamente competitivo e 

complexo. De acordo com o site do INEP, levantamento realizado em 11 de 

junho de 2003 de 2003 existia 637 cursos superiores de turismo e hotelaria, 

destes, 114, são ofertados no Nordeste brasileiro, onde apenas 22 eram 
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reconhecidos formalmente pelo MEC e, destes, somente 20 eram cursos 

superiores de graduação em turismo e hotelaria (MOTA, 2005). 

De acordo com a OMT (1995), em nível mundial, em geral: 

 
[...] os planos de estudo são inadequados para as exigências do setor 
[...] esta inadequação dos planos gera certo desânimo entre os 
estudantes, porque consideram que, ao final dos estudos, não estão 
preparados para ocupar posto de trabalho para o qual teoricamente 
foram preparados. 

 

O fato, mesmo não sendo comum a todas as realidades 

institucionais, merece reflexões. Portanto, gera-se um desnível entre as 

expectativas do aluno está finalizando seus estudos e iniciando a carreira e a 

realidade do mercado de trabalho. Portanto, decididos a conquistar o 

reconhecimento de sua categoria profissional, os estudantes de turismo aliados 

a Associação Brasileira dos Bacharéis em Turismo (ABBTUR) pressionam o 

governo a aprovar o projeto que regulamenta a profissão de turismólogo. 

Boiteux e Werner (apud BRASILTURIS, 2006)70, enaltecem os 

desafios do bacharel em turismo, também denominado turismólogo, tendo 

como função primordial mudar a realidade do atual cenário turístico brasileiro. 

Dentre as tarefas, os autores compreendem a importância em se comportar 

como um agente de mudanças e não tão somente como mero operador ou 

planejador da atividade turística, tendo uma percepção de responsabilidade 

social apurada, focado na minimização das desigualdades sociais e na melhor 

gestão das cidades, através do turismo.  

Em pauta de discussão, está o papel das instituições de ensino 

superior neste contexto, que precisam buscar o reconhecimento do mercado, o 

aprimoramento docente, entre outros aspectos correlacionados com o objetivo 

de convencer os legisladores, das competências exclusivas de um bacharel em 

turismo. (Boiteux e Werner apud BRASILTURIS, 2006) Nessa visão, o MEC 

possui um desafio, reverter à postura de se apresentar mais como instituição 

credenciadora e do que como avaliadora da qualidade de ensino.   

 

 

                                                 
70 Fonte: <http://www.brasilturisjornal.com.br/site.cfm?tp=WA&cg=ARTIG&noticia=5215> - 
Acesso em: 21/03/2006. 
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4.2 Relação entre parâmetros acadêmicos e mercadológicos 
 

A gestão da qualidade em instituições de formação profissional se 

torna uma ferramenta imprescindível para estabelecer um compromisso com a 

formação de um bom profissional, criação de qualidade a instituição educativa, 

melhoramento contínuo da organização, motivação dos alunos e docentes e a 

conquista de um reconhecimento profissional. 

Na parte conclusiva de sua obra, Zouain (2001: 243) evidência que 

“os institutos de pesquisa, de maneira geral, têm realizado pouca pesquisa 

avançada” e realça ser “maior a demanda de atividades rotineiras, já que as 

empresas clientes precisam dos resultados dessas atividades para operarem”, 

isso nos reforça uma questão: até que ponto as academias de ensino superior 

em turismo, inseridas nesse contexto, absorvem interesses mercadológicos no 

seu processo didático-pedagógico? 

Go (1981) e (2001) “apaga as luzes” para a necessidade de uma 

mútua cooperação entre indústria e educação, e reforça algumas questões 

importantes relacionadas ao treinamento e educação para o turismo. 

Entretanto, Bernthall (apud Cooper, 2001: 168) identifica algumas implicações 

industriais e educacionais refletindo sobre possíveis impasses na comunicação 

entre ambas as partes, e alerta sobre o risco de os educadores produzirem 

currículos sobre pressupostos de áreas de seus interesses ou habilidades 

pessoas. 

Começa a surgir um discurso mais aproximado na relação entre 

indústria e educação, e Bernthall (apud Cooper, 2001: 168) “também reforça a 

importância de equilíbrio e compromisso nos papéis da educação e da indústria 

no ‘design’ de currículos”. Deve haver um consenso entre as partes, indústria e 

educadores, na elaboração das estruturas curriculares, assegurando de 

maneira uniforme que sejam contempladas as necessidades de ambos e que a 

estabilidade seja mantida. Sugere-se que, enquanto a contribuição da indústria 

não for satisfatória, a influência deve ser temperada e não deve ser entendida 

como lei. (Bernthall apud Cooper, 2001: 168). 

Pode parecer indiscreto discutir a complexidade da questão, mas 

ingressar levemente nesta questão esclarecerá aspectos relacionados a esta 

pesquisa. Todavia, no turismo, a pesquisa impulsionou o conhecimento, e 
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conseqüentemente, provocou um processo de maturação e delineamento no 

corpo das investigações, dando formas sistemáticas e cumulativas ao estudo.  

Como analisam Buffa e Nosella (1997: 62): 

 
Toda a educação nova e os próprios métodos ativos não constituem, 
neste século, um campo educacional orgânico e autônomo, sendo 
antes uma filosofia educacional heterogênea, em que se mesclam 
preocupações, teses, bandeiras, concepções tanto de natureza 
democrático-liberal quanto de caráter socialista. Essa 
heterogeneidade de concepções não consegue ultrapassar os limites 
do idealismo, sendo que, para esses educadores, a transformação 
social se daria pela educação.  

 

Dessa forma, com a introdução da ciência e da tecnologia no setor 

produtivo, o sistema de ensino foi reformulado para adequá-lo às exigências de 

qualificação da força de trabalho. Entretanto, essas mudanças, porém, 

buscavam contemplar muito mais às reivindicações do setor produtivo 

internacional e nacional do que aos problemas sociais. (Lopes, 2000) 

A educação superior em turismo deve proporcionar um conjunto de 

“instrumentos” direcionados para a interpretação e a evolução de novos 

conhecimentos, teóricos e pragmáticos, possibilitando ao aluno desenvolver 

sua capacidade analítica e crítica. Não existe uma preocupação imediata 

voltada para a formação do pensamento crítico, a relação de exclusividade é 

baseada nas premissas futuras de um perfil profissional (Ansarah, 2002: 19). 

Para o fomento do turismo, no sentido de se caracterizar como uma 

oferta de qualidade faz-se necessária uma formação profissional compatível 

com as exigências de competitividade. Ansarah (2002:16) entende que o 

sucesso do setor de turismo dependerá: 

 
a) da capacidade criativa dos profissionais; b) da habilidade na 
introdução de novas tecnologias; c) do uso de novos processos e 
formas de organização; d) da capacidade de adaptação do 
profissional: fator-chave do êxito para empresas; e) da busca 
constante de produtividade: o principal objetivo e a única 
possibilidade de sobrevivência dos profissionais. 

(destaque do autor) 

 

Nessa mesma idéia, determinam-se os usos e funções da pesquisa 

em turismo na atmosfera mercadológica, e os benefícios são perceptíveis na 

melhoria dos produtos e serviços alocados nos diversos setores envolvidos 
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direta ou indiretamente com a atividade turístico. Segundo Goeldner et. al. 

(2002: 384) a importância desta ferramenta se justifica nas soluções e no 

delineamento de problemas significativos, na manutenção das organizações 

em contato com o mercado, na redução dos desperdícios operacionais, no 

desenvolvimento de novas fontes de lucros, na contribuição e promoção das 

vendas, e essencialmente, no relacionamento com o cliente. 

Entretanto, Mota (2005:162) revela um aspecto preocupante em 

pesquisa realizada junto aos padrões de qualidade da CEETUR/MEC, que 

dentre “os cursos que apontaram ter fundamentado seu projeto pedagógico nas 

necessidades do mercado, não foi citado que essas necessidades foram 

baseadas em pesquisa”. Observa-se, que o indicador, pode representar em 

hipótese, que necessidades detectadas sem pesquisa, podem causar uma 

lacuna na qualidade do processo de ensino. Quanto a algumas pesquisas 

relacionadas por IES no levantamento, aspectos pontuais relacionadas foram 

coletados junto a um sujeito único, como “expectativa do mercado local”, “perfil 

desejado pelo trade local”, ou “audiência de professores, dirigentes, alunos, ex-

alunos” associados sempre às diretrizes curriculares impostas pelo MEC e as 

diretrizes da Instituição. (MOTA, 2005) 

A participação de docentes na construção curricular se torna um 

elemento de extrema importância, pois Masetto (2003: 72) concebe “[...] o 

professor como um mediador decisivo entre o currículo estabelecido e os 

alunos, um agente ativo no desenvolvimento curricular”. E ao abordar questões 

relacionadas às revisões das estruturas vigentes nos cursos superiores, 

considera que: 

 
o ensino superior não pode deixar de rever seus currículos de 
formação dos profissionais, não pode também querer revê-los apenas 
com a visão dos especialistas da instituição (os professores). Há 
necessidade de a Universidade sair de si mesma, arejar-se com o ar 
da sociedade em mudança e das necessidades da sociedade, e 
então voltar para discutir com seus especialistas as mudanças 
curriculares exigidas e compatíveis com seus princípios educacionais. 
Masetto (2003: 72) 
 

 

Graduandos nas décadas de 80 e 90 tiveram bases de pesquisa 

(bibliografias, estruturas curriculares, planos de ensino, dados e informações 

de órgãos e instituições oficiais do setor, entre outros) diferentes dos discentes 
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atuais, reforçando a idéia da importância de uma constante atualização dos 

componentes no processo de ensino superior. 

Como reflexo deste panorama, muitos dos atuais acadêmicos no 

ensino superior “[...] estão tendo aulas com profissionais formados nos mais 

diversos campos, menos em turismo” (Trigo, 2000: 246). Os cursos superiores 

brasileiros passam por um extenso caminho na burocracia do Ministério da 

Educação até serem oferecidos ao mercado. No caso de turismo, o processo 

deve ser aprovado de acordo com parâmetros mínimos do MEC. 

Barreto et. al. (2004: 40) observa que um problema que parece ser 

comum em várias nações, e que vem sendo objeto de estudo, é da separação 

entre universidade, empresa e poder público, ainda que passados praticamente 

quarenta anos desde a criação dos primeiros cursos universitários de turismo. 

Para Collins (2002: 152), os cursos que preparam pessoas para 

trabalhar deveriam propiciar que as empresas oferecessem melhor qualidade 

em serviços, harmonia, cooperação efetiva, trabalho de equipe entre as 

diferentes organizações da indústria do turismo, reconhecimento da 

importância da sustentabilidade e desenvolvimento de políticas e programas de 

educação em turismo. E isso, de acordo com Baum (apud Collins 2002: 152), 

raramente tem acontecido, pois a educação para o turismo “evoluiu de forma 

heterogênea e autônoma, com poucas ligações com as necessidades reais ou 

percebidas da indústria”. 

No turismo, as empresas são em grande parte formadas por 

hierarquias familiares, que por sua vez, preferem os funcionários “da casa” feita 

sob medida para as necessidades específicas do empreendimento. Também 

se torna uma prática comum, a preferência das companhias aéreas e das 

cadeias hoteleiras na capacitação de seus funcionários, oferecendo-lhes uma 

carreira que tem como ponto de partida os postos operacionais, e, com o 

tempo, escalões de comando. 

Como observa Ritchie (1990: 151), as instituições educativas 

precisam trabalhar juntas para desenvolver os programas e currículos 

necessários no intuito de atender às necessidades da indústria, porém, sem 

esquecer que “a educação para o turismo precisa ser relevante (para a 

indústria turística), porém deve ser educação” (Ritchie, 1990: 125). 
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Barreto et. al. (2004: 71) afirma que numa publicação muito confusa 

do ponto de vista teórico e metodológico, titulada Educando os educadores em 

turismo, publicado pela OMT em 1995, assinala diretrizes básicas sobre os 

prefácios de ensinamento nos cursos de turismo. Essas orientações estimam 

que: 

 
O valor fundamental da educação é sua capacidade para produzir 
competências que sejam transferidas de forma eficiente ao local de 
trabalho. Sugere-se que os desenhos educativos devem [...] estar 
orientados para o objetivo final: a aplicação no momento competitivo; 
propõe-se que os alunos sejam vistos como clientes e afirma-se que 
um sistema educativo de qualidade deve evitar a geração [...] de 
objetivos que, mesmo sendo eficazes, não respondam às 
necessidades do cliente. (apud BARRETO, 2004: 71) 
 

Saindo um pouco do pensamento de Rictchie (1990), que em virtude 

de um pensamento educacional, correlaciona responsabilidades entre docentes 

e instituições de ensino, essa perspectiva apresenta uma proposta de ensino 

mais instrumental, não fazendo considerações no valor da educação em si, 

mas apenas atribuindo ao meio em que um determinado setor da economia 

venha obter sucesso. 

Na mesma linha de pensamento, a OMT sugere a criação de um 

sistema de ensino de turismo de excelência para satisfazer o conjunto da 

indústria e da administração turística. Percebe-se que esse sistema de ensino 

deve buscar “[...] contemplar de forma equilibrada as necessidades de todos os 

setores da atividade que integram a indústria turística sem esquecer que, por 

sua vez, estes incluem subsetores de atividade” (OMT, 1995: 121). 
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5 METODOLOGIA 
 

 

Neste capítulo, aspectos relacionados aos aspectos metodológicos, 

tipo de pesquisa, plano amostral, indicadores para avaliação juntos aos sujeitos 

da pesquisa, coleta e tratamento dos dados, teste de hipóteses e limitações do 

método, são demonstrados de maneira específica todas as etapas da 

investigação empírica. 

 

5.1 Fundamentação 
 

Do ponto de vista investigativo, a metodologia de estudo de caso é 

particularmente bem apropriada para gerar e construir pressupostos teóricos 

em uma área onde há poucos dados ou pressupostos teóricos e sobre a qual o 

pesquisador não tem total controle. Ainda de acordo com Joia (2004:128), 

sobressaem três tipos básicos de estudos de caso: descritivos, explanatórios e 

exploratórios. 

Diante das características, a pesquisa permeou por caminhos de um 

estudo de caso exploratório, haja vista que circunda por um campo de 

investigação científica incipiente, área de turismo, objetivando a geração de 

hipóteses que possam ser testadas por pesquisas futuras. Ainda segundo Joia 

(2004: 129), não pode ser classificado como uma metodologia qualitativa, já 

que “na verdade, um mixer de evidências qualitativas e quantitativas 

usualmente é necessário para fundamentar o estudo de casos”. 

Dencker (1998: 127) conceitua o estudo de caso como: 

 
o estudo profundo e exaustivo de determinados objetos ou situações. 
Permite o conhecimento em profundidade dos processos e relações 
sociais. O uso da técnica do estudo de caso é recomendável na fase 
inicial das investigações, para a construção de hipóteses ou 
reformulação do problema. Possibilidade grande flexibilidade, mas 
não permite a generalização dos resultados. A principal dificuldade é 
a exigência de maior experiência e treinamento do pesquisador. 

 

O cenário acadêmico de turismo ludovicense, seus atores e suas 

intenções a respeito da relação entre turismo e administração foram os 

principais anseios desta pesquisa, tendo sido utilizado para fins de análise 
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documentos como: estruturas curriculares, questionários estruturados e 

observação in loco. Por sua vez, o objeto de estudo, pode ser um grupo, uma 

organização, um indivíduo, um conjunto de organizações ou até mesmo uma 

situação. (DENCKER, 1998) 

Seguindo alguns princípios do modelo metodológico TedQual – 

Tourism Education Quality, em estudo realizado pela Organização Mundial do 

Turismo, apontada como sendo uma metodologia para qualidade em educação 

e formação turística, delineiam-se os caminhos empíricos. Numa perspectiva 

única, o instrumento visa detectar brechas existentes entre as necessidades e 

expectativas dos atores envolvidos no desenvolvimento e oferta da educação 

turística.  

Valendo do objetivo básico do método TedQual de atender às 

necessidades de educação e formação na indústria turística, buscou-se nos 

processos metodológicos apoio ao modelo de Haywood & Maki, como 

realizado pela Organização Mundial do Turismo, se caracterizando na base de 

sujeitos investigados para se estabelecer uma análise do cenário real em 

relação à utilização dos princípios da administração nos cursos de graduação 

em turismo. 

No aspecto de coleta de dados, apresentam-se modificações em 

relação à versão criada pela OMT, já que os objetos e objetivos de pesquisa 

são diferenciados, sendo empregado como uso alternativo ao método de 

análise e coleta de dados (DELPHI), à aplicação de questionários estruturados, 

bem como, sua análise qualitativa através de um estudo de caso. Os autores 

Mayaka & King no artigo A Quality Assessment of Education and Training for 

Kenya´s Tour-operating Sector publicado em 2002, com reconhecimento das 

limitações e recomendações às pesquisas futuras do método TEDQUAL 

sugeridos pela OMT, estabeleceram uma adequação e consideraram as 

expectativas de apenas três dos sujeitos (excluindo os estudantes)71. 

Para tentar comprovar as possíveis hipóteses do estudo, buscou-se 

investigar quatro sujeitos distintos, sendo estes denominados: educadores 

(profissionais da educação), educandos (graduandos em turismo), empregados 

                                                 
71 Figura 7 - segundo Haywood and Maki considera quatro sujeitos na investigação. 
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(graduados em turismo empregados no mercado) e empregadores (empresas 

potenciais na contratação dos bacharéis em turismo). 

Referindo a forma de coleta, a diferenciação do modelo original, o 

TEDQUAL, acontece na medida em que se utiliza o questionário estruturado 

com graus de intensidade baseados na escala de Likert. A escala se aporta na 

premissa de que a atitude geral se remete às expectativas sobre o objeto da 

atitude, à energia que mantém essas crenças e aos valores ligados ao objeto. 

Também conhecida como escala somatória, às escalas de Likert possuem 

similaridades com as escalas de Thurstone, pois dizem respeito a uma série de 

afirmações relacionadas com o objeto estudado, ou seja, representam várias 

assertivas sobre um assunto (diretamente ligados aos objetivos e hipóteses). 

(CHISNALL apud DE OLIVEIRA, 2001) (MALHOTRA, 1999) 

 NECESSIDADES E PRÁTICAS DAS 
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EXIGÊNCIAS ORGANIZACIONAIS E PRÁTICAS DE RECURSOS HUMANOS  
Figura 7 - Atores envolvidos no desenvolvimento e oferta da educação 

turística 72

No entanto, ao invés de levantar junto aos entrevistados não apenas 

se concordam ou não com as afirmações, como visto nas escalas de 

Thurstone, as escalas de Likert permitem informar o grau de concordância ou 

discordância. Atribui-se um número a cada resposta, que reflete na intensidade 

das expectativas dos entrevistados em relação a cada afirmação. De acordo 

                                                 
72 Modelo de Haywood e Maki, 1992 (apud OMT, 1997: 24). Obra original denominada A 
conceptual model of the education employment interface for the tourism industry, World Travel 
and Tourism Review, CAB International, Vol. 2, pp. 237-241. 
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com Chisnall (1973: 174-176) as escalas de Likert são mais populares que as 

escalas de Thurstone porque além de serem confiáveis, são mais simples de 

construir e permitem obter informações sobre o nível das expectativas dos 

entrevistados, dando certa liberdade na escolha, não se restringindo ao simples 

concordo ou discordo usado pela escala de Thurstone. 

Fazendo um paralelo com a figura acima, MOTA (2005: 191) em 

pesquisa direta, analisou para onde a formação do turismólogo deveria ser 

voltada, e segundo indicou a pesquisa, deve ser voltada para todos os atores 

interessados em cerca de 76,92 (%) das respostas, ou seja, o mercado de 

trabalho, a sociedade e a academia (pesquisa e ensino). 

As variáveis de análise da amostragem caracterizam-se por: 1) 

Expectativas dos educadores 2) Expectativas dos educandos 3) Expectativas 

dos empregados; 4) Expectativas dos empregadores. 

Para fins de compreensão, a OMT (1997: 23) define: 
 

Expectativas dos educandos / futuros empregados: são os 
consumidores imediatos da oferta formativa que assumem os custos 
explícitos e implícitos na mesma e se envolvem ativamente no 
processo educativo. Embora ao incorporar-se a formação turística, o 
nível de conhecimento dos educandos varie e, por conseqüência, 
suas expectativas e conseqüências também, em geral os estudantes 
vão buscando respostas às suas ambições de desenvolvimento de 
uma carreira profissional em longo prazo. 
 
Expectativas dos empregadores (públicos ou privados) do setor 
turístico: são os consumidores diretos das competências adquiridas 
pelos educandos e os que realmente conhecem as exigências atuais 
do setor e ambiente turísticos. É então fundamental oferecer-lhes a 
oportunidade de que expressem suas verdadeiras necessidades, com 
objeto de definir com precisão os objetivos a alcançar e as carências 
fundamentais a sanar. 
As expectativas deste grupo costumam em geral a se diferenciar do 
grupo anterior em termos de horizontes temporários: enquanto o 
desejo do educando é desenvolver uma carreira profissional em 
longo prazo, os empregadores costumam buscar uma resposta em 
curto prazo às suas necessidades conjunturais de pessoal em postos 
de trabalho específicos. 
 
Expectativas dos profissionais da educação (educadores): sua 
lista na qualidade do processo educativo é primordial. Os 
profissionais da educação (pedagogos, coordenadores, professores, 
entre outros) deste mesmo modo, expectativas relativas ao sistema 
educacional – recursos disponíveis, ferramentas de trabalho, 
liberdade de classe existente, mecanismos de avaliação, etc. – que 
se difere dos grupos anteriores. Como afirmam Haywood e Maki 
(apud OMT, 1997: 23) normalmente os empregadores dão ênfases às 
habilidades práticas dos educandos, esperando também que sejam 
gerais e transferíveis, enquanto que os profissionais da educação 
costumam elaborar materiais teóricos especificamente turísticos. Por 
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outro lado, os educandos buscam uma educação de qualidade, que 
corresponda as suas expectativas de carreira profissional em longo 
prazo e que contribua para uma relação valor agregado pelo esforço 
investido, podendo ser um valor agregado distinto para os 
educadores. 

 

No entanto, ao elaborar questionários é importante conhecer a forma 

de abordagem para cada um dos agentes envolvidos no sistema educacional 

turístico, caso contrário, corre-se o risco de elaborar conteúdos muito estreitos, 

pouco práticos, sem um entendimento real das afirmativas. Trata-se de 

favorecer a comunicação com os diversos atores intervenientes para dar 

respostas às necessidades complexas de todos e a cada um deles, o que não 

resulta ser uma tarefa fácil. 

No aspecto estrutural dos questionários em busca de percepções 

dos sujeitos relacionados ao estudo, Goeldenberg (1998: 89) alerta que para 

construir uma boa ferramenta de coleta de dados como o caso de uma 

entrevista ou questionário, o pesquisador deve levar em consideração algumas 

etapas de orientação, dentre as quais se destacam: a) definir que informação 

deve ser levantada; b) decidir o conteúdo de cada pergunta com base nos 

objetivos e hipóteses do estudo; c) verificar como redigir a questão exprimindo 

com clareza as idéias; d) estabelecer a seqüência desejada; e) levantar o tipo 

de entrevista ou questionário a ser usado (aberto ou fechado, ou juntos); f) 

elaborar o primeiro rascunho; g) sujeitar as críticas de outras pessoas, 

reexaminar e rever as perguntas; h) aplicar e discutir com os entrevistados 

(pré-teste), e por fim; i) reelaborar a entrevista ou questionário. 

Valendo destas considerações, foi estabelecida a elaboração do 

questionário estruturado dimensionado a partir dos objetivos e hipóteses da 

pesquisa levando-se em consideração forma de abordagem e público-alvo, 

designado em escalas de intensidade. 

 

5.2 Tipo de Pesquisa 
 

Amplamente usado em estudos de administração, o estudo de caso 

caracteriza-se na análise profunda de uma unidade de estudo. Na visão de 

Godoy (apud Neves, 1996: 3) se dedica ao exame detalhado de um ambiente, 

de um sujeito ou de uma situação em particular. O estudo de caso tornou-se 
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modalidade preferida daqueles que procuram saber como e por que certos 

fenômenos acontecem ou dos que se empenham a analisar eventos sobre os 

quais a possibilidade de controle é reduzida ou quando os fenômenos 

analisados são atuais e só faz sentido dentro de um contexto específico. 

(NEVES, 1996: 3) 

Para a realização desta pesquisa, escolheu-se a aplicação de um 

questionário padronizado com itens medidos por meio de escala do tipo Likert 

de 5 pontos, nos eixos de investigação das hipóteses, objetivando verificar 

graus de intensidades na relação entre turismo e administração, nas diferentes 

expectativas dos sujeitos estudados. Cada pergunta do referido questionário 

tem quatro possibilidades de respostas, com a seguinte pontuação: (1) 

discordo totalmente, (2) discordo, (3) nem concordo, (4) nem discordo, nem 

concordo e (5)concordo totalmente. 

O fato de se adequar perfeitamente aos objetivos especificados para 

este estudo foi o principal fator determinante na opção pela utilização do 

questionário, como instrumento principal de coleta de dados, podendo ser 

aplicado, concomitantemente, a um grande número de pessoas, gerar 

respostas mais fáceis de serem comparadas e assegurar certa uniformidade de 

uma situação de mensuração para outra. (SELLTIZ et al., 1972) 

 

5.3 Plano Amostral 
 

Com o propósito de facilitar a compreensão, entende-se a população 

amostrada como o conjunto de pessoas cuja natureza ocupacional e/ou 

profissional está relacionada à área de turismo, estratificada em graduados e 

graduandos do último período pelas instituições de ensino superior de São 

Luís, educadores atuantes nos cursos de graduação em turismo (professores, 

coordenadores e pedagogos) e dirigentes de organizações empregadoras 

destes profissionais no respectivo município. 

Quanto ao tipo, utilizou-se amostra por quotas proporcionais à 

variável natureza da ocupação relacionada com a área de turismo, estratificada 

em grupos citados anteriormente. A amostra por cotas é não probabilística, 

mas é o tipo de amostragem utilizada por todos os grandes institutos de 
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pesquisa na realização de pesquisas de opinião (pesquisas eleitorais) e de 

mercado. 

Dentre as Faculdades e Universidades de Turismo existentes em 

São Luís, tais como Faculdade Atenas Maranhense (FAMA), Faculdade São 

Luís, Universidade Federal do Maranhão (UFMA), Unidade de Ensino Superior 

Dom Bosco (UNDB), UNICEUMA (Centro Universitário do Maranhão), 

Faculdade Cândido Mendes do Maranhão (FACAM-MA), escolheu-se apenas 

aquelas que possuem turmas formadas até 2005, já que o pressuposto 

metodológico utilizado (Figura 7) estabelece a avaliação de graduandos (último 

período) e egressos dentre os sujeitos de investigação. 

 
Instituição de Ensino Superior Data de Criação *

Universidade Federal do Maranhão (UFMA) 24/9/1987
Faculdade Atenas Maranhense (FAMA) - Campus São Luís 25/2/2000
Centro Universitário do Maranhão (UNICEUMA) - Campus I 28/9/2000

Faculdade São Luís 9/4/2001
Unidade de Ensino Superior Dom Bosco (UNDB) 17/12/2002

Faculdade Cândido Mendes do Maranhão (FACAM/MA) 7/8/2003
Centro Universitário do Maranhão (UNICEUMA) - Campus II 2002**

Faculdade do Estado do Maranhão (FACEM) 2003**
Universidade Vale do Acaraú (UVA) 2004**

Fonte: http://www.educacaosuperior.inep.gov.br - Acesso em: 19/01/2006
* Data de publicação da autorização no Diário Oficial da União (D.O.U.)
** Foi possível conseguir através de pesquisa, somente o ano da criação do curso.  

Tabela 4 - Cronologia dos cursos superiores de turismo no Maranhão 

 

Valendo da premissa do modelo de Haywood e Maki  1992 (apud 

OMT, 1997: 24) escolhido para esta estabelecer o foco dos sujeitos a serem 

pesquisados sendo constatado a existência de egressos dos cursos de turismo, 

as Instituições de Ensino Superior selecionadas para compor a amostragem da 

pesquisa são as que possuem turmas pelo curso de turismo, sendo 

reconhecidos pelo MEC, constituídas em: Universidade Federal do Maranhão 

(UFMA), Faculdade Atenas Maranhense (FAMA), Faculdade São Luís e Centro 

Universitário do Maranhão (UNICEUMA – Campus II). Por mais que a Tabela 4 

evidencie a existência do curso no Campus I, no caso específico da instituição 

UNICEUMA, vale ressaltar que no período de levantamento dos dados 

(primeiro semestre 2006), o Campus I não disponibiliza vagas para o curso de 

turismo, sendo assim, somente o Campus II foi utilizado para fins de 

composição amostral. 
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Faculdade São Luís UFMA FAMA CEUMA TOTAL

Número de Professores 18 * 22 34 22 90

Número de Coordenadores 1 1 1 1 4

Pedagogos envolvidos no Curso 1 1 1 1 4

Número de Acadêmicos (Último Período) 17 45 48 31 141

Número de Graduados (Total) 70 233 342 157 802

Organizações Empregadoras 471

TOTAL GERAL 1512
Pesquisa Direta, 2006
* Fonte:http://www.facsaoluis.br - Acesso em: 02/02/2006
** Fonte: Total de Equipamentos Turísticos, SEEDETUR, 2005.
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Tabela 5 – Composição da amostragem 

 

Os dados referentes às organizações turísticas foram provenientes 

do banco de dados da Secretaria Extraordinária para o desenvolvimento do 

turismo SEEDETUR, subdivisão da Secretaria de Turismo do Estado do 

Maranhão (SUPERTUR), levantamento dos equipamentos turísticos realizado 

em 2005. Ressalta-se que são incipientes as coletas de dados relacionadas a 

turismo no Maranhão, portanto, foi necessário utilizar estimativa com base no 

número de equipamentos turísticos divulgados pela SEEDETUR. 

 

Faculdade São Luís UFMA FAMA CEUMA TOTAL

Número de Professores 2 3 5 2 12

Número de Coordenadores 1 1 1 1 4

Pedagogos envolvidos no Curso 1 1 1 1 4

Número de Acadêmicos (Último Período) 4 9 10 6 29

Número de Graduados (Total) 14 47 70 32 163

Organizações Empregadoras 95 0 0 0 95

TOTAL 307
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Tabela 6 – Estratos populacionais 

 

No que se refere aos cálculos dos estratos populacionais, 

demonstra-se a partir da tabela 7 a lógica de raciocínio na estimativa pertinente 

a aplicação dos questionários. 
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Estratos Populacionais Percentual dos estratos Estratos Amostrais
[1] [2] [3] % Amostra [5 = 3 x 4]

Educadores 98 6,48 20
Número de Acadêmicos (Último Período) 141 9,33 29
Número de Graduados (Total) 802 53,04 163
Organizações Empregadoras 471 31,15 95
TOTAL 1512 100 307 [4]  

Tabela 7 – Demonstrativo de Cálculo 
 

Estratificaram-se as populações em busca das representações de 

expectativas de todos os sujeitos envolvidos na pesquisa, sendo a categoria 

Educadores (composta por professores, coordenadores e pedagogos). 

De acordo com Martins (2001: 187), o tamanho da amostra aleatória 

simples (n) para estimar a proporção (p) de uma população finita quando a 

variável escolhida for nominal ou ordinal é a população finita, visualizada da 

seguinte forma: 
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Onde:  N = tamanho da população; 

           Z  = abscissa da distribuição normal padrão; 

           p)  = estimativa da proporção; 

           q)  = 1 - p) ; 

           d  =  erro amostral; 

            n  = tamanho da amostra aleatória simples a ser selecionada 

da população. 

 

Foi fixado um nível de confiança de 95% , portanto Z = 1,96 e o erro 

amostral expresso na unidade da variável, no caso d = 5% ; adota-se o valor 

estimativo  máximo para p)  = 0,5 e  portanto  q)  = 0,5 . 

 
5.4 Indicadores para avaliação 

 
Em decorrência da busca por indicadores de mensuração da relação 

entre turismo e administração no campo empírico, afirmativas foram elaboradas 
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estrategicamente em meio às outras questões, de cunho simplesmente 

descritivo, com certo padrão de elaboração e relação com as hipóteses e o 

objetivo principal da pesquisa. Dentre as reflexões dos resultados integrados 

dos subconjuntos de população (graduandos, graduados, empregadores e 

educadores), percebem-se algumas evidências importantes. 

Para tanto, estabeleceram-se quatro afirmativas chaves de acordo 

com a hipótese principal, sendo encontradas nos respectivos questionários 

(Apêndice A) na forma de: a) Turismo como gestão de organizações públicas e 

privadas (A1, B1, C1 e D1); b) Relação próxima entre turismo e administração 

(A2, B2, C2 e D2); c) Conhecimento das habilidades gerenciais são 

fundamentais (A4, B4, C4 e D4) e; d) Gestão empresarial para fortalecer o 

curso de turismo (A11, B13, C10 e D9). 

Reforça-se que os resultados dos itens comuns (a, b, c e d), dos 

quatro questionários distintos, representando as expectativas dos sujeitos 

envolvidos, foram agrupados em análise para subsidiar a criação de uma 

matriz de classificação, podendo-se observar um “panorama” de expectativas. 

Contudo, num percurso objetivo de análise descritiva dos gráficos, 

primando pela clareza e compreensão, buscou-se integrar as intensidades da 

escala de Likert (concordo e concordo totalmente) em categoria única 

concordo, e (discordo e discordo totalmente) em categoria única discordo para 

demonstrar as análises dos gráficos de forma ponderada. 

Em análise, percebe-se que 64,17 (%) das respostas concordam 

com a afirmativa de que o principal enfoque do curso de turismo deveria ser a 

gestão de organizações turísticas, públicas e privadas. Além do mais, 

percebeu-se certa uniformidade com Mota (2005: 191) na pesquisa direta do 

seu estudo, levantando as áreas em que os alunos estarão aptos a trabalhar, 

segundo os cursos de turismo e hotelaria, verificou-se que em primeiro lugar 

aparece o item (todas as áreas do setor turístico), e em segundo plano 

(planejamento turístico público) juntamente com (empresas privadas do trade) 

dentre todas as áreas analisadas pela autora. 
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Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa Frequência acumulada
1 Discordo completamente 9 2,93% 2,93%
2 Discordo 40 13,03% 15,96%
3 Nem discordo, nem concordo 61 19,87% 35,83%
4 Concordo 145 47,23% 83,06%
5 Concordo completamente 52 16,94% 100,00%

Total 307 100,00%

TURISMO COMO GESTÃO DE ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS E PRIVADAS
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Gráfico 1 – Turismo como gestão de organizações públicas e privadas 

(variável 00001) 
 

Ao mesmo tempo, em sua tese de doutorado, Mota (2005: 190) 

demonstrou através de pesquisa direta os pontos que mais apareceram nos 

objetivos gerais dos cursos de turismo, e dentre os quatro mais citados 

aparecem: pesquisa, gestão, empreendedorismo e planejamento.  

Quando afirmado sobre a existência de uma relação próxima entre 

as áreas de estudo do turismo e da administração observou-se em 79,81 (%) 

das respostas com a indicação concordo. Possivelmente, confirmando 

prefácios de um “elo” importante no que se refere às novas reflexões sobre o 

perfil profissional, estruturas curriculares e a importância deste 

“relacionamento” para buscar satisfazer as expectativas de todos os sujeitos 

envolvidos no sistema turístico.  
 

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa Frequência acumulada
1 Discordo completamente 6 1,95% 1,95%
2 Discordo 17 5,54% 7,49%
3 Nem discordo, nem concordo 39 12,70% 20,20%
4 Concordo 174 56,68% 76,87%
5 Concordo completamente 71 23,13% 100,00%

Total 307 100,00%
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Gráfico 2 – Aproximação entre turismo e administração (variável 00002) 

 



 97

Em pesquisa realizada por Cooper, Faepherd e Westlake (apud 

Trigo, 1998: 173) em 1992, no Reino Unido, averiguou-se junto aos 

empresários e dirigentes, as expectativas pertinentes aos alunos recém-

formados dos cursos de turismo, sendo constatado que: 

 

• Não só habilidades específicas. É importante a pessoa ter uma 
cultura geral sólida, saber uma língua estrangeira, ter 
flexibilidade, competência gerencial e administrativa, trato 
pessoal (savoir faire) e social. 

• Os graduados em turismo (em oposição aos não-graduados) 
devem se conduzir muito bem em entrevistas, possuir o mesmo 
nível intelectual que seus pares de outras profissões e grande 
conhecimento do mundo dos negócios. 

• Muitas empresas esperam encontrar graduados com caráter e 
personalidade além das habilidades acadêmicas. 

• Estudos gerais em economia e negócios podem abrir 
campos mais vastos aos novos profissionais. 

• Constatou-se que é preciso informar ao empresariado o que os 
alunos aprendem nos cursos de turismo e afins. Muitos não 
identificam claramente o conteúdo dessa área de estudo e a 
maneira como poderão se utilizar desse profissional. 

• Os empresários estão começando a perceber que não é apenas 
por ter um diploma que a pessoa tem plena capacidade de 
realizar algumas operações profissionais básicas ou possui uma 
cultura fundamentada em leituras básicas relativas à sua 
profissão ou ao conhecimento humano geral. 

• Vários empresários entendem que os cursos de turismo deveriam 
ter conteúdos mais profundos de gestão de negócios ao lado 
de uma sólida cultura geral humanística. (GRIFO PRÓPRIO) 

 

Portanto, e subseqüente às análises dos autores no contexto 

britânico, verifica-se que na perspectiva de análise do cenário local, 77,85 (%) 

dos componentes da pesquisa concordaram em atribuir ser fundamental para 

formação do bacharel em turismo o conhecimento das habilidades gerencias. 

Realidade esta que posteriormente, pode justificar a percepção de que 

organizações turísticas ofereçam vagas para graduandos e graduados em 

administração. 
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Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa Frequência acumulada
1 Discordo completamente 12 3,91% 3,91%
2 Discordo 20 6,51% 10,42%
3 Nem discordo, nem concordo 36 11,73% 22,15%
4 Concordo 117 38,11% 60,26%
5 Concordo completamente 122 39,74% 100,00%

Total 307 100,00%
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Gráfico 3 – Conhecimento das habilidades gerenciais são fundamentais 

(variável 00003) 
 

No centro das alternativas sobre caminhos para fortalecer o curso de 

turismo e relacionando propositalmente com a sugestão de uma base na 

formação em gestão empresarial, 70,68 (%) dos entrevistados concordaram 

com a intenção. Existe de forma evidente, uma aptidão por mudanças na visão 

foco dos cursos, podendo não ser a solução, mas um caminho para reflexão. 

 
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa Frequência acumulada

1 Discordo completamente 8 2,61% 2,61%
2 Discordo 22 7,17% 9,77%
3 Nem discordo, nem concordo 60 19,54% 29,32%
4 Concordo 140 45,60% 74,92%
5 Concordo completamente 77 25,08% 100,00%

Total 307 100,00%
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Gráfico 4 – Gestão empresarial para fortalecer o curso de turismo  

(variável 00004) 
 

Para fins de classificação dos dados obtidos juntos aos sujeitos da 

pesquisa, desenvolveu-se a Matriz de análise da relação entre turismo e 
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administração (tabela 7). No eixo de análise, determina-se Avançada, 

Intermediária e Incipiente seguindo princípios de uma lógica de pensamento 

estatístico conforme descrito abaixo. Referindo-se aos conceitos das palavras, 

atribui-se Incipiente a análise nula da relação e/ou sem possibilidade de 

constatação, Intermediária a análise de intercessão entre uma relação forte e 

nula, podendo se atribuir à existência de uma relação mediana, e por fim a 

Avançada, sendo um demonstrativo de relação forte entre ambos os objetos. 

Sendo que para os respectivos intervalos de enquadramento de 

classificação das expectativas, determinam-se freqüências de acordo com os 

seguintes critérios: I) Avançada: moda e mediana for concordo completamente; 

Intermediária: moda e mediana for concordo; Incipiente: moda e mediana for 

nem discordo, nem concordo, discordo e/ou discordo completamente. 

A matriz de avaliação se baseia nas hipóteses e premissas básicas 

da pesquisa, sendo assim discriminadas: Variável 1 (Turismo como gestão de 

organizações públicas e privadas); Variável 2 (Relação próxima entre turismo e 

administração); Variável 3 (Conhecimento das habilidades gerenciais são 

fundamentais) e; Variável 4 (Gestão empresarial para fortalecer o curso de 

turismo). 

A criação da matriz vem buscar de maneira subjetiva e lógica a 

interpretação de um cenário. Cenário este, focado na relação entre turismo e 

administração, nos vieses das expectativas dos sujeitos.  

 
Indicadores 

 
Nível  

Expectativas 
Variável 1 

Expectativas 
Variável 2 

Expectativas 
Variável 3 

Expectativas 
Variável 4 

Avançada   Moda  

Intermediária Moda e Mediana Moda e Mediana Mediana Moda e Mediana 

Incipiente     

Tabela 7 - Matriz de análise da relação entre turismo e administração 
 

A tarja preta indica a localização da classificação de acordo com os 

critérios de avaliação da relação entre turismo e administração discriminados 

acima. Atingindo um nível de classificação intermediária em todas as quatro 

variáveis, relacionadas com as hipóteses do estudo, percebe-se uma forte 

relação entre turismo e administração.  

 



 100

Sendo assim, para fins de maior apreensão da análise, revela-se o 

perfil sócio-econômico da intensidade concordo, por ter sido contemplada no 

eixo de classificação da matriz de análise da relação entre turismo e 

administração. A interpretação buscou identificar características predominantes 

nos estratos populacionais que concordaram com as afirmativas. 

Na afirmativa turismo como gestão de organizações públicas e 

privadas, o gênero feminino com cerca de 87 das 145 respostas concordo, 

representando cerca de 60% do respectivo estrato de intensidade, se 

caracteriza na maior freqüência. 
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Gráfico 5 – Cruzamento de turismo como gestão e gênero 
 

Entretanto, ainda em pauta a visão de turismo como gestão de 

organizações públicas e privadas, em referência à idade percebe-se que a 

faixa etária predominante é a 25 a 34 anos, estimada em 51,72 (%) do total de 

respostas concordo, podendo se estabelecer um parâmetro de denominação 

jovem-adulto para o enquadramento etário listado. 
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Gráfico 6 – Cruzamento de turismo como gestão e idade 
 

Analisando o cruzamento da afirmativa turismo como gestão de 

organizações públicas e privadas e renda familiar, na intensidade concordo da 

escala Likert, percebe-se que a faixa de renda “mais de R$ 2100,01” foi a mais 

indicada com cerca de 47,58 (%) do total, pertencentes no mínimo à classe 

média no contexto local. 
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Gráfico 7 – Cruzamento de turismo como gestão e renda familiar 

 

No que tange a relação entre turismo e administração, constata-se 

que a maioria é representada pelo gênero feminino com 56,89 (%) do total de 

174 respostas concordo. 
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RELAÇÃO ENTRE TURISMO E ADMINISTRAÇÃO VERSUS GÊNERO
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Gráfico 8 – Cruzamento de relação entre turismo e administração e 

gênero 
 

Seguindo a mesma tendência da variável 1 (turismo como gestão de 

organizações pública e privadas), 47,70 (%) do total dos entrevistados da 

variável 2 indicaram uma relação próxima entre turismo e administração, são 

da faixa etária de 25 a 34 anos, utilizando-se a denominação jovem-adulto para 

o enquadramento listado. 
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Gráfico 9 – Cruzamento de relação entre turismo e administração e idade 

 

Tendo certa uniformidade com a análise anterior (variável 1), no 

cruzamento com renda familiar, os entrevistados que apontaram concordar 
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com uma relação próxima entre turismo e administração pertencem em sua 

maioria à classe de “mais de R$ 2100,01”, pertencentes no mínimo à classe 

média no contexto local. 
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Gráfico 10 – Cruzamento de relação entre turismo e administração e renda 

familiar 
 

Como exposto nas variáveis anteriores, e correspondendo a mesma 

disposição, com 56,41 (%) das intenções de resposta da intensidade concordo 

de um total de 117, o gênero feminino mais uma vez apresentou a maior 

parcela da variável conhecimento da habilidade gerenciais são fundamentais. 
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Gráfico 11 – Cruzamento de habilidades gerenciais e gênero 
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No que diz respeito a variável 3, percebe-se que a faixa etária de 25 

a 34 anos continua predominante, tendo 62 do total de 117 das intenções em 

concordo, significando 52,99 (%) do grau de intensidade, quanto a analisar o 

conhecimento das habilidades gerenciais como sendo fundamentais. 
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Gráfico 12 – Cruzamento de habilidades gerenciais e idade 

 

Em renda familiar, observa-se o predomínio da classe “mais de R$ 

2100,01”, com 62 indicações (52,99 %) ao considerarem concordar em ser 

fundamental o conhecimento das habilidades gerenciais. 
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Gráfico 13 – Cruzamento de habilidades gerenciais e renda familiar 
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Diante da afirmativa estabelecendo a gestão empresarial como um 

dos caminhos para fortalecer o curso de turismo, percebe-se que 80 (57,14%) 

entrevistados do total de 140 são do gênero feminino. 
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Gráfico 14 – Cruzamento de gestão empresarial e gênero 

 

Com cerca de 47,85 (%), 67 de um total de 140 respostas, a faixa 

etária 25 a 34 anos prevalece, demonstrando uma coerência com as demais 

variáveis acima, sendo que a afirmativa baseava-se na premissa de que a 

gestão empresarial seria um dos caminhos para fortalecer o curso de turismo. 
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Gráfico 15 – Cruzamento de gestão empresarial e idade 
 

Analisando a renda familiar na perspectiva da afirmativa de que a 

gestão empresarial seria um dos caminhos para fortalecer o curso de turismo, 
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verifica-se com 71 indicações (50,71%) das 140 respostas que a renda familiar 

“mais de 2100,01” teve a maior freqüência simples. 
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Gráfico 16- Cruzamento de gestão empresarial e renda familiar 

 

Quanto ao perfil sócio econômico dos sujeitos envolvidos na 

pesquisa empírica, com exceção dos empregadores, ode o gênero masculino 

predomina, o gênero feminino prevalece em todos os demais estratos 

populacionais. 
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Gráfico 17 – Demonstrativo de gênero por estrato populacional 

 

Quanto à idade, os estratos populacionais (educadores, graduados e 

graduandos) se concentram, em sua maioria, na faixa etária de 26 a 34 anos, 

enquanto os empregadores se agrupam na faixa etária de 35 a 44 anos. 
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Gráfico 18 – Demonstrativo de idade por estrato populacional 

 

No aspecto renda familiar, a categoria de “mais de R$ 2100,01” 

aparece com maior quantidade de respostas em todos os estratos 

populacionais. 
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Gráfico 19 – Demonstrativo de renda familiar por estrato populacional 

 

 
 
5.5 Coleta, Tratamento e Análise dos Dados 

 

Valendo de esforços para configurar a melhor ferramenta na busca 

de dados juntos aos respectivos sujeitos, procurou-se desenvolver um pré-teste 

para reavaliação e análise de possíveis impasses na abordagem (interpretação 

das afirmações, textos claros, correlação com os objetivos, estimativa de 

tempo, dentre outros). Nesta fase, aplicou-se 20 questionários testes (5 com  
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cada fatia de público) tendo sido também, sujeitado a análise de especialistas 

(membros do sistema educacional de turismo e empresários). 

Os instrumentos de coleta de dados, formatados em questionários 

estruturado foram aplicados juntos aos acadêmicos, graduados, empregadores 

e docentes das instituições relacionadas à amostra. A etapa foi desenvolvida 

entre os dias 20 de fevereiro e 17 de março de 2006, sendo aplicado em 263 

em abordagens diretas e 44 em indiretas, através da Internet, na forma de 

correio eletrônico, totalizando 307 questionários respondidos. 

Os estudos que envolvem pesquisa qualitativa se diferem entre si 

quanto ao método, à forma e os objetivos. De acordo com Godoy (1995a.: 62), 

pode-se considerar aspectos essenciais na pesquisa qualitativa, tais como: 1) 

possuir o ambiente natural como fonte direta de dados e o pesquisador como 

instrumento fundamental; 2) caráter descritivo; 3) o significado que as pessoas 

dão às coisas e à sua vida são as preocupações do investigador, e; 4) o 

enfoque indutivo na análise dos dados. A autora esclarece que a denominação 

pesquisa qualitativa abarca vários tipos de investigação, quais sejam: o 

interacionismo simbólico, a etnometodologia, o materialismo dialético e a 

fenomenologia. 

Coleta, tratamento e interpretação dos dados devem estar sempre 

correlacionados com os objetivos propostos pelo pesquisador. Desta forma, os 

dados obtidos na literatura, relacionados à evolução do campo teórico, sua 

aplicação no contexto da relação entre turismo e administração, bem como, 

através de imersão empírica, a visualização de cenário acadêmico, são 

organizados e expostos de forma clara acompanhados de reflexão. 

Torna-se factual, a importância de uma base em administração para 

o desenvolvimento de habilidades nos itens listados acima. Diante da 

perspectiva da criação de um cenário, e em análise descritiva das questões 

subseqüentes às padronizadas, percebem-se algumas evidências intrigantes, 

ao mesmo tempo em que, interessantes aos pressupostos de estudo.  

Contudo, como índices iniciais, 68,9(%) dos graduandos do último 

período dos cursos de turismo relatam concordar na utilização de bibliografias 

relacionadas à administração. Cenário como esse pode representar e reforçar 
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um contexto de pesquisas e bibliografias incipientes em turismo, mas por outro 

lado, reforça uma relação importante entre os dois campos de estudo. 

Em busca por experiências práticas, 93,1(%) discordam considerar 

excelentes as oportunidades de estágio em turismo, podendo ser reflexo de 

inúmeras variáveis (rotina funcional, motivação, entre outros).  

Quanto a uma proeminência de abordagens sobre gestão durante o 

curso, averigua-se um equilíbrio entre aqueles que discordam 44,8 (%) e 

concordam 41,4 (%), sendo também reflexo das realidades acadêmicas. De 

forma evidente, parte significativa das Instituições de Ensino Superior em 

turismo reforçam discretamente a busca pelo empreendedorismo e disciplinas 

focalizadas em formas de gestão de organizações turísticas começam a 

emergir. Como um pressuposto passível a investigação, pelo fato de não existir 

curso de administração na Universidade Federal do Maranhão, poderia 

representar uma justificativa pelo acréscimo no índice de rejeição às 

abordagens sobre gestão no curso. 

No que se refere às oportunidades, constatam-se em cerca de 75,8 

(%) dos graduandos concordam na menção ao fato de que graduandos em 

administração ingressam em oportunidades na área de turismo. Na percepção 

de contundência do papel da Associação Brasileira de Bacharéis em Turismo, 

equilíbrio com 44,8 (%) discordando e 31 (%) concordando, sendo que pode 

haver uma variação de interpretação de acordo com os níveis regional e 

nacional.  

Na seqüência, propositalmente, indicou-se uma visão crítica ao 

considerar o curso de turismo em um enquadramento multidisplinar e 

superficial de várias áreas do conhecimento, transparecendo uma insegurança 

das habilidades profissionais estudadas, e neste quesito, 62 (%) dos 

entrevistados concordam, em contrapartida 24,1 (%) discordam. 

Mota (2005: 173-178) faz referência às competências e habilidades 

ao perfil do egresso dos cursos de turismo e aspectos importantes são 

revelados, dentre os quais se destacam:  
 

• Ensinar, Pesquisar, Planejar, Administrar e Comunicar são 
caracterizadas como as principais competências; 
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• No item Planejar e Administrar, elementos fundamentais são 
revelados como: I) Organização, administração, direção, gerência 
de implantação, manutenção e desenvolvimento de empresas 
turísticas públicas e privadas; II) Ocupar funções em cargos 
técnicos, de chefia ou direção, assessoria e consultoria em 
empresas públicas e privadas, cujas atribuições envolvam, 
principalmente, a aplicação de conhecimentos inerentes às 
técnicas de desenvolvimento das atividades turísticas; III) 
Estabelecer normas, detectar, aplicar e gerenciar a qualidade dos 
serviços turísticos; IV) Aplicar, de diferentes maneiras, todos os 
conhecimentos aprendidos, considerando suas relações internas 
de variação diante de acontecimentos e situações reais 
simbólicas, quando da seleção de alternativas no planejamento, 
execução e avaliação de ações; V) Gerir empreendimentos 
turísticos; VI) Elaborar ou colaborar na implantação da Política 
Nacional de turismo; de inventários turísticos; de planejamento de 
espaços turísticos; de planos, programas, projetos turísticos nos 
âmbitos federal, estadual e municipal e de estudos de mercados 
turísticos; VII) Planejar e executar projetos e programas 
estratégicos em empreendimentos turísticos; VIII) Planejar, 
administrar e assessorar empresas na área de turismo e 
concernentes, observando os aspectos jurídicos, administrativos 
e econômicos necessários à sua implantação e manutenção, de 
modo integrado, sistêmico, estratégico e sustentável; IX) Planejar 
e programar estudos de viabilização econômico-financeira de 
projetos e empreendimentos turísticos; X) Planejar e 
operacionalizar estudos de viabilidade de empreendimentos e 
projetos turísticos; XI) Analisar mercados turísticos receptivos e 
definir sua imagem e o perfil da demanda; dentre outras. 

• Dentre as habilidades profissionais: I) Lidar com modelos de 
gestões inovadoras; II) Avaliar, analisar e gerir projetos e estudos 
em empreendimentos e destinos turísticos, contribuindo direta ou 
indiretamente na execução e assessoramento desses projetos; 
III) Censo de responsabilidade e ética em relação ao processo de 
planejamento da atividade turística em determinadas áreas; IV) 
Capacidade de atuar como gestor de empreendimentos turísticos 
nos diversos setores, como hotelaria, agenciamento, transportes, 
eventos, setor público, recreação e serviços turísticos de modo 
ágil, eficaz e criativo; dentre outras. 

 

Em referência ao perfil do docente, 82,7 (%) dos acadêmicos de 

turismo concordam com uma visão gestora, conciliando elos com a 

administração aos princípios de ensino. 

Dando continuidade às constatações empíricas, subseqüente à visão 

dos graduandos, concebe-se às expectativas dos bacharéis em turismo, e na 

concepção sobre a utilização de bibliografias relacionadas à administração, 

57,7 (%) afirmam concordar com a afirmação. Quando se afirmou sobre o 

conhecimento das habilidades profissionais do bacharel em turismo pelo 

mercado, cerca de 76,6 (%) dos entrevistas discordam do ponto de vista.  
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Um outro ponto investigado trata da percepção dos graduados frente 

à afirmativa de que o curso atende as reais necessidades mercadológicas e 

57,1 (%) afirmam discordar contra 23,3 (%) daqueles que concordam. Na 

mesma linha de investigação junto às oportunidades oferecidas, constatou-se 

que 58,9 (%) acreditam que as empresas na área do turismo oferecem mais 

vagas para graduados em administração do que em turismo. 

Quando afirmado sobre o papel contundente da ABBTUR na defesa 

da classe dos bacharéis em turismo, houve certo equilíbrio daqueles que 

discordam 46,7 (%) e concordam 30,1 (%), podendo ser reflexo de uma análise 

em âmbito regional e/ou nacional. Quanto à identificação de lacuna na 

formação de habilidades gerenciais no curso, 71,8 (%) dos entrevistados 

concordam com a afirmativa. 

No eixo de análise da estrutura curricular e as exigências práticas 

constatadas no mercado de trabalho, 49,7 (%) discordam e 22,1 (%) 

concordam que atende as exigências mercadológicas. Admiravelmente, ao 

desenvolver uma afirmativa sobre credibilidade frente aos empregadores tendo 

maior base em administração, 64,4 (%) afirmaram concordar contra 14,7 (%) 

daqueles que discordam. Em questão relacionada ao perfil docente, 79,8 (%) 

afirmam concordar com características de gestor, bem como, estabelecer elo 

com os princípios da administração nos procedimentos de ensino. 

Subseqüente tem-se as expectativas dos empregadores em 

avaliação sobre o desconhecimento das habilidades do bacharel em turismo 

pelo mercado, 47,4 (%) concordam e 21,1 (%) discordam da afirmativa. Em 

contrapartida e em equilíbrio, 47,3 (%) concordam com a subjeção de que o 

mercado é favorável para sua atuação, contra 31,6 daqueles que discordam. 

Ao levantar asseveração sobre lacunas na formação das habilidades 

gerenciais do graduado em turismo, 61,1 (%) dos empregadores concordam 

com a afirmativa. Quanto ao curso, 53,6 (%) discordam e 20 (%) concordam 

que atenda as reais necessidades dos empregadores. Na questão relatando 

que as empresas de turismo oferecem mais vagas para graduados em 

administração do que em turismo, 40 (%) concordam e 27,4 (%) discordam. No 

que se refere a estar apto para atuação em cargos gerenciais por parte dos 

graduados em turismo, índices apresentados pelos empregadores confirmam 
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que 80,0 (%) concordam, demonstrando a importância do desenvolvimento de 

habilidades sobre a ênfase dos princípios administrativos. 

Valendo-se por final, do senso de expectativas por parte dos 

componentes do sistema educacional turístico, denominados educadores 

(coordenadores, docentes e pedagogos), constata-se que quanto à visão sobre 

o conhecimento das habilidades profissionais do bacharel em turismo por parte 

dos empregadores, os educadores discordam em grande maioria com cerca de 

85 (%) dos entrevistados. 

No que tange ao pressuposto de criação das estruturas curriculares 

locais das Instituições de Ensino Superior em turismo, 40 (%) concordam e 35 

(%) discordam que absorvem influências dos cenários cultural e ambiental. 

Prevalecem como bases para elaboração da concepção dos cursos de turismo 

e hotelaria reconhecidos no nordeste, de acordo com MOTA (2005: 171): 1) 

parâmetros do MEC; 2) moldes de outra IES; 3) conhecimento teórico prévio e 

outros.  Todavia, Mota (2001:170) apontou que entre as opções da análise 

desta variável em seu estudo, o aparecimento de respostas “atender as 

necessidades regionais para o desenvolvimento do turismo local”. No contexto 

de análise ludovicense, pode-se significar uma possível confirmação de um 

viés de influências regionais na caracterização das estruturas curriculares.  

Aliás, na afirmativa discriminando a visão do curso de turismo, 35 (%) 

respectivamente, concordam e discordam que atenda as reais necessidades 

dos empregadores.  

Diante da análise dos concorrentes no mercado de atuação, 35 (%) 

dos educadores concordam e 25(%) discordam que as empresas de turismo 

ofereçam mais vagas para graduandos e graduados em administração do que 

em turismo. De forma unânime, na perspectiva de estarem aptos para atuação 

em cargos gerenciais, cerca de 100 (%) dos entrevistados apontaram 

concordar com a afirmativa. Por fim, no ponto de afirmação sobre lacunas na 

formação de habilidades gerenciais no curso de turismo, 65 (%) concordam na 

existência, ao mesmo tempo em que, 20 (%) discordam da existência. 

Observando as estruturas curriculares das faculdades e 

universidades de São Luís (Anexo D), o currículo da Faculdade Atenas 
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Maranhense (FAMA) de 2004 possui 18 disciplinas em fazem indícios de 

relação com os estudos organizacionais, em disciplinas como: 1) Administração 

de empresas de turismo; 2) Administração financeira; 3) Planejamento e 

organização do turismo I (ementa); 4) Administração de recursos humanos; 5) 

Agenciamento turístico I (ementa); 6) Estatística aplicada ao Turismo (ementa); 

7) Informática aplicada ao turismo (ementa); 8) Contabilidade geral; 9) Meios 

de hospedagem I; 10) Planejamento e organização do turismo II (ementa); 12) 

Agenciamento turístico II (ementa); 13) Elaboração e análise de projetos 

turísticos (ementa); 14)Marketing turístico I; 15) Meios de hospedagem II; 16) 

Eventos (ementa); 17) Seminário (ementa); e 18) Marketing turístico II.  

Sendo modificada em 2005 (Anexo D), com 16 disciplinas, 

percebem-se indícios de princípios de gestão organizacional em disciplinas 

como: 1) Introdução à informática (ementa); 2) Contabilidade geral; 3) 

Fundamentos de administração; 4) Psicologia organizacional; 5) Automação de 

escritórios (ementa); 6) Análise sistêmica do turismo (ementa); 7) Métodos 

financeiros; 8) Marketing; 9) Planejamento turístico (ementa); Agenciamento 

turístico (ementa); 10) Gestão de meios de hospedagem; 11) Turismo e terceiro 

setor (ementa); 12) Gestão de talentos humanos; 13) Planejamento e gestão 

de eventos (ementa); 14) Logística em turismo; 15) Gestão de Alimentos e 

Bebidas (ementa), e; 16) Análise e elaboração de projetos (ementa). 

A estrutura curricular do Centro Universitário do Maranhão 

(UNICEUMA), segue a tendência de evidências em 15 disciplinas como (Anexo 

D): 1) Fundamentos de administração; 2) Administração de eventos; 3) Gestão 

de empresas turísticas; 4) Gestão de serviços de hospedagem;  5) 

Contabilidade em empresas turísticas; 6) Gestão de serviços de alimentos e 

bebidas; 8) Comportamento do consumidor; 9); 10) Consultoria empresarial em 

turismo; 11) Empreendedorismo; 12) Gestão orçamentária; 13) Projetos 

turísticos; 14) Marketing turístico, e; 15) Gestão de pessoas. 

A Faculdade São Luís e a Universidade Federal do Maranhão se 

assemelham em alguns aspectos e disciplinas (Anexo D). Entretanto a 

Universidade Federal não possui curso de Administração, não tendo 

professores do núcleo de administração como as outras instituições lecionando 

algumas disciplinas no curso de turismo. 
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5.6 Teste de hipóteses 
 

Usa-se o método não-paramétrico de correlação de postos com 

dados em pares para testar uma associação entre cada duas variáveis 

associadas às perguntas dos questionários, a saber: 

 

• Variável 00001 (A1B1C1D1) = Turismo como gestão de 

organizações; 

• Variável 00002 (A2B2C2D2) = A aproximação de estudo entre 

turismo e administração; 

• Variável 00003 (A4B4C4D4) = Habilidades gerenciais 

fundamentais na formação do bacharel em turismo; 

• Variável 00004 (A11B13C10D9) = Ênfase na formação em 

gestão empresarial para fortalecer o curso de turismo. 

 

O teste de correlação de postos de Spearman (apud Triola, 2005) é 

um teste não paramétrico que usa postos de dados amostrais de pares 

combinados (no caso os postos são os definidos na Escala de Likert proposta 

nesta pesquisa) para exame da associação entre duas variáveis. 

Ho: ρs = 0 (Não existe correlação entre as duas variáveis estudadas) 

H1: ρ s ≠ 0 (Há uma correlação entre as duas variáveis estudadas) 

Estatística de teste: O coeficiente de correlação de postos de 

Spearman (apud Triola, 2005: 518), no caso de variáveis que têm empates em 

seus pares, será calculado, por: 
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e os valores críticos de  para o teste, no caso de grandes amostras 

(n >30), são encontradas usando-se a fórmula (SPEARMAN apud Triola, 2005: 

518): 

sr
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“z”    corresponde ao nível de significância estabelecido. 

 

Como vantagem do teste não paramétrico de correlação de postos 

em relação ao método paramétrico de correlação linear é que se pode analisar 

dados que são postos ou podem ser convertidos em postos. Portanto, não há 

qualquer exigência de que os pares de dados amostrais tenham uma 

distribuição normal bivariada. Diferentemente do método paramétrico de 

correlação, não há exigência de uma distribuição normal para qualquer 

população.  

Além disso, o método permite identificar algumas relações (não 

todas) não lineares entre as variáveis. Com desvantagem de eficiência é que 

mantidas todas as demais circunstâncias iguais, a abordagem não paramétrica 

de correlação de postos exige 100 pares de dados amostrais para obtém-se os 

mesmos resultados de apenas 91 pares de observações amostrais analisadas 

pela abordagem paramétrica, satisfeitas as exigências dessa abordagem. 

(SPEARMAN apud Triola, 2005) 

 

HIPÓTESE I: variáveis 00001 (A1,B1,C1,D1) e 00002 (A2,B2,C2,D2) 

Ho: Turismo como gestão de organizações não esta correlacionada 

com a aproximação de estudo entre turismo e administração. 

HI: Turismo como gestão de organizações esta correlacionada com a 

aproximação de estudo entre turismo e administração. 

A estatística amostral de rs = 0,3224 excede o valor crítico 0,1473, 

por tanto rejeita-se a hipótese Ho a nível de significância de 0,01, o que nos 

leva a conclusão de que há evidências suficientes para apoiar a afirmativa de 

uma correlação significativa entre turismo como gestão de organização e uma 

relação próxima entre o estudo do turismo e administração. 

 

HIPÓTESE II: variáveis 00001 (A1,B1,C1,D1) e 00003 (A4,B4,C4,D4) 

Ho: Turismo como gestão de organizações não esta correlacionada 

com habilidades gerenciais fundamentais na formação do bacharel em turismo. 
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HI: Turismo como gestão de organizações esta correlacionada com 

habilidades gerenciais fundamentais na formação do bacharel em turismo. 

A estatística amostral de teste rs = 0,0753 não excede o valor crítico 

0,1473, de modo que deixa-se de rejeitar a hipótese Ho a nível de significância 

de 0,01. Não há evidências suficientes para apoiar à afirmativa de correlação 

entre turismo como gestão de organizações e habilidades gerenciais. 

 

HIPÓTESE III: variáveis 00001 (A1,B1,C1,D1) e 00004 

(A11,B13,C10,D9) 

Ho: Turismo como gestão de organizações não esta correlacionada 

com a formação em gestão empresarial para fortalecer o curso de turismo. 

HI: Turismo como gestão de organizações esta correlacionada com a 

formação em gestão empresarial para fortalecer o curso de turismo. 

A estatística do teste rs = 0,2500 excede o valor crítico 0,1473, a 

nível de significância de 0,01 de modo que rejeita-se a hipótese Ho. Portanto, 

há evidências suficientes de uma correlação entre turismo como gestão de 

organizações e turismo com sua formação baseada em gestão empresarial. 

 

HIPÓTESE IV: variáveis 00002 (A2,B2,C2,D2) e 00003 

(A4,B4,C4,D4) 

Ho: A aproximação de estudo entre turismo e administração não esta 

correlacionada com habilidades gerenciais fundamentais na formação do 

bacharel em turismo. 

HI: A aproximação de estudo entre turismo e administração esta 

correlacionada com habilidades gerenciais fundamentais na formação do 

bacharel em turismo. 

A estatística do teste rs = 0,2214 excede o valor crítico 0,1473, a 

nível de significância de 0,01 de modo que rejeita-se a hipótese Ho. Portanto, 

há evidências suficientes de uma correlação entre a aproximação do estudo 

entre turismo e administração com habilidades gerencias na formação do 

bacharel em turismo. 

 

HIPÓTESE V: variáveis 00002 (A2,B2,C2,D2) e 00004 

(A11,B13,C10,D9) 
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Ho: A aproximação de estudo entre turismo e administração não esta 

correlacionada com a formação em gestão empresarial para fortalecer o curso 

de turismo. 

HI: A aproximação de estudo entre turismo e administração esta 

correlacionada com a formação em gestão empresarial para fortalecer o curso 

de turismo. 

A estatística do teste rs = 0,2055 excede o valor crítico 0,1473, a 

nível de significância de 0,01 de modo que rejeita-se a hipótese Ho. Portanto, 

há evidências suficientes de uma correlação entre a aproximação de estudo 

entre turismo e administração com sua formação em gestão empresarial. 

 

HIPÓTESE VI: variáveis 00003 (A4,B4,C4,D4) e 00004 

(A11,B13,C10,D9) 

Ho: Habilidades gerenciais fundamentais na formação do bacharel 

em turismo não esta correlacionada com a formação em gestão empresarial 

para fortalecer o curso de turismo. 

HI: Habilidades gerenciais fundamentais na formação do bacharel em 

turismo esta correlacionada com a formação em gestão empresarial para 

fortalecer o curso de turismo. 

A estatística amostral de teste rs = 0,0973 não excede o valor crítico 

0,1473, de modo que deixa-se de rejeitar a hipótese Ho a nível de significância 

de 0,01. Não há evidências suficientes para apoiar à afirmativa de correlação. 

Estas mesmas hipóteses foram analisadas a um nível de 

significância de 0,05 tendo-se confirmado semelhantemente como descritos 

anteriormente. 

Para composição estatística destes testes utilizou-se o software que 

acompanha Spearman (2000) cujas planilhas e folha de cálculo se encontram 

em (Anexo F). Para comprovação dos resultados, utilizou-se também, o 

software SPSS (Statistical Package for Social Science73) for Windows versão 

10.0 cuja planilha esta no (Anexo F). 

 
5.7 Limitação do Método 

                                                 
73 Pacote estatístico para as ciências sociais. 
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Todo método possui as suas limitações, e numa posição de 

humildade científica, os pesquisadores devem ratificá-las para que diante 

destas barreiras, venham surgir novos progressos. Apresentam-se algumas 

existentes, servindo de aprimoramento para pesquisas futuras: 

• A reduzida literatura sobre o assunto (linha temática); 

• Problemas no acesso às instituições de ensino superior 

(documentos e aplicação de questionários) e órgãos 

relacionados a turismo que fizeram parte da coleta, na 

obtenção de dados e informações; 

• Dificuldades na localização e resposta por parte dos 

graduados e empregadores, levando-se em consideração às 

atribuições diárias dos respectivos sujeitos; 

• Cerca de 53 questionários do total de 193, aproximadamente 

32,51 (%) pertinentes ao estrato populacional dos graduados, 

foram aplicados com bacharéis não atuantes no mercado de 

trabalho, podendo valer de uma reflexão e aprimoramento já 

que se busca uma relação entre as atmosferas teóricas e 

pragmáticas; 

• Embora o estudo caracteriza-se em pontuações de natureza 

pessoal, fato que mobiliza motivações egocêntricas, não se 

descarta a hipótese de que este é também um processo de 

aprendizagem. Processo que permite rever conceitos e 

práticas, consideradas aquém da possibilidade de estabelecer 

compromissos com a razão verdadeira. 

 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Existe sim um paradigma no turismo, paradigma esse na visão 

simplista dada à atividade como mero ato de viajar, deslocar, dentre outros. 

Entretanto, vive-se numa sociedade pós-industrial, também conhecida como 

era da prestação de serviços, onde o capital intelectual é sinônimo de status e 
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poder, e neste aspecto, o turismo se transforma numa alternativa de 

desenvolvimento. Sendo assim, notoriamente, os destinos turísticos 

competitivos devem buscar qualificar gestores voltados para uma visão 

estratégica da atividade. No Brasil, evidentemente no estado do Maranhão, 

engatinha-se, existindo uma carência de visão empresarial dada ao turismo 

nessas regiões. 

As estruturas curriculares dos cursos de turismo ludovicenses 

herdaram uma visão sócio-cultural e ambiental muito forte, influência de uma 

perspectiva local conciliada com prefácios dos primeiros modelos espanhóis 

implantados na década de 80 no Brasil.  Entretanto, aconteceram mudanças no 

decorrer dos anos, as Instituições de Ensino Superior ludovicenses, em 

decorrência de uma série de fatores entre eles, frustrações dos alunos quanto 

ao reconhecimento das habilidades profissionais, concorrência acirrada entre 

as instituições privadas, oferta de empregos, dentre outros, causaram uma 

reflexão quanto a novos rumos.  

 Tendo como objetivo principal, analisar a relação entre as áreas do 

conhecimento, turismo e administração, sob a ótica de contribuições em 

diferentes instâncias, estabelecendo analogias e reflexões, enfatiza-se o real 

valor das pesquisas científicas na busca pela qualidade nos cursos superiores 

de turismo.  A evolução teórica do estudo em turismo descreve vários aspectos 

bem particulares, tendo de ser investigados relações com a administração, 

numa perspectiva científica. 

Sendo constituída por estudos incipientes, na maioria dos casos 

exploratórios, o campo de pesquisas em turismo proclama por categoria 

científica, demonstrando em alguns aspectos similaridades com a ciência da 

administração. Os estudos organizacionais, como também o turismo, 

acompanham às mudanças sociais fazendo uso de novos aportes teóricos que 

possam auxiliar na reflexão teórica da sociedade. 

A forma como os componentes do sistema educacional turístico 

(graduandos, graduados, educadores e empregadores) conceberam suas 

expectativas em relação à imersão da visão dos estudos organizacionais e 

princípios de relação com turismo, deixam evidências claras da aproximação 

entre os dois campos de estudo. 
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Verificou-se nas quatro principais afirmativas, com base na matriz de 

análise da relação, notoriamente ligadas com a hipótese e o objetivo geral, que 

as intenções demonstram elevados índices de concordância com os 

pressupostos de aproximação entre ambas às áreas estabelecidas. Pode-se 

registrar o perfil dos componentes do sistema educacional turístico envolvido, 

para fins de conhecimento e verificação do contexto sócio-econômico inserido.  

Quanto aos objetivos específicos, aspectos como a utilização de 

bibliografias relacionadas à administração 68,9 (%), e visão da concorrência 

interpretada pelas oportunidades a graduandos e graduados em administração 

por parte dos acadêmicos 75,8 (%) e egressos 58,9 (%) em turismo sinalizam 

uma reflexão. Pode-se registrar, sobretudo de forma importante, que o perfil 

profissional do docente do curso de turismo foi levantado na medida em que 

81,7 (%) dos graduandos e 79,8 (%) dos graduados apontam que os docentes 

deveriam possuir um perfil de gestor e estabelecer um elo com os princípios da 

administração nos procedimentos de ensino. 

Vale ressaltar e considerar os inúmeros aspectos que envolvem a 

questão da educação superior no Brasil, e principalmente no tocante à 

qualidade, evidenciando que se tenham bem claros os conceitos e teorias para 

que só então se possa colocá-los em prática. A percepção da qualidade 

enquanto atendimento às expectativas e demandas efetivamente detectadas, 

através de pesquisas, é fundamental para dar início a essas reflexões e 

análises. Além disso, esclarece-se que o desempenho desejado ou 

especificado é proveniente de diversos atores do processo educacional sobre 

ênfase da relação entre turismo e administração; é preciso atender 

simultaneamente aos aspectos legais, profissionais, sociais e regionais para 

que se possa dizer que a qualidade está prevista num projeto pedagógico de 

curso superior.  

Pode-se descrever, em síntese, que quanto mais alto o cargo 

ocupado pelo profissional de turismo no mercado de trabalho, mais será 

requerido um nível elevado de educação formal, uma experiência prévia e uma 

diversidade em características e habilidades gerenciais. O nível de satisfação 

dos empregadores turísticos em relação às competências e habilidades de 

seus empregados independe do nível ocupacional e pode variar muito, 

sobretudo em função do segmento. E neste aspecto, os graduados sinalizaram 
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57,1 (%) em 49,7 (%) discordância, respectivamente, com as afirmativas de 

que o que o curso de turismo atende as reais necessidades para um 

engajamento efetivo no mercado de trabalho e a estrutura curricular 

(disciplinas) vista no curso atende as exigências da prática, do mercado de 

trabalho. 

Partindo-se da idéia de que a qualidade é a satisfação plena às 

expectativas dos agentes envolvidos no sistema educacional turístico, e 

atendimento às especificações, e não se tem hoje uma quantificação disso no 

Brasil, evidentemente em São Luís, pode afirmar que há o que melhorar. No 

Brasil, o aumento maciço na oferta e demanda do mercado por cursos dessa 

natureza e alterações na Lei de Diretrizes e Bases (LDB) provocaram a 

abertura desenfreada do mercado por cursos, principalmente em faculdades 

particulares e instituições isoladas em quantidade e qualidade imagináveis, 

transformando a educação “num excelente negócio”.  

Em menção a conjuntura teórica, deve-se atribuir fatores relevantes 

ao estudo do turismo, já que se trata de uma ciência em construção, precisam-

se desenvolver outras formas de pensar o turismo no Brasil, valorizando 

aspectos sócio-culturais e ambientais, promovendo o produto turístico 

diferenciado e competitivo no mercado internacional. A aproximação dos 

pressupostos teóricos com o pragmatismo vem se desenvolvendo, devido a 

algumas exigências impostas pelas realidades institucional e profissional, bem 

como, pelas exigências mercadológicas, ainda carecendo de incentivos que 

propiciem o ganho de ambas as partes, pesquisadores e empregadores, 

comunidades receptoras e turistas, beneficiadas na pesquisa.  

Em se considerar pontos de desconhecimento das habilidades 

profissionais do bacharel em turismo pelo mercado apontados na avaliação dos 

graduados 76,6 (%), dos empregadores 47,4 (%) e educadores com 75,0 (%), 

revelam-se os muitos desafios a serem alcançados pela educação superior em 

turismo no país, observando principalmente a qualidade e conseqüentemente a 

sustentabilidade do setor de turismo, pode-se considerar como ponto de partida 

a revisão, divulgação e aplicação de sólida política de recursos humanos para 

o turismo no Brasil, numa gestão integrada entre poder público, privado e 

comunidade, caminhando nos procedimentos políticos, institucionais e 
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normativos, considerando uma visão gerencial-estratégica para o setor, face 

aos contextos e paradigmas que se configuram e se modificam rapidamente.  

Dimensionar as organizações turísticas por segmento, avaliar a 

capacidade de absorção de mão-de-obra nos diferentes níveis hierárquicos, 

identificar áreas prioritárias de maior necessidade e interesse, quantificar a 

qualificar as instituições de ensino de forma sistemática (avaliando estruturas 

curriculares e respectivas disciplinas) seriam ações coerentes que poderiam 

ser intensamente estudadas na busca pela obtenção de êxito na educação com 

qualidade e formação de recursos humanos em turismo.  

Contudo, na condição de pesquisador, esperando ter contribuído 

com caminhos para futuras pesquisas, no que tange a aproximação das áreas 

do conhecimento, turismo e administração, bem como a qualidade da 

educação superior em turismo, concluo a dissertação com a possibilidade de 

novas perspectivas acadêmicas no turismo. 
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QUESTIONÁRIO Nº ___ 
(GRADUANDOS EM TURISMO) 

 

Por favor, indique como o Sr(a). avalia cada uma das seguintes frases. 

Coloque um círculo no número apropriado em cada linha. 
 
SINTA-SE LIVRE PARA USAR QUALQUER UMA DAS MEDIDAS DA ESCALA – 1, 

2, 3, 4 ou 5. 
 
1 significa “discordo totalmente” 4 significa “concordo” 
2 significa “discordo” 5 significa “concordo totalmente” 
3 significa “nem concordo, nem discordo”  
 
I. Expectativas sobre o curso de turismo, administração e suas relações - (Variáveis A1 a 
A14) 
 

A1 Acredito que o principal enfoque do curso de turismo deveria 
ser à gestão de organizações turísticas, públicas e privadas. 1  2  3  4  5 

A2 Acredito numa relação próxima entre o estudo turismo e o 
estudo da administração. 1  2  3  4  5 

A3 Existe uma utilização constante de bibliografias relacionadas 
à administração durante os trabalhos e pesquisas no curso. 1  2  3  4  5 

A4 
Acredito que no campo de estágio, o empresariado possui 
uma idéia das habilidades e competências do bacharel em 
turismo. 

1  2  3  4  5 

A5 Acredito que as oportunidades de estágio para graduandos 
em turismo são consideradas excelentes em São Luís. 1  2  3  4  5 

A6 
Durante o curso, acredito existir uma quantidade significativa 
de abordagens sobre gestão de negócios realizados pelos 
docentes. 

1  2  3  4  5 

A7 
Acredito que em grande parte das empresas turísticas 
ofereçam mais oportunidades em cargos gerenciais para 
graduandos em administração do que em turismo. 

1  2  3  4  5 

A8 
Acredito que a Associação de Classe dos Bacharéis em 
Turismo possui um papel contundente na defesa da classe de 
bacharéis em turismo. 

1  2  3  4  5 

A9 
Acredito que o curso de turismo absorve uma concepção 
multidisciplinar ao mesmo tempo em que superficial dos 
vários campos do conhecimento, transparecendo uma 
insegurança das habilidades do profissional de turismo. 

1  2  3  4  5 

A10 
Acredito que os docentes dos cursos de turismo devem 
possuir um perfil de gestor e estabelecer um elo com os 
princípios da administração nos procedimentos de ensino. 

1  2  3  4  5 

A11 Acredito que um dos caminhos para fortalecer o curso de 
turismo é se basear numa formação em gestão empresarial. 1  2  3  4  5 

 
II. Variáveis de Controle 
 
A12 Sexo:  � Masculino (6) � Feminino (7) 

Idade: � 15 a 24 anos (8) � 25 a 34 anos  (9) � 35 a 44 anos  (10) A13 
 � 45 a 59 anos  (11) � 60 ou mais  (12)  
Renda familiar: � até R$ 300,00 (13) � 300,01 a 900,00 (14) 

� 900,01 a 1500,00 (15) � 1500,01 a 2100,00 (16) 
� Mais de 2100,01 (17) � Não sabe (18) 

A14  
� Não respondeu (19)  
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QUESTIONÁRIO Nº ___ 
(GRADUADOS EM TURISMO) 

 
Por favor, indique como o Sr(a). avalia cada uma das seguintes frases. 
Coloque um círculo no número apropriado em cada linha. 
 
SINTA-SE LIVRE PARA USAR QUALQUER UMA DAS MEDIDAS DA ESCALA – 1, 

2, 3, 4 ou 5. 
 
1 significa “discordo totalmente” 4 significa “concordo” 
2 significa “discordo” 5 significa “concordo totalmente” 
3 significa “nem concordo, nem discordo”  
 
I. Expectativas sobre o curso de turismo, administração e suas relações - (Variáveis B1 a 
B16) 

B1 Acredito que o principal objetivo do curso de turismo deveria 
ser à gestão de organizações turísticas, públicas e privadas. 1  2  3  4  5 

B2 Acredito numa relação próxima entre o estudo turismo e o 
estudo da administração. 1  2  3  4  5 

B3 Existe uma utilização constante de bibliografias relacionadas 
à administração durante os trabalhos e pesquisas no curso. 1  2  3  4  5 

B4 Acredito que o conhecimento das habilidades gerenciais se 
torna fundamental para a formação do bacharel em turismo. 1  2  3  4  5 

B5 
Acredito que em São Luís, o empresariado possui uma idéia 
das habilidades do bacharel em turismo e o mercado é 
favorável a sua atuação. 

1  2  3  4  5 

B6 Acredito que o curso de turismo atende as reais necessidades 
para um engajamento efetivo no mercado de trabalho. 1  2  3  4  5 

B7 Acredito que as empresas de turismo oferecem mais vagas 
para graduados em administração do que em turismo. 1  2  3  4  5 

B8 
Acredito que a Associação de Classe dos Bacharéis em 
Turismo possui um papel contundente na defesa da classe de 
bacharéis em turismo. 

1  2  3  4  5 

B9 
Acredito que o curso de turismo possui uma lacuna na 
formação de habilidades gerenciais (financeira, sistema de 
informação, estatística, etc). 

1  2  3  4  5 

B10 
Acredito que a estrutura curricular (disciplinas) vista no curso 
de turismo atende as exigências da prática, do mercado de 
trabalho. 

1  2  3  4  5 

B11 
Acredito que se o graduado em turismo tivesse maior base 
em administração, se consideraria com maior credibilidade 
frente aos empregadores. 

1  2  3  4  5 

B12 
Acredito que os docentes dos cursos de turismo devem 
possuir um perfil de gestor e estabelecer um elo com os 
princípios da administração nos procedimentos de ensino. 

1  2  3  4  5 

B13 Acredito que um dos caminhos para fortalecer o curso de 
turismo é se basear numa formação em gestão empresarial 1  2  3  4  5 

 
II. Variáveis de Controle 
B14 Sexo:  � Masculino (6) � Feminino (7) 

Idade: � 15 a 24 anos (8) � 25 a 34 anos (9) � 35 a 44 anos (10) B15  � 45 a 59 anos (11) � 60 ou mais (12)  
Renda familiar: � até R$ 300,00 (13) � 300,01 a 900,00 (14) 

� 900,01 a 1500,00 (15) � 1500,01 a 2100,00 (16) 
� Mais de 2100,01 (17) � Não sabe (18) 

B16  
� Não respondeu (19)  
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QUESTIONÁRIO Nº ___ 
(ORGANIZAÇÕES EMPREGADORAS) 

 
Por favor, indique como o Sr(a). avalia cada uma das seguintes frases. 
Coloque um círculo no número apropriado em cada linha. 
 
SINTA-SE LIVRE PARA USAR QUALQUER UMA DAS MEDIDAS DA ESCALA – 1, 

2, 3, 4 ou 5. 
 

1 significa “discordo totalmente” 4 significa “concordo” 
2 significa “discordo” 5 significa “concordo totalmente” 
3 significa “nem concordo, nem discordo”  
 
I. Expectativas sobre o curso de turismo, administração e suas relações - (Variáveis C1 a 
C13) 

C1 Acredito que o principal enfoque do curso de turismo deveria 
ser a gestão de organizações turísticas, públicas e privadas. 1  2  3  4  5 

C2 Acredito numa relação próxima entre o estudo turismo e o 
estudo da administração. 1  2  3  4  5 

C3 Acredito que as empresas que trabalham com o turismo não 
possuem conhecimento das habilidades do bacharel. 1  2  3  4  5 

C4 Acredito que o conhecimento das habilidades gerenciais se 
torna fundamental para a formação do bacharel em turismo. 1  2  3  4  5 

C5 Acredito que o mercado é favorável para a atuação do 
bacharel em turismo. 1  2  3  4  5 

C6 
Acredito que os graduados em turismo possuem lacunas na 
formação de habilidades gerenciais (financeira, sistema de 
informação, estatística, etc). 

1  2  3  4  5 

C7 Acredito que o curso de turismo atende as reais necessidades 
dos empregadores locais (organizações públicas e privadas). 1  2  3  4  5 

C8 Acredito que as empresas de turismo oferecem mais vagas 
para graduados em administração do que em turismo. 1  2  3  4  5 

C9 Acredito que os graduados em turismo necessitam estarem 
mais preparados para atuarem em cargos gerenciais. 1  2  3  4  5 

C10 Acredito que um dos caminhos para fortalecer o curso de 
turismo é basear-se numa formação em gestão empresarial. 1  2  3  4  5 

 
II. Variáveis de Controle 
C11 Sexo:  � Masculino (6) � Feminino (7) 

Idade: � 15 a 24 anos (8) � 25 a 34 anos  (9) � 35 a 44 anos  (10) C12  � 45 a 59 anos  (11) � 60 ou mais  (12)  
Renda familiar: � até R$ 300,00 (13) � 300,01 a 900,00 (14) 

� 900,01 a 1500,00 (15) � 1500,01 a 2100,00 (16) 
� Mais de 2100,01 (17) � Não sabe (18) 

C13  
� Não respondeu (19)  
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QUESTIONÁRIO Nº ___ 
 (EDUCADORES - COMPONENTES DO SISTEMA DE ENSINO) 

 
Por favor, indique como o Sr(a). avalia cada uma das seguintes frases. 
Coloque um círculo no número apropriado em cada linha. 
 
SINTA-SE LIVRE PARA USAR QUALQUER UMA DAS MEDIDAS DA ESCALA – 1, 

2, 3, 4 ou 5. 
 
1 significa “discordo totalmente” 4 significa “concordo” 
2 significa “discordo” 5 significa “concordo totalmente” 
3 significa “nem concordo, nem discordo”  
 
I. Expectativas sobre o curso de turismo, administração e suas relações - (Variáveis D1 a 
D13) 

D1 Acredito que o principal enfoque do curso de turismo deveria 
ser a gestão de organizações turísticas, públicas e privadas. 1  2  3  4  5 

D2 Acredito numa relação próxima entre o estudo turismo e o 
estudo da administração. 1  2  3  4  5 

D3 
Acredito que as empresas que trabalham com o turismo 
possuem conhecimento das habilidades do bacharel em 
turismo e oportunidades são abertas constantemente. 

1  2  3  4  5 

D4 Acredito que o conhecimento das habilidades gerenciais se 
torna fundamental para a formação do bacharel em turismo. 1  2  3  4  5 

D5 
Acredito que as estruturas curriculares dos cursos de turismo 
em São Luís absorvem com maior intensidade parâmetros 
dos cenários cultural e ambiental. 

1  2  3  4  5 

D6 Acredito que o curso de turismo atende as reais necessidades 
dos empregadores locais (organizações públicas e privadas). 1  2  3  4  5 

D7 
Acredito que as empresas de turismo oferecem mais vagas 
para graduandos e graduados em administração do que em 
turismo. 

1  2  3  4  5 

D8 Acredito que os graduados em turismo necessitam estar 
preparados para atuarem em cargos gerenciais. 1  2  3  4  5 

D9 Acredito que um dos caminhos para fortalecer o curso de 
turismo é basear-se numa formação em gestão empresarial. 1  2  3  4  5 

D10 
Acredito que o curso de turismo possui uma lacuna na 
formação de habilidades gerenciais (financeira, sistema de 
informação, estatística, etc). 

1  2  3  4  5 

 
II. Variáveis de Controle 
D11 Sexo:  � Masculino (6) � Feminino (7) 

Idade: � 15 a 24 anos (8) � 25 a 34 anos (9) � 35 a 44 anos (10) D12  � 45 a 59 anos (11) � 60 ou mais (12)  
Renda familiar: � até R$ 300,00 (13) � 300,01 a 900,00 (14) 

� 900,01 a 1500,00 (15) � 1500,01 a 2100,00 (16) 
� Mais de 2100,01 (17) � Não sabe (18) 

D13  
� Não respondeu (19)  
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Tabela 1: A3 - UTILIZAÇÂO DE BIBLIOGRAFIAS RELACIONADAS À ADMINISTRAÇÃO

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
1 Discordo completamente 0 0,0%
2 Discordo 3 10,3%
3 Nem discordo, nem concordo 6 20,7%
4 Concordo 17 58,6%
5 Concordo completamente 3 10,3%

Total 29 100,0%
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Tabela 2: A5 - OPORTUNIDADES DE ESTÁGIOS SÃO CONSIDERADAS EXCELENTES

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
1 Discordo completamente 13 44,8%
2 Discordo 14 48,3%
3 Nem discordo, nem concordo 2 6,9%
4 Concordo 0 0,0%
5 Concordo completamente 0 0,0%

Total 29 100,0%
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Tabela 3: A6 - ABORDAGENS SIGNIFICATIVAS SOBRE GESTÃO NO CURSO DE TURISMO

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
1 Discordo completamente 1 3,4%
2 Discordo 12 41,4%
3 Nem discordo, nem concordo 4 13,8%
4 Concordo 10 34,5%
5 Concordo completamente 2 6,9%

Total 29 100,0%
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Tabela 4: A7 - OPORTUNIDADES  PARA GRADUANDOS EM ADMINISTRAÇÃO
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa

1 Discordo completamente 1 3,4%
2 Discordo 2 6,9%
3 Nem discordo, nem concordo 4 13,8%
4 Concordo 11 37,9%
5 Concordo completamente 11 37,9%

Total 29 100,0%
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Tabela 5: A8 - ABBTUR POSSUI UM PAPEL CONTUNDENTE

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
1 Discordo completamente 5 17,2%
2 Discordo 8 27,6%
3 Nem discordo, nem concordo 7 24,1%
4 Concordo 6 20,7%
5 Concordo completamente 3 10,3%

Total 29 100,0%
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Tabela 6: A9 - CONCEPÇÃO MULTIDISCIPLINAR E SUPERFICIAL AO CURSO

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
1 Discordo completamente 1 3,4%
2 Discordo 6 20,7%
3 Nem discordo, nem concordo 4 13,8%
4 Concordo 7 24,1%
5 Concordo completamente 11 37,9%

Total 29 100,0%
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Tabela 7: A10 - DOCENTES COM PERFIL DE GESTOR
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa

1 Discordo completamente 0 0,0%
2 Discordo 0 0,0%
3 Nem discordo, nem concordo 5 17,2%
4 Concordo 15 51,7%
5 Concordo completamente 9 31,0%

Total 29 100,0%
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Tabela 8: A12 - GÊNERO

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
7 Feminino 17 58,6%
6 Masculino 12 41,4%

Total 29 100,0%
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Tabela 9: A13 - IDADE

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
8 De 15 a 24 14 48,3%
9 De 25 a 34 15 51,7%

10 De 35 a 44 0 0,0%
11 De 45 a 49 0 0,0%
12 De 60 ou + 0 0,0%

Total 29 100,0%
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Tabela 10: A14 - RENDA FAMILIAR
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa

13 Até R$ 300,00 0 0,0%
14 300,01 a 900,00 2 6,9%
15 900,01 a 1500,00 6 20,7%
16 1500,01 a 2100,00 2 6,9%
17 Mais de 2100,01 18 62,1%
18 Não sabe 0 0,0%
19 Não respondeu 1 3,4%

Total 29 100,0%
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Tabela 11: B3 - UTILIZAÇÃO DE BIBLIOGRAFIAS RELACIONADAS À ADMINISTRAÇÃO

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
1 Discordo completamente 5 3,1%
2 Discordo 30 18,4%
3 Nem discordo, nem concordo 34 20,9%
4 Concordo 80 49,1%
5 Concordo completamente 14 8,6%

Total 163 100,0%
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Tabela 12: B5 - CONHECIMENTO DAS HABILIDADES PROFISSIONAIS PELO MERCADO

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
1 Discordo completamente 55 33,7%
2 Discordo 70 42,9%
3 Nem discordo, nem concordo 26 16,0%
4 Concordo 10 6,1%
5 Concordo completamente 2 1,2%

Total 163 100,0%
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Tabela 13: B6 - CURSO ATENDE AS REAIS NECESSIDADES MERCADOLÓGICAS
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa

1 Discordo completamente 27 16,6%
2 Discordo 66 40,5%
3 Nem discordo, nem concordo 32 19,6%
4 Concordo 31 19,0%
5 Concordo completamente 7 4,3%

Total 163 100,0%
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Tabela 14: B7 - OPORTUNIDADES PARA GRADUADOS EM ADMINISTRAÇÃO

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
1 Discordo completamente 4 2,5%
2 Discordo 20 12,3%
3 Nem discordo, nem concordo 43 26,4%
4 Concordo 67 41,1%
5 Concordo completamente 29 17,8%

Total 163 100,0%
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Tabela 15: B8 - ABBTUR POSSUI UM PAPEL CONTUNDENTE

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
1 Discordo completamente 35 21,5%
2 Discordo 41 25,2%
3 Nem discordo, nem concordo 38 23,3%
4 Concordo 34 20,9%
5 Concordo completamente 15 9,2%

Total 163 100,0%
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Tabela 16: B9 - LACUNAS NA FORMAÇÃO DE HABILIDADES GERENCIAIS
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa

1 Discordo completamente 6 3,7%
2 Discordo 11 6,7%
3 Nem discordo, nem concordo 29 17,8%
4 Concordo 82 50,3%
5 Concordo completamente 35 21,5%

Total 163 100,0%
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Tabela 17: B10 - ESTRUTURA CURRICULAR ATENDE AS EXIGÊNCIAS MERCADOLÓGICAS

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
1 Discordo completamente 25 15,3%
2 Discordo 56 34,4%
3 Nem discordo, nem concordo 46 28,2%
4 Concordo 27 16,6%
5 Concordo completamente 9 5,5%

Total 163 100,0%
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Tabela 18: B11 - BASE EM ADMINISTRAÇÃO É SINÔNIMO DE CREDIBILIDADE

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
1 Discordo completamente 6 3,7%
2 Discordo 18 11,0%
3 Nem discordo, nem concordo 34 20,9%
4 Concordo 66 40,5%
5 Concordo completamente 39 23,9%

Total 163 100,0%
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Tabela 19: B12 - DOCENTES COM PERFIL DE GESTOR
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa

1 Discordo completamente 3 1,8%
2 Discordo 8 4,9%
3 Nem discordo, nem concordo 22 13,5%
4 Concordo 79 48,5%
5 Concordo completamente 51 31,3%

Total 163 100,0%
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Tabela 20: B14 - GÊNERO

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
7 Feminino 61 37,4%
6 Masculino 102 62,6%

Total 163 100,0%
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Tabela 21: B15 - IDADE

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
8 De 15 a 24 53 32,5%
9 De 25 a 34 87 53,4%

10 De 35 a 44 20 12,3%
11 De 45 a 49 3 1,8%
12 De 60 ou + 0 0,0%

Total 163 100,0%
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Tabela 22: B16 - RENDA FAMILIAR
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa

13 Até R$ 300,00 1 0,6%
14 300,01 a 900,00 15 9,2%
15 900,01 a 1500,00 33 20,2%
16 1500,01 a 2100,00 28 17,2%
17 Mais de 2100,01 60 36,8%
18 Não sabe 14 8,6%
19 Não respondeu 12 7,4%

Total 163 100,0%
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Tabela 23: C3 - DESCONHECIMENTO DAS HABILIDADES DO BACHAREL EM TURISMO PELO MERCADO

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
1 Discordo completamente 5 5,3%
2 Discordo 15 15,8%
3 Nem discordo, nem concordo 30 31,6%
4 Concordo 23 24,2%
5 Concordo completamente 22 23,2%

Total 95 100,0%
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Tabela 24: C5 - MERCADO FAVORÁVEL PARA O BACHAREL

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
1 Discordo completamente 11 11,6%
2 Discordo 19 20,0%
3 Nem discordo, nem concordo 20 21,1%
4 Concordo 31 32,6%
5 Concordo completamente 14 14,7%

Total 95 100,0%
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Tabela 25: C6 - LACUNAS NA FORMAÇÃO DE HABILIDADES GERENCIAIS
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa

1 Discordo completamente 1 1,1%
2 Discordo 14 14,7%
3 Nem discordo, nem concordo 22 23,2%
4 Concordo 36 37,9%
5 Concordo completamente 22 23,2%

Total 95 100,0%
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Tabela 26: C7 - CURSO ATENDE AS REAIS NECESSIDADES DOS EMPREGADORES

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
1 Discordo completamente 18 18,9%
2 Discordo 33 34,7%
3 Nem discordo, nem concordo 25 26,3%
4 Concordo 16 16,8%
5 Concordo completamente 3 3,2%

Total 95 100,0%
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Tabela 27: C8 - OPORTUNIDADES PARA GRADUADOS EM ADMINISTRAÇÃO

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
1 Discordo completamente 5 5,3%
2 Discordo 21 22,1%
3 Nem discordo, nem concordo 31 32,6%
4 Concordo 26 27,4%
5 Concordo completamente 12 12,6%

Total 95 100,0%
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Tabela 28:  C9 - DEVEM ESTAR APTOS PARA ATUAÇÃO EM CARGOS GERENCIAIS
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa

1 Discordo completamente 1 1,1%
2 Discordo 4 4,2%
3 Nem discordo, nem concordo 14 14,7%
4 Concordo 40 42,1%
5 Concordo completamente 36 37,9%

Total 95 100,0%
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Tabela 29: C11 - GÊNERO

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
7 Feminino 49 51,6%
6 Masculino 46 48,4%

Total 95 100,0%

GÊNERO

51,6%

48,4%

46,0%
47,0%
48,0%
49,0%
50,0%
51,0%
52,0%

Feminino Masculino
Escala Likert

Fr
eq

uê
nc

ia
 re

la
tiv

a

 
Tabela 30: C12 - IDADE

Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa
8 De 15 a 24 8 8,4%
9 De 25 a 34 29 30,5%
10 De 35 a 44 34 35,8%
11 De 45 a 49 20 21,1%
12 De 60 ou + 4 4,2%

Total 95 100,0%
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Tabela 31: C13 - RENDA FAMILIAR
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa

13 Até R$ 300,00 0 0,0%
14 300,01 a 900,00 6 6,3%
15 900,01 a 1500,00 10 10,5%
16 1500,01 a 2100,00 13 13,7%
17 Mais de 2100,01 48 50,5%
18 Não sabe 2 2,1%
19 Não respondeu 16 16,8%

Total 95 100,0%

RENDA FAMILIAR

0,0%
6,3% 10,5% 13,7%

50,5%

2,1%

16,8%

0,0%
10,0%
20,0%
30,0%
40,0%
50,0%
60,0%

Até R$ 300,00 300,01 a
900,00

900,01 a
1500,00

1500,01 a
2100,00

Mais de
2100,01

Não sabe Não
respondeu

Escala de Likert

Fr
eq

uê
nc

ia
 re

la
tiv

a

 
Tabela 32: D3 - OS EMPREGADORES CONHECEM AS HABILIDADES PROFISSIONAIS
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa

1 Discordo completamente 5 25,0%
2 Discordo 12 60,0%
3 Nem discordo, nem concordo 2 10,0%
4 Concordo 0 0,0%
5 Concordo completamente 1 5,0%

Total 20 100,0%
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Tabela 33: D5 - CURRÍCULO ABSORVE INFLUÊNCIAS DO CENÁRIO CULTURAL E AMBIENTAL
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa

1 Discordo completamente 0 0,0%
2 Discordo 7 35,0%
3 Nem discordo, nem concordo 5 25,0%
4 Concordo 7 35,0%
5 Concordo completamente 1 5,0%

Total 20 100,0%
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Tabela 34: D6 - CURSO ATENDE AS REAIS NECESSIDADS DOS EMPREGADORES
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa

1 Discordo completamente 0 0,0%
2 Discordo 7 35,0%
3 Nem discordo, nem concordo 6 30,0%
4 Concordo 5 25,0%
5 Concordo completamente 2 10,0%

Total 20 100,0%
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Tabela 35: D7 - VAGAS PARA GRADUADOS EM ADMINISTRAÇÃO
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa

1 Discordo completamente 1 5,0%
2 Discordo 4 20,0%
3 Nem discordo, nem concordo 8 40,0%
4 Concordo 6 30,0%
5 Concordo completamente 1 5,0%

Total 20 100,0%
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Tabela 36: D8 - DEVEM ESTAR APTOS PARA ATUAÇÃO EM CARGOS GERENCIAIS
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa

1 Discordo completamente 0 0,0%
2 Discordo 0 0,0%
3 Nem discordo, nem concordo 0 0,0%
4 Concordo 9 45,0%
5 Concordo completamente 11 55,0%

Total 20 100,0%
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Tabela 37: D10 - LACUNAS NA FORMAÇÃO DE HABILIDADES GERENCIAIS
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa

1 Discordo completamente 1 5,0%
2 Discordo 3 15,0%
3 Nem discordo, nem concordo 3 15,0%
4 Concordo 9 45,0%
5 Concordo completamente 4 20,0%

Total 20 100,0%
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Tabela 38: D11 - GÊNERO
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa

7 Feminino 7 35,0%
6 Masculino 13 65,0%

Total 20 100,0%

GÊNERO

35,0%

65,0%

0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

60,0%

70,0%

Feminino Masculino
Escala Likert

Fr
eq

uê
nc

ia
 re

la
tiv

a

 
Tabela 39: D12 - IDADE
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa

8 De 15 a 24 0 0,0%
9 De 25 a 34 10 50,0%

10 De 35 a 44 7 35,0%
11 De 45 a 49 2 10,0%
12 De 60 ou + 1 5,0%

Total 20 100,0%
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Tabela 40: D13 - RENDA FAMILIAR
Escala de Likert Descrição Frequência simples Frequência relativa

13 Até R$ 300,00 0 0,0%
14 300,01 a 900,00 0 0,0%
15 900,01 a 1500,00 1 5,0%
16 1500,01 a 2100,00 2 10,0%
17 Mais de 2100,01 16 80,0%
18 Não sabe 0 0,0%
19 Não respondeu 1 5,0%

Total 20 100,0%
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APÊNDICE C – Campos de atuação além dos segmentos tradicionais74

 
 
 

                                                 
74 Baseado nos princípios de ANSARAH (2002: 42-43),  e adaptado pelo autor. 
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Área Descrição

2 Transportes: aéreo, rodoviário, ferroviário e aquaviário e demais modais de transportes;
3 Agenciamento: em agências de viagens e operadoras;
4 Alimentação: restaurantes, fast food , cruzeiros marítimos, parques temáticos, eventos e similares;

7 Hospitalidade: atuação no núcleo turístico em atividades de caráter hospitaleiro;

9 Consultoria: atuação em pesquisa e/ou planejamento turístico;
10 Marketing  e vendas turísticas;
11 Magistério: cursos de graduação, pós-graduação, especialização, extensão, atualização e cursos livres;

14 Pesquisa: centros de informação e documentação;
Outros ramos de conhecimento humano: algumas áreas novas quando tomadas em uma dimensão mais ampla, estão 

surgindo, como geração de banco de dados para o turismo, tradução e interpretação dirigidas ao setor, instituições 
culturais, informática aplicada ao turismo, representações relacionadas, etc.

15

Seguindo a mesma concepção de atuação (área 15), a área vem reforçar quebras de paradigmas, levando a reflexão 

contínua das novas oportunidades em eixos de atuação antes não percebidas.
16

Publicações: empresas e/ou instituições de ensino para atuação em editoração específica, escritor de textos para 

jornais e revistas especializadas;
12

Especialização em mercado segmentado: turismo ecológico, social, infanto-juvenil, para idosos, portadores de 

necessidades especiais, de negócios, segmentos étnicos ou culturais em geral;
13

6
Eventos: empresas organizadoras para atuação em mini e megaeventos, e também feiras, congressos, exposições de 

caráter regional, nacional e internacional ou similares;

Órgãos oficiais: atuação em planejamento e em programas estabelecidos por uma política de turismo, fomento, 

pesquisa e controle de atividades turísticas;
8

Hospedagem: empresas relacionadas à acomodação em geral com diversas categorias (hotelaria, motéis, camping , 

pousadas, albergues, entre outros) cassinos, shopping centers e, o direcionamento para atuação em hospitais;
1

Lazer: com atividades de animação e recreação - clubes, parques temáticos, eventos, empresas de entretenimento, 

agências, cruzeiros marítimos, hotéis, colônias de férias entre outros;
5
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APÊNDICE D – Estruturas curriculares dos cursos de turismo de São Luís 
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Primeiro Terceiro Quinto Sétimo
Filosofia e Ética Cartografia Espanhol I Elaboração e Análises de Projetos Turísticos

Comunicação Verbal e Não Verbal História do Brasil Planejamento e Org. do Turismo I Alimentos e Bebidas I
Metodologia Científica Geografia Aplicada ao Turismo II Turismo e Meio ambiente Higiene e Segurança no Trabalho
Economia do turismo Turismo e Lazer Adm. de Recursos Rec. Humanos Marketing Turístico I

Inglês I Administração de Empresas de Turismo Agenciamento Turístico I Meios de Hospedagem II
Teoria Geral do Turismo I Transportes Estatística Aplicada ao Turismo Eventos

Estágio Curricular Supervisionado II *
Segundo Quarto Sexto Oitavo

Sociologia e Antropologia Cultural Psicologia Contabilidade Geral Seminário**
Fundamentos de Direito Métodos e Técnicas de Pesquisa em Turismo Informática Aplicada ao Turismo Monografia ***

Geografia Aplicada ao Turismo I Cultura Popular Meios de Hospedagem I Estágio Curricular Supervisionado III *
Inglês II Recreação e Lazer Planej. e Organiz. do Turismo II Marketing Turístico II

História da Cultura e da Arte Museologia Agenciamento Turístico II Alimentos e Bebidas II
Teoria Geral do Turismo II Administração Financeira Espanhol II

Estágio Curricular Supervisionado I *

** Disciplina dividida em dois planos de ensino (Consultoria Empresarial e Turismo e, Empreendedorismo);
*** Protocolos de orientações da Monografia;
Cada semestre possui um subtotal de 360 horas.

Fonte: http://www.fama.br - Acesso em 12/12/2005;

Estrutura Curricular do Curso de Turismo da Faculdade Atenas Maranhense (FAMA) - 2004 
Disciplinas / Semestres

* Cargas horárias de 100 horas;
As disciplinas possuem cargas horárias de 60 horas cada;
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Primeiro Terceiro Quinto
Leitura e Compreensão Textual Leitura e Produção Textual Leitura e Prod. de Textos Empresariais

Instituições de Direito Comunicação e Expressão em Língua Inglesa Produção Oral e Escrita em Língua Inglesa
Lógica Métodos Financeiros Turismo e Terceiro Setor

Filosofia e Ética Profissional Marketing Gestão de Talentos Humanos
Introdução a Informática Geografia Aplicada ao Turismo Relações Públicas
Metodologia da Pesquisa Métodos e Técnicas de Pesquisa em Turismo Planejamento e Gestão de Eventos

Contabilidade Geral Patrimônio Histórico, Artístico e Cultural Logística em Turismo
Fundamentos de Administração Técnicas de Hotelaria e Turismo Gestão em Alimentos e Bebidas

Fundamentos de Turismo TAC *** Estágio *
TAC ** TAC ***

Segundo Quarto Sexto
Texto e Textualidade Leitura e Expressão Oral e Escrita Comunicação Organizacional

Introdução dos Estudos da Língua Inglesa Desenvolvimento de Audição e Leitura em Língua Inglesa Inglês Executivo
Fundamentos Quantitativos Métodos Quantitativos Análise e Elaboração de Projetos
Psicologia Organizacional Planejamento Turístico Eletiva
Automação de Escritórios Turismo e Ambiente Eletiva

Introdução à Economia Agenciamento Turístico Estágio *
Sociologia e Antropologia das Organizações Gestão de Meios de Hospedagem TCC ****

Análise Sistêmica do Turismo Estágio *
História Geral Aplicada ao Turismo TAC ***

TAC **

Primeiro e Segundo semestres possuem um subtotal de 370 horas;
Terceiro e Quarto semestres possuem um subtotal de 330 horas;
O Quinto semestre possui uma carga horária de 320 horas e o Sexto de 200 horas.

* Cargas horárias de 80 horas;
** Cargas horárias de 30 horas;
*** Cargas horárias de 70 horas;
**** Carga horária de 200 horas;

Estrutura Curricular do Curso de Turismo da Faculdade Atenas Maranhense (FAMA) - 2005 
Disciplinas / Semestres

As disciplinas possuem cargas horárias de 40 horas cada;
Fonte: http://www.fama.br - Acesso em 12/12/2005;
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Primeiro Terceiro Quinto Sétimo
Lazer e Sociedade ** Turismo e Meio Ambiente ** Língua Estrangeira III (Optativa) ** Estágio Supervisionado II ***

Fundamentos do Turismo I ** Administração de Eventos ** Agenciamento de Viagens e Turismo ** Planej. em Destinações Turísticas II **
Introdução à Administração ** Psicologia aplicada ao Turismo ** Geopolítica e Turismo ** Empreend. e Negócios Turísticos **

Língua Portuguesa ** Cultura Popular Brasileira ** Comportamento do Consumidor ** Tópicos Especiais em Turismo I **
Cartografia aplicada ao Turismo * Língua Estrangeira I (Optativa) ** Economia do Turismo ** Informática e Turismo *

Metodologia do Trabalho * Trabalho de Conclusão de Curso I *
Segundo Quarto Sexto Oitavo

Fundamentos do Turismo II ** Língua Estrangeira II (Optativa) ** Estágio Supervisionado I *** Tópicos Especiais em Turismo II **
Transportes Turísticos ** Meios de Hospedagem ** Língua Estrangeira IV (Optativa) ** Trabalho de Conclusão de Curso II *

História do Brasil ** Marketing Turístico ** Planej. em Destinações Turísticas I ** Consultoria Empresarial em Turismo **
Geo. Regional do Brasil ** Met. e Tec. da Pesq. em Turismo ** Restauração ** Gestão de Empresas Turísticas **

Antropologia Cultural ** Noções de Direito e Leg. Turística * Estatística aplicada ao Turismo ** Projetos Turísticos **
Contabilidade em Empresas Turísticas *

Estrutura Curricular do Curso de Turismo do Centro Universitário do Maranhão (UNICEUMA) - 01
Disciplinas / Semestres

Fonte: Pesquisa Direta, 2006;
* Cargas horárias de 36 horas;
** Cargas horárias de 72 horas;
*** Cargas horárias de 150 horas.  
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Primeiro Terceiro Quinto Sétimo
Metodologia do Trabalho Científico * Transportes Turísticos ** Gestão dos Serv. de Alimentos e Bebidas ** Projetos Turísticos **

Lingua e Comunicação * Turismo e Meio Ambiente ** Planejamento de Destinações Turísticas I ** Marketing Turístico **
Sociologia * Gestão de Empresas Turísticas ** Direito e Legislação Turística ** Tópicos Especiais em Turismo **
Filosofia * Língua Inglesa I ** Língua Francesa I ** Gestão de Pessoas *

Turismo e Sociedade * Estatística Aplicada ao Turismo * Comportamento do Consumidor * Trabalho de Conclusão de Curso *
Introdução à Economia * Geopolítica e Turismo * Turismo e Patrimônio Cultural *

Animação Turística * Estágio Supervisionado I ***
Fundamentos de Administração *
Ética e Responsabilidade Social *

Fundamentos do Turismo I *
Segundo Quarto Sexto

Fundamento do Turismo II ** Agenciamento de Viagens e Turismo ** Consultoria Empresarial em Turismo **
Administração de Eventos ** Gestão dos Serviços de Hospedagem ** Planej. de Destinações Turísticas II **

História do Brasil ** Contabilidade em Empresas Turísticas ** Empreendedorismo **
Geografia Regional do Brasil ** Cultura Brasileira ** Met. e Tec. de Pesquisa em Turismo **

Psicologia Aplicada ao Turismo * Língua Inglesa II * Língua Francesa II *
Economia Aplicada ao Turismo * Informática e Turismo * Gestão Orçamentária *

Estágio Supervisionado II ***

Estrutura Curricular do Curso de Turismo do Centro Universitário do Maranhão (UNICEUMA) - 02
Disciplinas / Semestres

Fonte: http://www.ceuma.br - Acesso em 16/12/2005;
* Cargas horárias de 40 horas;
** Cargas horárias de 80 horas;
*** Cargas horárias de 150 horas.  
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Primeiro Terceiro Quinto
Educação Física (Prática Desportiva) * Eletiva *** Cultura Popular Maranhense **

História da Cultura *** Geografia Regional do Brasil I ** Deontologia Profissional **
Introdução à Administração *** História do Brasil Independente *** Eletiva ***

Língua Estrangeira I (Inglês ou Francês) *** Introdução à Psicologia *** Itinerários e Circuitos Turísticos **
Metodologia Científica *** Legislação Aplicada ao Turismo ** Organização de Eventos *

Métodos e Téc. de Est. e Pesq. Bibliográfica *** Língua Estrangeira III (Inglês ou Francês) *** Planejamento e Organização do Turismo II **
Sociologia *** Pesquisa de Opinião Pública e Mercadologia *** Técnicas de Elab. e Avaliação de Proj. Turísticos **

Teoria e Técnica do Turismo I ***
Tradição e Folclore **

Segundo Quarto Sexto
Elementos de Cartografia ** Antropologia ** Estágio Curricular (Supervisionado) ****

Filosofia ** Eletiva ***
Fundamentos de Direito *** Geografia Regional do Brasil II **

História da Arte *** Museologia ***
História do Brasil Colônia *** Planejamento e Organização do Turismo I ***
Introdução à Estatística *** Propaganda e Publicidade ***

Língua Estrangeira II (Inglês ou Francês) *** Teoria e Técnica do Turismo II **
Sociologia do Lazer **

Estrutura Curricular do Curso de Turismo da Universidade Federal do Maranhão (UFMA)
Disciplinas / Semestres

**** Carga horária de 225 horas.
*** Cargas horárias de 60 horas;
** Cargas horárias de 45 horas;
* Cargas horárias de 30 horas;
Fonte: http://www.ufma.br - Acesso em 26/01/2005;
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Primeiro Terceiro Quinto Sétimo
Teoria Geral de Turismo I ** Geografia II ** Gestão de Eventos ** Língua Espanhola II **

História do Brasil * Lazer e Animação * Planejamento do Turismo II ** Didática Aplicada ao Turismo *
Introdução à Administração ** História da Arte * Turismo e Meio Ambiente ** Tópicos Especiais de Turismo *

Metodologia Científica ** Psicologia Aplicada ** Marketing Turístico ** Empreendedorismo e Plano de Negócios *
Sociologia * Estatística Aplicada ** Língua Inglesa II ** Gestão de Recursos Humanos **

Comunicação Verbal e não Verbal ** Planejamento Ambiental e Desenvolvimento Urbano ** Informática Aplicada *
Estágio Supervisionado II ****

Trabalho de Conclusão de Cursos ***
Segundo Quarto Sexto

Teoria Geral do Turismo II ** Planejamento do Turismo I ** Agenciamento e Meios de Transporte **
Geografia I ** Economia do Turismo ** Estudos de Viabilidade e Projetos Turísticos **

Teoria do Lazer * Meios de Hospedagem e Restauração ** Língua Espanhola I **
Filosofia e Ética ** Língua Inglesa I ** Direito e Legislação Turística **

Antropologia * Patrimônio Histórico e Cultural do Maranhão ** Projetos de Estágio e de Trabalho de Conclusão de Curso **
Matemática Financeira * Gestão Financeira **

Estágio Supervisionado I ****

***** o aluno deverá cursar 120 horas de atividades complementares.

Fonte: http://www.facsaoluis.br - Acesso em 26/01/2006;
* Cargas horárias de 40 horas;
** Cargas horárias de 80 horas;

**** Cargas horárias de 150 horas;
*** Carga horárias de 100 horas;

Estrutura Curricular do Curso de Turismo da Faculdade São Luís *****
Disciplinas / Semestres
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ANEXO A - Relação de pesquisadores que abordam de alguma forma o 
turismo em seus trabalhos 
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Elaborada a partir dos currículos dos autores apresentados em suas publicações.

Fonte: NETTO, Alexandre Panosso. TRIGO, Luiz Gonzaga Godoi. Reflexões sobre um novo turismo: política, ciência e sociedade. São Paulo: Aleph 2002. (79 - 82 pág.)
YÁZIGI, Eduardo FELCH/USP Geografia do Turismo Urbanismo

Relações Públicas e TurismoHotelariaAnhembi MorumbiWADA, Elizabeth
TULIK, Olga ECA/USP Geografia e Meio Ambiente Geografia

Turismo e FilosofiaEducação em Turismo e tendências contemporâneasSenac/SP, PUC/Campinas e UNIVALITRIGO, Luiz Gonzaga Godoi
TOMELIN, Carlos Alberto Univali Agenciamento Turismo

HistóriaCiências Sociais e TurismoSenac/SPSERRANO, Célia
TurismoPlanejamento TurísticoECA/USPRUSCHMANN, Doris van de Meene

RODRIGUES, Adyr Balastreri FFLCH/USP Geografia do Turismo Geografia
TurismoPesquisa em TurismoECA/USPREJOWSKI, Mirian

EconomiaEconomia do TurismoECA/USPRABAHY, Wilson Abrahão
PORTUGUES, Anderson Pereira Unilinhares Geografia do Turismo Geografia

Engenharia FlorestalMeio ambiente e TurismoUnivaliPIRES, Paulo dos Santos
HistóriaTurismo CulturalECA/USPPIRES, Mário Jorge
HistóriaCultura, História e TurismoUnicamp, USPPINSKY, Jaime

Engenharia MecânicaTurismoCentro Universitário de Vila VelhaPETROCCHI, Mario
JornalismoTurismo e CulturaECA/USPPELLEGRINI FILHO, Américo

Legislação Turística
Eventos Turismo

Engenharia e DireitoNIETO, Marcos Pinto
NOVAES, Marlene Huebes Univali

UniABC
SociologiaEpistemologia do TurismoPUC/RSMOESCH, Marutschka Martini
EconomiaEconomia do TurismoFEA/USPMILONE, Paulo Cesar

PUC/RSLEMOS, Leandro de
GeografiaMeio ambiente e TurismoIFCH/UnicampLUCHIARI, Maria Tereza D. P.

Economia do Turismo Economia
EconomiaEconomia do Turismo

UnipKARASSAWA, Neuton Sigueki
LAGE, Beatriz Helena Gelas ECA/USP

Turismo e Cultura Jornalismo
Engenharia CivilTransportes

UFPRGANDARA, José Manuel
GASTAL, Susana PUC/RS e UCS/RS

Administração Administração
TurismoHotelaria

ECA/USPDIAS, Celia Maria de Moraes
DONAIRE, Carlos Marcos FEA/USP

Pesquisa em Turismo Ciências Sociais
TurismoHospitalidade

ECA/USPCORRÊA, Tupã Gomes
DENCKER, Ada de Freitas Maneti Senac-SP, Unip

Meio ambiente e Turismo Geografia
JornalismoComunicação e Turismo

Unibero e Faculdades DomusCATUREGLI, Maria Genny
CORIOLANO, Luzia Neide M. T. Uece

Turismo
Hotelaria

LetrasEstudos Linguísticos
Hotelaria
Eventos

Lazer Ciências Sociais
História

JornalismoCiência do Lazer
Patrimônio Histórico

CASTELLI, Geraldo

Unicamp
*

ECA/USP, Anhembi Morumbi
FGV/SP, FEA/USP

UCS

BRUHNS, Heloisa Turini
CAMARGO, Haroldo Leitão

CAMARGO, Luiz Otávio de Lima
CANTON, Antonia Marisa

TurismoPlanejamentoPUC/CampinasBASSOLI, Maria Angela M. Ambrizi
Engenharia Civil e DireitoSistema de TurismoECA/USPBENI, Mário Carlos

TurismoEducação e TurismoIeluscBARRETTO, Margarita
AntropologiaAntropologia e TurismoUFMSBANDUCCI JÚNIOR, Álvaro

TurismoPlanejamento TurísticoUFPRBAHL, Miguel
FilosofiaTurismo e LazerECA/USPBACAL, Sarah

JornalismoComunicação e TurismoECA/USPAVIGUI, Carlos Marcos
ANSARAH, Marília Gomes dos Reis Unip Educação e Turismo Turismo

Nome Instituição Área de Pesquisa Formação
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ANEXO B - Processo educacional em turismo75

                                                 
75 Estrutura baseada no modelo disponível em ANSARAH (2002: 112), adaptado de Jafar 
Jafari, In: COOPER, 2001. 
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1.1 Gerenciamento da Recreação
1.2 Sociologia do Lazer
1.3 Animação Turística

3 Relações Públicas 3.1 Comunicação em Turismo
4.1 Hospitalidade
4.2 Administração de Hotéis e Restaurantes

5 Eventos 5.1 Planejamento e Organização de Eventos
6.1 Planejamento Turístico Urbano e Regional
6.2 Clusters

7 Geografia 7.1 Estudo do Espaço Turístico
8 SISTUR 8.1 Mercado Turístico

9.1 Antropologia do Turismo
9.2 Sociologia do Turismo
9.3 Psicologia do Turismo

10 Pedagogia 10.1 Educação em Turismo
11.1 Patrimônio Natural e Cultural
11.2 Museologia e Folclore

12 SISTUR 12.1 Turismo
13.1 Epistemologia
13.2 Pesquisa em Turismo

14 Economia do Turismo 14.1 Cadeia Produtiva
15 Meio Ambiente 15.1 Ecoturismo
16 Marketing Turístico 16.1 Marketing de Serviços

Patrimônio Turístico11

Filosofia13

6
Desenvolvimento Sustentável
do Turismo

Estudos Sociais9

Gestão em Empresas
Turísticas2 2.1 Gestão de Hotéis, Restaurantes, Agências

de Viagens e Transportes

Tabela - Disciplinas e Áreas de Estudo

1 Lazer

Hotelaria4

 
Entenda-se Clusters  como o conjunto de forças com um mesmo objetivo, sendo esta finalidade caracterizada pela 

criação de condições para aumentar a competitividade do destino turístico. 
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ANEXO C - Diretriz curricular nacional do curso de graduação em 
turismo76

                                                 
39 Fonte: www.mec.gov.br – Acesso em: 06/12/2005. PARECER CNE/CES 146/2002 – 
HOMOLOGADO. Despacho do Ministro em 09/5/2002, publicado no Diário Oficial da União nº 
90, de 13/5/2002, Seção 1. 

 

http://www.mec.gov.br/
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Perfil Desejado do Formando 
 

Quanto ao perfil desejado, o curso de graduação em Turismo deverá oportunizar a 
formação de um profissional apto a atuar em mercados altamente competitivos e em constante 
transformação, cujas opções possuem um impacto profundo na vida social, econômica e no 
meio ambiente, exigindo uma formação ao mesmo tempo generalista, no sentido tanto do 
conhecimento geral, das ciências humanas, sociais, políticas e econômicas, como também de 
uma formação especializada, constituída de conhecimentos específicos, sobretudo nas áreas 
culturais, históricas, ambientais, antropológicas, de Inventário do Patrimônio Histórico e 
Cultural, bem como o agenciamento, organização e gerenciamento de eventos e a 
administração do fluxo turístico. 
 

Competências e Habilidades 

 

O curso de graduação em Turismo deve possibilitar formação profissional que 
revele, pelo menos, as seguintes competências e habilidades:  

• compreensão das políticas nacionais e regionais sobre turismo; 
• utilização de metodologia adequada para o planejamento das ações turísticas, 

abrangendo projetos, planos e programas, com os eventos locais, regionais, nacionais 
e internacionais; 

• positiva contribuição na elaboração dos planos municipais e estaduais de turismo; 
• domínio das técnicas indispensáveis ao planejamento e à operacionalização do 

Inventário Turístico, detectando áreas de novos negócios e de novos campos turísticos 
e de permutas culturais; 

• domínio e técnicas de planejamento e operacionalização de estudos de viabilidade 
econômico-financeira para os empreendimentos e projetos turísticos; 

• adequada aplicação da legislação pertinente; 
• planejamento e execução de projetos e programas estratégicos relacionados com 

empreendimentos turísticos e seu gerenciamento; 
• intervenção positiva no mercado turístico com sua inserção em espaços novos, 

emergentes ou inventariados; 
• classificação, sobre critérios prévios e adequados, de estabelecimentos prestadores de 

serviços turísticos, incluindo meios de hospedagens, transportadoras, agências de 
turismo, empresas promotoras de eventos e de outras áreas, postas com segurança à 
disposição do mercado turístico e de sua expansão; 

• domínios de técnicas relacionadas com a seleção e avaliação de informações 
geográficas, históricas, artísticas, esportivas, recreativas e de entretenimento, 
folclóricas, artesanais, gastronômicas, religiosas, políticas e outros traços culturais, 
como diversas formas de manifestação da comunidade humana; 

• domínio de métodos e técnicas indispensáveis ao estudo dos diferentes mercados 
turísticos, identificando os prioritários, inclusive para efeito de oferta adequada a cada 
perfil do turista; 

• comunicação interpessoal, intercultural e expressão correta e precisa sobre aspectos 
técnicos específicos e da interpretação da realidade das organizações e dos traços 
culturais de cada comunidade ou segmento social; 

• utilização de recursos turísticos como forma de educar, orientar, assessorar, planejar e 
administrar a satisfação das necessidades dos turistas e das empresas, instituições 
públicas ou privadas, e dos demais segmentos populacionais; 

• domínio de diferentes idiomas que ensejem a satisfação do turista em sua intervenção 
nos traços culturais de uma comunidade ainda não conhecida; 

• habilidade no manejo com a informática e com outros recursos tecnológicos; 
• integração nas ações de equipes interdisciplinares e multidisciplinares interagindo 

criativamente nos diferentes contextos organizacionais e sociais; 
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• compreensão da complexidade do mundo globalizado e das sociedades pós-
industriais, onde os setores de turismo e entretenimento encontram ambientes 
propícios para se desenvolverem; 

• profunda vivência e conhecimento das relações humanas, de relações públicas, das 
articulações interpessoais, com posturas estratégicas para o êxito de qualquer evento 
turístico; 

• conhecimentos específicos e adequado desempenho técnico-profissional, com 
humanismo, simplicidade, segurança, empatia e ética. 

 
 

Conteúdos Curriculares 
 

Os cursos de graduação em Turismo deverão contemplar, em seus projetos 
pedagógicos e em sua organização curricular, conteúdos que atendam aos seguintes eixos 
interligados de formação: 

 
I – Conteúdos Básicos: estudos relacionados com os aspectos Sociológicos, Antropológicos, 
Históricos, Filosóficos, Geográficos, Culturais e Artísticos, que conformam as sociedades e 
suas diferentes culturas; 
 
II – Conteúdos Específicos: estudos relacionados com a Teoria Geral do Turismo, Teoria da 
Informação e da Comunicação, estabelecendo ainda as relações do Turismo com a 
Administração, o Direito, a Economia, a Estatística e a Contabilidade, além do domínio de, pelo 
menos, uma língua estrangeira; 
 
III – Conteúdos Teórico-Práticos: estudos localizados nos respectivos espaços de fluxo 
turístico, compreendendo visitas técnicas, inventário turístico, laboratórios de aprendizagem e 
de estágios. 
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ANEXO D – Disposição sobre o exercício da profissão de turismólogo77

                                                 
40 Fonte: www.camara.gov.br – Acesso em: 16 de dezembro de 2005. 

 

http://www.camara.gov.br/
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Projeto de Lei da Câmara nº 24 de 2003 

(Nº 1830/99 na Casa de Origem) 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1º - Esta lei regulamenta a profissão de Turismólogo.  

Art. 2º - Poderão exercer a profissão de Turismólogo no País: 

I – os possuidores de diploma de nível superior em Turismo, expedido por 

escolas oficiais ou reconhecidas pelo Governo Federal: 

II – os diplomados por estabelecimentos de ensino superior estrangeiro, em 

curso equivalente, desde que o respectivo diploma seja reconhecido, na forma 

da legislação vigente; 

III – os que, embora não diplomados nos termos dos incisos I e II, venham 

exercendo comprovadamente e de forma ininterrupta, até a data da publicação 

desta lei, as atividades de Turismólogo há pelo menos doze meses. 

Art. 3º - Compete ao Turismólogo: 

I – coordenar, orientar e executar trabalhos técnicos, estudos, pesquisas e 

projetos na área de Turismo; 

II – analisar dados econômicos, estatísticos e sociais necessários à formulação 

de política, planos, programas e projetos do setor turístico; 

III – elaborar planos visando ao desenvolvimento do setor turístico;  

IV – analisar estudos relativos a levantamentos socioeconômicos e culturais, na 

área de Turismo ou em outras áreas que tenham influência sobre as atividades 

e serviços de Turismo; 

V – coordenar e orientar trabalhos especializados, em âmbito intermunicipal, 

interestadual e inter-regional, visando favorecer a integração de atividades e 

serviços turísticos; 
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VI - coordenar e orientar trabalhos de seleção e classificação de locais e áreas 

de interesse turístico, visando ao adequado aproveitamento dos recursos 

naturais e culturais, de acordo com sua natureza geográfica: histórica e 

artística, bem como sua viabilidade econômica; 

VII – coordenar e orientar levantamentos, estudos e pesquisas relativamente a 

instituições, empresas e órgãos públicos e privados, que atendam ao setor 

turístico; 

VIII – coordenar, orientar e elaborar planos e projetos de marketing turístico;  

IX – prestar consultoria e assessoria na elaboração de planos, programas e 

projetos a serem desenvolvidos no setor turístico.  

Art. 4º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

 

 

 



 175

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO E – Sistema de Turismo (SISTUR) de Mário Carlos Beni e 
Classificação das atividades produtivas segundo Roberto C. Boullón78

                                                 
41 Fonte: BENI, M. C. Análise estrutural do turismo. (2000: 48); BOULLÓN, R. C. Planejamento 
do espaço turístico (2002: 38). 
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Ecológico Social 

Cultural Econômico 

Superestrutura 

Infra-estrutura 

Mercado

Distribuição

Ω Oferta

Produção

Δ Demanda

Consumo 

Conjunto das Relações 
Ambientais - RA 

Conjunto das Ações 
Operacionais - AO 

Conjunto da Organização 
Estrutural - OE 

 



 

I 
P 

S 
A 

Patrimônio 
turístico = 

Serviços solicitados 
efetivamente pelo 

consumidor

Demanda turística 

Bens e serviços 
postos efetivamente 

no mercado

Oferta turística Produto 

Superestrutura Empreendimento turístico 
• Atrativos turísticos 
• Equipamentos e 

instalações 
• Infra-estrutura 

(sistema e redes próprias 
e alheias que apóiam o 
funcionamento do setor) 

• Interna 
• Externa 

Estrutura de produção do 
setor 

Satisfaz o consumo 
de atividades 

turísticas

Onde: A = Atrativos turísticos; P = Planta turística;  
I = Infra-estrutura e S = Superestrutura. 

Venda 

 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO F – Correlação entre as variáveis utilizando softwares estatísticos – 
STATDISK 9.143 e SPSS 10.0

                                                 
43 Estrutura baseada no modelo disponível em ANSARAH (2002: 112), adaptado de Jafar Jafari, In: 
COOPER, 2001. 

 



 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 

 
 
 
 
 

 



 

 

 
 
 

 
 
 
 

 



 

 
 

 
 
 

 
 
 
 

 



 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 
 
 

 
 

 



 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 


